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Ih' TRODUC C ION 

Este tr.aba;o -.aliza l a  h i s t o r i s  d e l  ectad0 de Chihuahua 

eri los alios de 1920 a 1928; l a  rama de la minería y l a  re la-  

c ión entre las emp-esae mineras y sus trabsjadores. 

El objejzivo es esbozsr e l  desarro l lo  h i s t ó r i co  en e l  ee- 

tudo en l o e  años poeter iores  a la. RevolvciÓn rtexicnna, desde 

e l  punto de v i s t a  económico y soc ia l .  Para es to  fue necesa- 

r i o  primeramente s i t6ar  en e l  proceso g 1 0 1 ~ i  que v i v í a  e l  p a í s  

a l  eetado de Chihuahua; d e s p é s  conocer qué esSresas se bebían 
establecido y como l o  habían hecho pars domifiar l a  actividad 

minera; y f imlmente ,  estableker l r s  re l ec iones  de las Úl t imas  

co z  l o s  obreros que empleaban. 

El anter io r  lineamiento no fue f b c i i ,  dad& l a  escasez de 

fuentes que reco jan t a l  informúcián ( a l  menos en e l  D iF t r i to  

Federal),  ya que las Consultadas son muy incorn-letar; en este  

Eentido fue una lkbor de rescate de las mencionadas fuentes 

o f i c i a l e s ,  par& t r a t - r  de hacer unc. reconstrucción histórica. 

Tampoco las fuentes secundbrias fueron bastas en cuanto a in- 

formaci6n d i f e r en t e  a l a  política; cas i  no hay estudio2 regio- 

nales. 

E l  proceso reg ional  resul tó  cozp le jo ;  l a  escasez de las 
fuentes no permit ió  Frofundizar en muchos t e m e ,  además de ser  

eolamente una parte,  de l a  realidad. 
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La minería  de e z t e  s ig lo  adquiere algunaE c c r a c t e r í s t i c a s  

d i f e r e n t e s  de lo ant igua  m i n e r í a  c o l o n i a l ,  basada'casi exclu-  

sivamente en ih e x t r a c c i ó n ,  benef i c io  y c c a e r c i o  de meta les  

p r e c i o s o s  (esquema monorep-oductivo) . La nueva producción se 

basó en l o s  m i n e r a l e s  i n d u s t r i a l e s  no-ferrosos y s i d e r ú r g i c o s  

(plomo, c o b r e ,  z i n c ,  h i e r r o  y carbón) , aunque también r e v i v i d  

/ia v i e j a  miner ía  a r g e n t í f e r a .  En l a  posguerra pasrrá a o t r o  

t i s o ,  los m i n e r a l e s  no-metál icos  (azufre ,  f l u o r i t a ,  bar i ta ,  

e t c . ) ,  hasta ].as Últimas décadm en que zbarcarg también l o s  

minera les  r a d i a c t i v o s .  

E l  d e s t i n o  de l a  FrOdUCClÓn hasta l a  eegundh Guerra Lun- 
d i a l  fue los Estadoe  Unidos pr incipalmente ;  a las empresas de 

las f i l i a l e s  en México,  que a l a  vez groporcionaron l o s  insu- 

mas que demandhba l a  i n d u s t r i a  d e  transformacidn norteamerica-  

na ( e l é c t r i c a ,  metalmecánica,  s i d e r u r g i a  pesada, e t c . ) .  

También e n t r e  s u s  c a r a c t e r í s t i c a s  está l a  profunda moder- 

n i z a c i ó n  que s u f r i ó  l a  m i n e r í a  en cuanto a t e c n o l o g í a ,  conse- 
c u e n c i a  de l a  i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n  d e l  capital en l a  rama: 

Frinci ;alrnente en las n i n a s  con e l  uso de la e l e c t r i c i d a d  y 

FerforaciÓn neumática ;  y en las plantas de b e n e f i c i o ,  l o s  s is-  

temas de c i a n u r a c i ó n  y f l o t a c i ó n  se lect iva .  

Los marcos jur ídicos también s e  a j u s t a r o n  a l a  a c t i v i d a d  

minerc en las l e y e s  de 1884 y 1892 en que se rompió con l a  v i e -  

j a  t r a d i c i ó n  de las Ordenanzas de Pineria ,  modificando e l  &- 
gimen de propiedad y e l  dominio d i r e c t o  de l a  nac ión  sobre l o s  

r e c u r s o s  m i n e r a l e s ;  esto llevó a l  yedomini< :  de las compañías 



mineras n o r t e a E e r i c a n a s  monopálicas,  a l tzmente  i n t e g r a d a s ,  € r e -  

sididas por l a  American Srneltimg and R e f i n i n g  Conyany (ASARCO), 

l a  Cananea Consol idated  CoGper Co., S. A. y l a  American K e t a l  

coo, s. A. 

La i n d u s t r b  e x t r a c t i v a  se vio dorziinada desde muy temprano 

For  empresas monopólicaF, por l a  magnitud de l o s  c a p i t a l e s  in- 
v e r t i d o s  en l a  compra y e x p l o t a c i b n  de minas, i n s t a l a c i ó n  de 

plsntss concentradoras  y fundiciones, c o n s t r u c c i ó n  de redea fe- 
r r o v i a r i a s ,  irnportzción de equipo y t e c n o l o g í a ,  ex:tlotaciÓn de 

r e s e r v a s  f o r e s t á l e s ,  y hasta c o n s t r u c c i ó n  de pue7i10s e n t e r o s  

dotado? de todo t i p o  de i n f r a e s t r u c t u r a  para  lo^ obreros. 

E1 auge d e  p r i n c i p i o s  de s i g l o  l l e v ó  consigo un intenso 

proceso de  EiigrsciÓn y p r o l e t a r i e s C i 6 n  en los nuevos c e n t r o s  

mineros ,  espec ia lmente  en e i  n o r t e  de México. LOS e f e c t o s  a 

n i v e l  regional de la actividad a i n e r a  no fueron  uniformes,  a 

v e c e s  operó de forma independiente ,  o t r a s ,  subordinando a los 
otros F e c t o r e s  a l a  actividad e x t r a c t i v a .  

E1 d e s a r r o l l o  minero c r e ó  un in tenso  mercsido de t r s b a j o  

d e l  que s u r g i d  l a  c l a s e  o b r e r a  ag lut inada  a l r e d e d o r  de l a s  em- 

presss en l o s  minerales, organizada en mutualidades ai prin- 

c i : < i o ;  dessuis  en uniones y clubes a n a r q u i s t a s ,  más t a r d e  en 
s i n d i c a t o s  por o f i c i o  y finalmente en 1934, en e l  S i n d i c a t o  

I n d u s t r i a l  de Traba jadores  Mineros MetalÚrgicos y S i m i l a r e s  de 

l a  Repúbl ica  Mexicana ( SITYNSRE). 

E l  a i s l a m i e n t o  de los miryerales p r o s i c i ó  que las  empresas 



t u v i e r ü n  i n j e r e n c i a  en todos  los ámbitos de l a  reproducción de 
l a  f u e r z a  de t r a b a j o ,  donde no habia f r o g t e r a  e n t r e  t r b b a j o  y 

vida c o t i d i a n a .  Xsto d i o  como r e s u l t a d o  una gran c o n f l i c t i v i -  

dad en las  r e l a c i o n e s  o b r e n - p a t r o n a l e s .  La3 empresas asuaiie- 

r o n  un poder más a l l á  de l o  e s t r i c t a m e n t e  l a b o r a l  y los obre- 

ros t u v i e r o n  como la ú n i c a  a l t e r n a t i v a  p o l í t i c a  organizada 

f r e n t e  a l a s  compañías,  el e i n d i c a t o .  

El d e s a r r o l l o  minero del yaís ve l a  confrontac ión  de dos 

proyectos  antagónicos :  uno de e n c l a v e ,  de las empreeaa extran-  

j e r a s ,  im-lantzdo desde e l  p r f i r i a t o  y que entra en cr is is  en 

1929;  e l  otro, el del estado mexicano, nacido de l a  IievoluciÓn 

y que toma f u e r z a  a partir de l a  d r i s i s  de 1929. 

En e l  Fer íodo  de 1890 a 1929, se c o n s o l i d a  y e n t r a  en cr i -  
s i s  el proyecto  minero de enclave en X é x i c o ,  en e s t e  Froceso 

se i n s c r i b e  el r n h  F a r t i c u l a r  d e l  estzldo de Chihuahua. 

En l a  o t r a  par te ,  el iroviniiento obrero  e r a  i n c i p i e n t e ,  

c a r a c t e r i z a d o  p o r  v a r i o s  rasgos :  num6ricmentE pequeño, ya que 

Is i n d u s t r i a l i z a c i d n  había empezado apenas; e n  e l  ;roceso de 

d i f e r e n c i a c i ó n  s o c i a l  temrrana en que o b r e r o s  y campvsinos aún 

no habían conformado c o n c i e n c i a  de c l a s e ;  diFeminada p o r  todo 

e l  país s i n  e x p e r i e n c i a  en l a  lucha  p o l í t i c a  (menos l o s  mine- 

ros y l o s  o b r e r o s  t e x t i l e s ) ;  a.gitzdos sobre  todo en l o s  cen- 

t r o s  t e x t i l e s  t r a d i c i o n a l e s  g en 16s i n d u s t r i a s  dominadas F o r  

capital  e x t r a n j e r o ;  con demandas a c o r t o  plazo estrecha.  .ente 

ligadas al r e s e n t i m i e n t o  c o n t r a  los t r a b a j a d o r e s  e x t r a n j e r o s  

(de aquí su nacional ismo)  ; dominado hast= 1906 For el m t u a -  



l i e n o ;  m a n i p l a d o  por  e l  p o r f i r i s m o  para n e u t r a l i z a r l o  y con 
l i gús  e s t r e c h a s  a l o s  i n t e l e c t u a l e z  de c l a s e  media y d e  l a  6ii- 

t e .  
- 

Todas l a e  a n t e r - o r e s  c a r a c t e r í s t i c a s  W c e n  p o s i b l e  l a  i n -  

corporac ión  de los obreros a l a  Revolución,  de forma dependien- 

t e ,  s i n  proyectos  propios más allá de las c i r c u n s t a n c i a s ,  sin f 

i d e o l o g í a s  que a t r a j e r a n  a l o s  o t r o s  grupos, y u t i l i z a d o s  para 

d e r r o t a r  a l a 2  otras f a c c i o n e s  p o l í t i c a s .  

La incorporac ión  d e l  rnovirriiento o'clrero organizado se  hará 

a t r a v é s  de l a  Casa d e l  Obrero Pírundiál en 1 9 1 5 ,  en l o s  "bata- 

llones r o j o s " ;  desde e s t e  momento ObregÓn ya comprendió el Fa- 

pel que podían j u g a r  como ?ropagandistas de l a  i d e o l o g i a  cons-  

t i t . x c i o n a l i s t a  y s o s t é n  d e l  régimen. No sucedió lo mismo con 

Carranza que muestra su\ verdaderas  in tenc iones  d i s o l v i e n d o  la 
C O I  y encarcelando a a s  l í d e r e s .  E s t e  e s  el momento de c m -  

biar  de e s t r a t e g i a s  para lo= l í d e r e s  obreras: de l a  d i s c u s i ó n  

i d e o l ó g i c a  a una i d e o l o g í a  opor tunis ta .  

Con Obreg¿n s e  abre  una nueva etapa para e l  movimiento 

obrzro con l a  CROM como l a  p i n c i p a l  o r t a n i z a c i ó n ,  y e l  Depar- 

tamento d e l  T r a b a j o  d e  l a  SICT como e l  instrumento m i s  poderoso 

para  extender  su i 3 f l u e n c i a  a l o s  e s t a d o s ;  además, d e l  apoyo 

gubernamental. 

La F o l í t i c a  o k r e g o n i s t a  de c o n c i l i a c i ó n  de  las clases es 

adoptada p o r  la CROM a cambio de r e c u r s o s  y l a  p r o t e c c i ó n  ofi- 

cial para  eliminar a sua s o s i b i e s  rivales en la d i r e c c i ó n  d e l  



rnovimianto obrero.  

La r e b e i i d n  d e l a h u e r t i s t a  consol ida  1s r e l a c i ó n  de la 

CROM con C a l l e s ,  e s  d e c i r ,  con e l  estado z e x i c a n o ,  i n i c i a d a  

:.or ObregÓn. 

l a  CROM aumentó el número d e  suc. mienibros de fama impreeio- 

nante  l 

Bajo l a  adminis t rac ión  de e s t o r  dos hombres, 

/ 

La CROM p a r e c í a  un8 organizac ión  democrgtica con d i f e -  

r e n t e s  n i v e l e s ;  aunque l a  rea : l id - ;d  fue que las d e c i s i o n e s  i m -  

p o r t a n t e s  fueron tornad6.s por ..n g m p o  de h o m h e s ,  e l  Gru1:o 

Acción.  

t r a b a j a d o r a  con los d e  l o s  gobiernos r e v o l u c i o n a r i o s ;  su do- 

minio s e  extendió hasta las j u n t a s  de c o n c i l i a c i ó n  y arbitra- 

j e  de l o s  e s t a d o e ;  y su t g c t i c a  e r a  l a  a l i a n z a  p o l í t i c a  con 

los gobernantes.  

Su F o l i t i c a  i d e n t i f i c a b a  l o s  i n t e r e s e s  de l a  c l a s e  

E1 movimiento obrero  f u e  importante en l a  F o l i t i c a  ca- 

l l i s t a ,  hasta llegar a s u s t i t u i r  a l  e j é r c i t o ;  pero bajo su 

g o b i e r n o  las  huelgas  fueron prohibidas  por l a  CROM s i  no eran 

s u t o r i z a d a s  :>or e l  Comité Central. 

A n i v e l  r e g i s n a l ,  s e  u t i l i z ó  a l a  CROM rara tratar de con- 

t r o l a r  a los caud i l l o s ;  logrkdo en p a r t e ,  Torque l a  sucesión 

de 1928 interrumpe el proceso.  En el c o n f l i c t o  r e l i g i o s o  s i  

funciona; obreros y a g r a r i s t a z  contuvieron a; movimiento s in-  

d i c a l  c a t ó l i c o  e 

El aseaini i to  de Ohregón ece lerz  e l  proceFo de desinteg-ra- 



c i 6 n  de I s  CRCM; COYI su desEpariciÓn,  e l  movimiento obrero en- 

tra en una c r i s i s  F o l í t i c a  y en una E t a F a  de des integrac ión .  

En los aEoP de 1920 a 1930, e i  movimiento obrero alcanzó 
un grado de i n f l u e n c i a  p o l í t i c a  desproporcionada,  gracias a 

l as  a l i a n z a s  con e l  e s t a d o ;  e s t o  r e f o r z ó  l a  dependencia y neu- 

t r a l i z ó  las p o s i b i l i d a d e s  de c r e w  un movím-iento obrero inde- 

pendiente.  

Adem& del s i n d i c a i i s m o  o f i c i a l  representado Tor la CROH, 

e x i - t i a  un2 c o r r i e n t e  de oyosición r e r r e s e n t s d a  por e l  anárco-  

c indica l i smo en 18 CGT y e l  coniuniumo en el Pprt ido CorrmniFta, 

que no l o g r a r o n  c - i n s t r u i r  a g r u n s c i o n e ~  f u e r t e e ,  ante l a  repre-  

s i 6 n  c o n s t a n t e ,  mostrando su incarr .c idád para p l a n t e a r  e s t r a t e -  

gizs globales que c o n s o l i d a r a n  2 l a s  a g x p c i o n e s  adher idcs .  

El PC no lo-Ó i n f l u e n c i a s  r l e v m t e s  en l a  c l h e e  obrera  en en- 

t o s  años. 

A l  margen de las  c o r r i e n t e s  o f i c i a l  y o p o s i c i o n i s t a ,  e x i s -  

t i e r o n  organizec ionee  o b r e r m  desligadas de ambas, iiide; endien- 

t e a  en zonas aisladas del pais ,  en c e n t r o s  mineroe y p e t r o l e -  

ros ,  que aunque en l o e  años de 1920-1928 t u v i e r o n  poca caya- 

c idad de organizac ión  y r e s p u e s t a  l i m i t a d z  E l o s  conflictos, 
desencadenarían grandes bcontecimientoc  en l o s  aaos t r e i n t a .  



I. EL ECTXDO DE CHIHUA%'A 

1. Antecedentes h is t6r i co -geogr i f i coc  

E1 estzdo de Chihuchua. se l o c d i z a  en 12 -arte norte d e l  

pa is .  

con los estados de Durango y Sinaloa; a l  oeste cor? e l  eFtado de 

Sonora y a l  este,-con e l  esta50 de Coahuila. 

Limita a l  norte  con los EstadoF Unidos de América; a l  sur 

2 
Tiene una super f i c i e  de 247,066 kni , representando e l  12.6% 

Se d iv ide  po l í -  de l a  super f i c i e  t o t z l  d e  l a  %ep.:blica lvlexicanz. 

ticamente en 67 municipios. 

E l  t e r r i t o r i o  chihuahuense es un p i s z j e  de contrastes, con 

a l t i tudes  que van desde l o s  2CC a 3,COO metros SOSre e l  n i v e l  

d e l  mar ;  l a .  mayoria de su suFer f ic ie  es tá  entre los m i l  y 1,5GO 

metyos. E l  terreno es  accideritado er, la parte que atraviesa l a  

S i e r ra  Madre Occidental y d s  uniforne en e l  extremo noroezte de 

l a  p lanic ie  septentr ional .  

Se puede d i v i d i r  e l  ectad0 en t r e s  grandes regiones natura- 

l e s :  mesa centre1 o a l t i p l ano ,  S i e r ra  Madre Occidantzl y zona 

desér t ica .  

Mesa cen t ra l  o a l t ip lano :  formada por l lznuras y extensas 

porciones de t i e r r a  explotab les ,  que Le s i túzn en l a  p r t e  cen- 

t r a l  d e l  estado, l i .r, itadzs por co rd i l l e ras  o Le rranízs de esca- 

sz al tura  y ba ja  vegetación,  cero de a3undantes Fastos, zprove- 

chsbles para l a  agr icul tura  y gamderia.  

En l a  parte norte  de e s t z  reg ión se encuentra una zona co- 

nocida como los Médanos de Samaleyuca, de ti:o desér t ico ,  cubier- 

t a  por arena. En e l  sureste d e l  estado, -wnic ip ío  .3e Jiménez, 

e x i s t e  o t ra  reg ión  igual, l l amada SolsÓn de Mapimi, de t i e r r a s  

e s t é r i l e s .  



Sierra Mhdre Occidental: 12 constituyen carLones y barrancas, 

entre l a s  que sobresalen 1s.s 3e Tararecua, de l  Cobre, de Urique 

y de Cusarare, que forman lbs bslrrancas d e l  Cobre; tFmbién son 

pLrte l a s  extensbs y a l t í s i m a s  c o r d i l l e r a s  montazoszs como e l  Ru- 

morachi con una a l tura  mayor de 3,000 metros sobre e l  n i v e l  d e l  

mar . 
/ Zona desért icar  se l o c a l i z a  en l a  parte o r i enta l  d e l  estado, 

l imitando con los Estados Unidos y e l  estado de Coahuila; es una 

zona árida, de t i p o  desér t ico ,  carente de agua, dado que l a s  l l u -  

v i a E  son nulas en 12  región,  For l o  que la vi?a de l a  población 

es d i f i c i l .  (1) 

En l a  h i s t o r i a  de Chihuahua, l a  n iner ia  ha s ido  l a  act iv idad 

dominrnte, y causa de la. penetración esparlolz. 2 l a s  t i e r r a s  d e l  

i-orte de l a  Nueva Españz. 

Francisco de Ibarra, después de establecer  e l  mineral de Za- 

catecEs en 1561,  comienza a ocupar y co lonizar  l a s  t i e r r a s  n;ás 

a l l á  de e r t e  r e a l ,  bautizándolas c3n e l  nombre de Nueva Vizcaya. 

En su trayecto descubre los de i ó s i t o s  de plata en S a n  Martin, 

SomSrerete, Avino, Guanacevi e Indé. Harta 1564, uno de sus sol- 

dzdos, Rodrigo d e l  R í o  fundó l a  primer población d e l  zctual esta- 

do de Chihuahua: Real y Minas de Ssnta Bárbara. 

de - lata e r m  cobres 

X V I I ,  ce exr lotan Únicmente un2 o dos minas, y ve cuentan d i e z  

o doce venicos, c a s i  todos rancheros. 

Los depósitos 

For l o  que en l a  pr imer  década de l  slglo 

De 1596 a 1604 10. comuniCad nii,rera Se Todos Ssntos a 40 km 

t 
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i 
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(1) Graz i e l l e  Altarnirano y GuadaluFe V i l l G  (Comp.), Chihuahua. 
Textos Cie su h i c t o r i a  (1824-1921) ,  v . 1 ,  Gobierno d e l  ertzdo de 
ChihuRhua, Ins t i tu to  de Invest igzc iones  Dr. José Earia Luis 
Mora, Universidad Autjnoma Se Ciudzd Juárez, Jkiéxico, 1988,  
pi-,. 25-6. 

.111- I .~ .. . . . -. . - . I , .- . . . . ,. . .__ ...~- 



(3)  

de  Sznta P,ái-bmz, increm-nta 1-8 exy lotzc ión de l a s  ninas. Tan- 
bién son de bzjo grzdo sus de ids i tos  por l o  que 12. población en 

16G4 es c?e 18 vecinos. No o b s t x t e ,  axbas 53:: 12s \jniczs-Fol?la- 

ciones minerzs l o  suficienteniente grandes para l l e v a r  e l  t i t u l o  

de r e z l e s  dentro de toda le provincia.  (2 )  

En l a  déczda de 1630 i e  p-aducen dos bonanzas; en 1631 se 

descubre un gran yacimiento a 19 km a i  norte  de Santa Bárbara, 

donee se c r e a  un2 nueva Fo'claoiÓn que se liad San Joseah d e l  Pa- 

rral que a l  aEo s iguiente cuenta cor? ngs de 3CC vecinos y más de 

400 denuncios de minas. Dos a7ioc después se ercuentra otra  vena 

( ve ta  colorada)  2 5 krz a l  noroeste de Parra l ,  un r e a l  i l u i a d o  

San Diego de Kinas Kuevzs. 

descubrimiento, un r i c o  deyósi to  de minerzles de o r o  y p l r ta ,  

llumado Szn FrFncivco d e l  Oro, 8 8 kr: a l  noroeste de Sznta Bár- 

bara; a l  x i m o  tiempo se fu.nd5 un Feoueño r e e l  IlarnLdo Konserra- 

t e ,  a 65 km a l  suroeste de F inzs  ru'uevzs. 

E l  año de 1658 t iene  lugar un t e r c e r  

Para e l  t e r c e r  cuarto d e l  s i g l o  XVII, Parra l  y l o s  centros 

mineros circunvecinos, a l  igusl que l a c  i r e a s  2=~ic: l :- :  y ganade- 

rzs de l a  Prov inc ia  de Santa 3árbarz, se habían asentado def ini-  

t ivayente . ( 3 )  
A Frmc ip i o s  d e l  siglo XVIII se ei?pieza a conformar otra  

reg ión minerz en l a  Nueva Vizcaya, hoy centro de l  estado de Chi- 

huahus, l a  d e  Santz EulaliE-Chihuahua. 

Las r ims  se h-.bían descubierto en 1703 en Santa Eu lz l i a ,  y 

d e  1704 a 1737 fue e l  período de niayor producción en su h iz tor ia .  

( 2 )  Oscar A l a t r i s t e ,  Desarro l lo  6e l a  i zdust r ia  y 12 c o m i d s d  m i -  
nera E e  Hidz lgo  de l  Parral durznte 12 segunda mitad del s i g l o  
XVIII (i765-1810), UNAN, Xéxico, 1983, p ~ .  18-9. 
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A f i n e s  d e l  s i g l o  se conv i r t i ó  en e l  rnej-or cez t ro  d e a j g z f i c o -  

adc in is t ra t i vo -n i l i ta r  d e l  norte  de l a  Nueva EsFaña; en que se 

form& IC base económica de esta  región. ( 4 )  - 

A l  yiumo tiem70 Ee haSíari deFcubierto Tif ierales en tocia l a  

parte  oeste , en l a  S ie r ra  Mar5re Occidental,  como Cusi lwir iachi  

(168c), Batopilas (1708) , Urique (1630), Uruachi (1736) , Magua- 

r i c h i  (U@), e tc .  de grzndes y seguidas bonanaas, pero yue debi- 

do a su aislamiento no pudieron const i tu i rse  en grrnde: comple- 
U i o s  p-oductivos integrkdo? y alt’aTerite tecni f i ccdos  y moderniza- 

dos  durante e l  p o r f i r i a t o ,  como en e l  caso de l a s  dos regiones 

anter iores.  ( 5 )  Haciz 1794 descubrió 13. zona de Nrtics! en e l  

sur d e l  actual estado de ChikJahua. ( 6 )  

En e l  siglo XIX l a  exy-insión a inerz  Figu8Ó --ci=s a l a  in- 

versi6n extranjera. Después de l a  indeyendencia de Eéxico, va- 

r i o s  países se ianzzron a i n v e r t i r  en l a  minería. 

E l  cz- i ta1 ingléE i n v i r t i ó  en Chihuahua; en e l  minerz.1 de 

Jesús ilkria (Ocmpo) Be establec ió  ’ma .  sucurFe1 de l a  Vnited Me- 

xican Company en 1820, y a Guadalupe y Calvo o t ra  compañia ingle-  

s~ en 1836. 

E l  despliegue importzn$;e se h izo  empeza-ndo e l  Fo r f i r i a t o ;  

cu.indo a t r z ídos  por l a s  reformzs a l a  l e g i s l a c i ón  minerz, numero- 

sas empresas extranjeras se establec ieron en nuevss y v i e j a s  xonzs 
minerzs d e l  p í s ,  y d e l  estado de  Chihuahua. 

Desde 1880 se z ? r e  l a  r e g i h  minera d e l  noroecte de l  estzdo 

( 4 )  P h i l l i p  L. Hzdley, Miner ir  y Fociedad en e l  centro irinero de 
Santa Eu la l ia ,  Chihwhua (1709-1750) FCE, México , 1979, 
p-e 27-33. 

(5) 3úan LuiF Sariego,  e t  ai:L., EI estado y la mineris rexicana. 
P o l í t i c a ,  t r eba jo  y sociedai  -- durante el s i g l o  XX, FCE-SEKIP, 
México, 1988, y. 105. 

(6) Priner siglo 5 e  Pe3oles: (1687-1987). B i o u a f k  de un éxi to .  
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8 l a  exz lo tac ión minera, hechz por grsndes e?ipresas de  ca r i t a1  

norteF.mericEno ?ue imrlantan un proceso c a - i t a l i c t a  que domina l a  

v ida  de Is reg ión y e l  d i s t r i t o - d e  Galeana. (7)  

oar2 l 9 C 6  encontr-‘os doe ,rzndes regiones mineras en e l  

estado de Chihuahua que domina&? por :wcho tiempos 

1) a l  sur, 12s poSlaciones de Pa?-ral ,  Xinás Nuevas ( V i d a  Es- 

cobedo), S&.nta Bár-ara y San Francisco d e l  Oro, doode predominan 

l a s  ernpresss norteamericanas con 12 ASARCO a l a  cabeza. 

gión Froducia oro ,  y lata y ylonio. 

/ 

La re- 

2) a l  centro,  l a s  ¿ie S?;nt;a Eula l ia  y Is ciudad de Chihuahua, 

donde taxbién t i ene  l a s  na,ores propiedades 12 ASARCO, y había 

coaenz7do l a  construcción de 1.a fundici6n-pslra procesar los mine- 

r 3 l e c  ? e  sus campos mineros en esa zona. 

En l a  S ie r ra  Madre, tsmS:Lén habían Fenetrado empreszs ex- 

t ranjeras  en Guerrero, Chinipas y BztoFi las,  que Sroducíen oro, 

F l e t a ,  plon?o y zinc . 
Haciz 19C7 de l o s  316 núcleos mineros eri e l  estado, 143  erar. 

de nortemiericanos. ~i año s.t$uiente, se reg ic t raron 5,286 tí- 

tu l os  de propied5.d minera y de l a s  94 grandes minas en explotación 

e l  62% era de emnresas extrknjeras. Ecte ~ 5 3 ,  t r e s  de estas apor- 

t-tron e l  43% de la sroducción en e l  estzdo: l a  Dolores Mining Com- 

pzny, 1- AVARCO y E l  Rsyo Mining ConFany. (8 )  

Industr ias Pe;?oles, S .  A .  de C .  V., ?i‘éxico, 1988, p. 111. 

(7) Jane D. LLoyd, I31 proceso de modernización cap i t a l i s t a  en e l  
Noroeste de  Chihuahua (1880-1910), UIA, México, 1987, p. 110, 

( 5 )  Círcu lo  Cs l tura l  Chihuahuense, La m i n e r í a  y l a  cultura chihuz- 
huense, Edic . de l  Czrculo Cul tu- rs l  ChihuEhuense , Chihuzhua., 
Chih., 1988 (ene-mar); pp. 8-9, 



~1 c a p i t z l  norteamericano no s610 se consol idó en iz minería 

tazb ién ins ta l ó  ylzritas de Senef ic io  y Se fundición, de iroductos 

f o r ey t z l e s ,  y construyó campcEentos r ineros  enteros, dotando de 

todoe l o s  s e r v i c i o s  a l a s  conunidades de t r zbz j zdores  en todo e l  

norte d e l  pais.  Tornó l a  i n i c i e t i v a  de construir  algunas redes fe -  

r r ov i a r i as  que unieran es t r z tég i cmente  l o s  centros mineros con 

los centros de exportación, como Parra l  y Chihuahua For e l  Ferro- 

c a r r i l  Centrál  Mexicano con l a  f rontera norte en 1894. 

~ 

E l  mineral no se r e f i n ó  en Xéxico, hasta que e l  gobierno nor- 

teamericano impuso aranceles tan a l t o s  que l a c  empresss mineras 

se v i - r o n  obl igadas a hacer lo  en e l  lugz r  de extracción, cons- 

truyeron plantzs y fcndiciones, como l a  d e  Avalos, Chihuehua en 

19C8; as í ,  los Tonopolios, entre e l l o s  ASP-RCO, se consolidsron y 

lograron i n t e g r z r  cam:jos mineros y fündiciones en var ias  regiones 

d e l  Fais. 

Chihuahua fue doninsdo por l a  ASARCO desde nuy temprzno, ya 

que h i zo  una compra rn-siva 3 e  %inas que debí2 sa t i s f ace r  IE deman- 

da de sus propias plantas y l a  funriición de Chihuahua, l a  d s  i m -  

portante d e l  estado desde su construcción. A i  FESO d e l  tiempo, 

Fenueñes y medianm ernpresas vendieron sus propiedades o ce fusio- 

narsn a i a e  grandes empresas monorólicas . 
La minería tuvo cn auge hasta 1907 en m e  se despobltiron mu- 

chos minerrles.  

E l  e s t a l l i d o  revolucionario entoryieció 1- act iv idad rrinera 

en los primeros años; en 1914 se v o l v i ó  a regulslr izar l a  oroduc- 

c ión;  La ASARCO tuvo l a  exclusividad para fundir  metales en l a  

p lan ta  de Avalos, principalmente plomo, en e l  estado. 

Los gobiernos revolucionarios emprendierm reformas exclu- 

sivamente f i s ca l e s ,  tesdientes a aumentar los irnyuestos cobre l a  



ex-orthción de mmerale9. 

amenazante para l a s  empresas ex t rm je ras  fue Foslay¿ido para ev i -  

tar-snfrentamien os c3n l o s  Estados Unidos y 3ernás países cuyos 

E l  ar t icu lo  27 de l a  Constituci,5n, 

ciudsdanos ten'zr_ inversioneF en Yéxico. 

En 1917 l a  Secretsr ía  de Fomento estab lec ió  c,nco o f i c inas  

en e l  estado de Chihuahua para reso lver  asuntos sobre concesio- 

nes mineras, l o  que apunta una .gran act iv idad en l a  rama. 
f 

La s i tuación se e s t ab i l i z ó  poco a poco y 12 act iv idad mine- 

r a  también; nuevas empresas nortemericznas s o l i c i t a r on  fundos 

mineros; en 1920 se otorgaron mQs concesiones para explotar  pro -  

pietizdee y estab lecer  fundici.>nes además de 13 ASARCO; 45 empre- 
sas extranjeras contiriuar2n trabajando y a l gmps  amplia-on sis 

operacioner, entre e l l a s ,  ASARCO, Fr isco ,  Fe.?oles, S m  Francisco 

Mines o f  Yéxico,  Ltd., se expandieron en las regiones de Santa 

Eulcolia (Aqv i l es  Serdán) , Cus:Lhuiriachi, P s r r 4 1 ,  Smts E&rbara, 

San Frmc isco  d e l  Oro y Kaica (9) 

La !nineria se recUFer6 rzspidmente despuéc de l a  Revolución 

y l a  depresión de 1521-22; pa?-a 1927, Chihuahua rrodujo e l  465 
d e l  t - n e l a j e  nacional,  con e l  2746 de l  vzlor  t o t z l .  Los minera- 

l e s  i ndu r t r i i l e s  y l a  r;lata se destinzron c z s i  en su to ta l idad  

a 12 exrortación. 

E l  euge de 1924-2s decze a pa r t i r  de l o s  a5os t r e i n t a  en 

oue so?revier,e un estancamiento -ue se pmlong? hasta l o s  &os 

Lesente. (10) 

(9)  I b i d . ,  P. 1 3 .  
(lO)Ibid., - p. 14 .  
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1913, p .  23. 



Andrés d e l  Río 

La h i s t o r k  de la minería en e l  d i s t - r i t o ,  antec d e l  por f i -  

r i p t o ,  es c a s i  l a  de l a  z3na de Batoyi las,  foco pr inc ipa l  desde 

e l  s i g l o  XVII, a l  que se agrega Uri--ue a pr inc ip ios  de este  si- 

glo . 
I 

Batopilas fue descubierto en e l  s i g l o  XVII con l a s  minas de 

y la ta  pura de "La Nevada". A f i ces  d e l  s i g l o ,  se encuentra o t ra  

mina tan r ica ,  que su duezo, envía un * * r í o  de Flata" al rey. En 
recompensa se l e  concede e l  t í t u l o  de Karqués de Batopilas y Gran- 

de de España de Primera C l r  se. (12) 

(11) La d i v i s i ó n  d e l  estado de Chihuahua en 1187 era de 9 d i s t r i -  
t o s ;  en 1921 aumentaron a 12 ,  e s t o  es l a  que u t i l i z o :  
1)Andrés d e l  R j o :  rrunicipios de Bato:-ilas, GuEchochi, More- 
los y Ur ique ;  cabecera, Guachochi. 2)  Arteaga: rounicip. de 
C h í n i p a s , ~  Guazapares; cab. V L l a  de Chinipas. 3)Bravos: 
municir. Ce Juárez, Ahumadz, Guadalvpe y Práxedis G. Gue- 
r re ro ;  cab. Cd. Juárez. 4 )  Benito Juárez: mn i c ip .  de Cuauh- 
térnoc, Cusihuiriachi,  Carichi,  San Francisco de 'EIorjz y No- 
noava; cab. Cd. Cuauhtérrioc. 5)  Camargo: rnunici!:. d e  Czmargo, 
La Cruz, Sauc i l l o  y S a n  Prirncisco de Conchos; cab. Cd. Ca- 
margo. 6)  Galeana: municip. de Nuevo Casas Grandes, Ascensión, 
Cssas Grrndes, Buenaventura, I. Zzragoza, Gzlezni,  Janos; 
cab. Nuevo Cases Grandes. 7) Guerrero: mn i c i p .  de Guerrero, 
Bachíniva, Modera, Nariquipa y Temosachi; csb. Cd. Guerrero. 
8)  Hidalgo: municip. de H i d ~ l g o  d e l  Pa - ra l ,  Mztarioros, Santa 
E&-b%rz, San Francisco d e l  Oro, Rossr io ,  E l  Tule, Huesotitán 
y Ba l l e za ;  cab. H. d e l  P a z r a l .  9)Jiménez: n?unicir. de  Jiméneí;, 
Allende, Coronad3 y LÓ-ez; cab. Cd. Jnénez .  10) Mina: rnuni- 
c ip .  de Guadaluje y Calvo;  csb. Miner21 de Guadalupe y Calvo. 
1 l )Morelos ( I turb ide )  : mnic iF .  de Chihuzhua, Aldma, A. Ser- 
dán (Szntz  Eu la l ia )  , Grc i l .  T r ías ,  Gren Koreloc, 3e l i sa r i o  Ds- 
minguez, R i va  Pa l z c i o  y SatevÓ; CSY.  Cd. Ckiilwshua. 1 2 )  Rayón: 
rrunicip. de Ocampo, i í zgusr ich i ,  ICoris y Uruschi; cab. Kineral  
de Ocmpo,  Francisco R. PJmadz, Dicc ianario de h i s t o r i s  geo- 
Erafía y b i o g r a f í a  chihuz , T d l e r e s  G & ~ G o -  



Durarite e l  s i g l o  XVIII, Batopilas tuvo 1 ~ s  minas de p lata  1 

i 

F 

n& r i cps  de 12 Nueva Es?aña, con sucesivas bonanzas. La p o s -  

peridad l l e v ó  a l  ObisFo de Durc-ngo a v i s i t a r  e l  p e b l o .  

lado carriinó sobre Cerras de plat8 desde e l  temFlo hasta SU alo ja-  

miento. Adem& de p l z t a ,  l a s  minas produjeron una grsn cantided 

de o t ros  metsles que dejaron g:rstndes ut i l idsdee .  (13) 

E l  pre- 

Desde su descubrimiento y hasta antes de le80, e l  transpor- 

t e  a l a  zona miriera de B z t o r i l a s  representó un gran obstáculo; 

e l  camino se h,icía en cabal los  y nulas, por caninos abruptos de 1 

l a  S i e r ra  Madre, reFresentando un gran coFto y una jornadz lar&- 

sina. E l  Ferrocarr ' i l  Centra l  conecta en 1083 l a s  ciudades de X1 
PESO, Texzs y Chihuc;lua, 2livi.s.ndo en parte eFte problema. 

En e l  u30 2e 1 ' l . C  y? pe y e r f i l z n  dos focos  mineros en e l  

I 
B a t 3 p i l s r  r eg iF t ra  dos errip-esas int  eresPdas exclusivamente I 

d i s t r i t o ,  e l  antigxo Se 3 a t o ~ ? l a s  y e l  nuevo de Urique. 

en e l  oro (fundzdas en 18C3) y o t m s  t r e s  cue ex;lotzn ?den?& 

o t ros  meteles; l a s  dos yrirrerÉs era: l a  C9xpañia fie l a  Kina de 

Oro de "Cerro C o l o ~ - d o * ~  y l a  Conpañía Minera  de Oro "La Gloria";  

l a s  otres, l a  B- toy i l zs  Mining Comyziiy rcue en 1903 había rec ib ido  

una nueva infusión de c a r i t a 1  norteamericano d e s y é s  de quebrar y 

que oyerará hzFta 1915 con slgunas interruyciones; y l a  CompaEía 

ninera "Lluvia de Oro" (1904) y 12 Comp^:iz Exrlotadora de l a s  

IGinus de Pastrrna, C F t a  y ArLexas (1907) (14 )  

bieriio d e l  Estado, Chihuahuz, Chih., T. 229. 
(12)  Luc i la  IJluEoz Oci102, "Resu'.en d e l  or igen de l a  civ i l izaci- 'n 

c r i s t i ana  y de l a  h i s t o r i a  cu l turz l  en el estado de ChihuahuaH. 
en Eo l e t in  de l a  sociedad chihuzhuense de estudios h is tó r i cos ,  
tozo V I ,  NO. 5,  1949,  ;F. 170-5. 

(13 )  J o s é  Sánchez Fare j a ,  "La orulencia de Batopilasl', en Grazie- 
l l a  A1tarnirar.o y Guadalxpe Villa (Corncs.), op. c i t . ,  86- 

(14)  Ant-ni0 'Pezz f ie l ,  N o t i c i a  de l  novimiento Le sociedades m i -  



Antes de t e rx ins r  e l  c o n f l i c t o  armído, en 1918, siguen 

oyerando en Fato- i lps :  12 Santo I)omingo S i l v e r  Ifiining Co.ryany, 

r-ue extrae ? la ta  y ;tlono, y l a  Coxpa-3ia hlinera d e  Oro "La Glo- 

r i a " ,  concentrada en e l  oro. 

Oro Bold KLning Comyary,-con oro y plata. (15) 

6n Urique c..;ntinÚa l a  LLuviz de 

Terminada l a  Revolución, en l a s  mimas mnas, teneaos v8- 

r i a s  empresas en 1921: en EEtop l a s  c2ntinÚa l a  Sznto DJmingo S i l -  

v e r  Kining Compny COTO l a  pr inc ipa l ;  l a  Batopilzs Xhning Company 

habiz sido reab ie r ta  aunque a nucha menor escala;  y l a  Comyañia 

Blinera de Oro "La Gloria" c a s i  estaba abandonada. Se  mencionan 

muchas mnhs abandonadas en 12 z m a  y en l a  de Urique tasnkién. (16) 

Dos años después, aparecen ÚnicaEente t r e s  empresas en ac t i -  

En Batopi las,  l a  Santo Domingo S i l v e r  M i -  vi3ad en e l  d i s t r i t o .  

ning Corn-any y Satopi lac NIining Comyany. 

~ i n i n g  Conpany, también en Urique . (17) 
La LLuvia de Oro Gold 

..- 

Finalmente, en 1928, ya sólo operan dos en Batopilas, l a  

SEnto Doningo S i l v e r  Mining Corripang- y %topi lps  Xining Compny. 

En Urique aparece l e  Compalía Minerz "La Fortuna*1, extrayendo 

oro y plata. ( 1 8 )  

Arteaga 

Aparecen dos zmas  en exylotación,  a pa r t i y  de 1923, l a s  de 
Chinipas y Guaza2ares. 

Chinipas t i ene  ac t i v idad  miners en e l  a250 de 1923 con l a  pal- 

=?re jo  Mexican Gold F i e l d s  Ltd,  que c3ntinÚs hasta 1927. 

siguiente se r e g i s t r a  pzrai izaüa. 

A l  año 

Los datos selal2.n que extrz ía  

neraE y mercanti les,  ..., 13urmte los años de 1896 a 1910..., 
Impresión d.e l a  Séc re ta r i s  de Forilento, México, 1911, FF. 67-9. 

( 1 5 )  Bo le t ín  Min-ro, tomo V ,  Wh. 1, ene/1918, pp. 36-7. 

( 1 7 )  AGN-DT, 1923,  595, 3 y 662, 1. 
( 1 6 )  AGN-DT, 3.2E8, 17. 

(le) Bolet ín  Kinero, torno XXVI, XÚY. 5 ,  n3v/i928, ~ 2 .  377-87. 



oro y ristz. (19) 

Guzzapares t i ene  activid5.d minera ?or  p r t e  de part iculares 

en 1028 que extraen oro,  p la ta  y yl-omo. Se r eg i s t ra  una empresa 

Bravos 

La pr inc ipa l  zona de explotaciÓ3 es V i l l a  Ahumada. En 1918 

encontr-mos a part iculares extrayendo Fltita y Florno de sus minas. 

(21) 
En 1923 aparece l a  Compa3;íz Minera Erupción y Anexas, S.A .  

Dos años d e s p é s  se r e g i s t r a  E. l a  Carngañia Minera de Plozo, S. A. 

y juntas sori l a s  más grandes de es te  lugar en actividad. (22 )  

Assrco i n i c i ó  ti-sbajos de exploración, junto con l a  Compañia 

Minera “El Gorrióntt, S .  A. en e l  aEo de 1926. (23) 

Para 1928, las  pr inc ipa les  empres-s son 12 Compañia Ninera 

de Plomo, S . A. y l a  Compañia ’Ulinera Erupción y dnexa.s, S. A., 

exylotzndo n inera lec  de plhta y plomo. 

pañia Hinera “El 

ros ,  S. A. A l  mismo tiempo, var ias  rea l i zan  trabajos de explora- 

c i ón  corno l a  Minera Ca l i f o rn ia  Ltiulnzda, S. A., Compa-fíia b-inera 

Las PloT:oszs, S. A. y var ios  prr t icu lares .  (24)  

Había otras menores: Com- 

S.  A.,  CornpaZía Minera Tres Mosquete- 

9eni to  Jugrez 

Hzbia dos focos de explotación en e l  d i s t r i t o :  Cusihuiriachi 

y Nono, v a  . 
(la) AGN-DT, 1923, 602, 1. 
(2C)  E D l e t h  Minero, nov/i928, O?. C i t .  
(21)  i b i d . ,  ene/igi8, pr. 35-6. 

(23 )  B J l e t h  Minero, tnmo XXXf, N6@. 2, ago/1926, p. 70 
(24) I b i d . ,  nov/i928, 07. C i t .  

( 22 )  AGN-DT, 1923, 595, 3 y 6(>2, 1. 



En Cusihuiriachi en 1918 ,  ya ge encuentrz la Cusi Kiping C o w  

rany extrayendo r l a ta .  (25) Ita eTpresa sigue trabajando en los 

años de 1921 a 1923 y de 1924 a 1925, en qae aparecen l a  ComysBia 

XinsraV31 Mirzsol” ,  S .  A. y vE.rios pzrt iculares.  

En el año de 1926 se organiza en esta  población l a  empresz 

Cusi Mexicana Mining Company en l a s  rropied2des de l a  San Miguel 

Mining Company. También se emprenden trabajos de explorzción 

For muchos part iculares,  incluyendo Nonoava. (26) / 

La Cus i  Mexicana es l a  r:riica em-iresa z c t i va  en 1928, l a s  

der& están paralizadas. La North ILexico Kining Company, S .  A. 

y algunos part iculares hacen trabajos de exploración en l a  zona 

de CuLihuiriachi . (27) 

Camargo 

La zona de Sauci l lo  e s  trabajada hacia 1923 por l a  Compañia 

Minera de Lesanto, S .  A. que extrae oro, plata y plomo. Otrzs 

err.presas cue oyeran son. The Naica Mines o f  Mexico, S .  A. y l a  

Compañia Minera Ramón Corona de Naica, S .  A. (arrendada) que 

además extrae zinc. (28 )  

Haciá 1928 se r e g i s t r zn  dos empresas paral izadas, en Sauci- 

l l o  l a  CompáEíti Explotadora de l a  K i m .  de Naica, S .  A., y,  en 
Camargo, l a  Unidad Acero de l a  Compañia Fundidara de F ie r ro  y 

Acero de Monterrey, S.  A. (29) 

Galeana 

Este d i s t r i t o  fue poco conocido y poco explotado; Únicamen- 

(25) Ibid.,  ene/igi8, OF. C i t  * 
(26)  AGN-DT, 1923, 328, 17.  
(27)  Bo le t in  Minero, nov./1928, Op. C i t .  
(28) AGN-DT, 1923, 595, 3. 
(29) Bolet ín Minero, nov/i928, Os. C i t .  



v 
t e  15 zona de Casas Grandes c r e g i s t r ó  t r zba jos  i ryortantes antes 

de l a  Revolución. 

San Pedro Corre l i t os  (mun.iciyio de  Cas5s Grandes) fue des- 

cubierto desde e l  s i g i o  XVIII, y se hzblrba de iina FroducciÓn im-  

portante en la. colonia. 

A f i n e s  d e l  s iglo XIX l a  Compañía Minera de Corra l i t os  (fun- 

dada en 1892 por J. F. Crosby) explotó por var ios  aRos 12s minas 

y desarro l l ó  plantas de fundición y concentrcción. A d q u i r i ó  mis 

yropiedñdes, (30) que traspasó a l a  Candelzria Mining Coapany en 

1902. La emyreca trabajó regularmente hasta l a  época revolucio- 

n w i a  en que suspende act iv idcdes.  

con los trabajos de exploracidh hechos por l a  Compañia Minera de 

Feñoles . 

/ 

Reanudó hasta e l  zño de 1926, 

En e l  año de 1928 se comenzó l a  explotación de l a  Unidad 

"San Pedro" de Pefíoles, en l a s  proLiedades de l a  antigua Compañia 

de Corra l i t os .  A l g u n o s  part icu lares  tsmbién emprendieron l a  ex- 

t racc ión  de p l z ta ,  ?lono, oro en pequeñzs cantidades, en nuevas 

minas. (31) 

Guerrero 

Se desarrol lzban princiyalmente dos zonzs, Nariiiquipa y Te-o- 

sachi . 
La ASARCO se ezcuentrSr e!? e l  a-Zo de 1918 en Namiqvipa, ex- 

trayendo ?his, plomo y z inc.  En Temoszc'ric, part iculares exylo- 

tan cobre. (32 )  

Diez  años d e s p é s  en Namiquipa hay dos empreszs en a c t i v i -  

(30) Jane D. Lloyd, Op. C i t . ,  7 .  116. 
(31) Bo le t ín  Minero, tomo XXIV, núm. 3,  sep/i927, pp. 162-7 
(32 )  - I b i d . ,  ene/igi8, Op. C i t .  



d L d :  12 Scnto Domingo Xining Ccm-any, S .  A. ( oro  y plzitz) y l a  

Namiqripa Mining Association (oro y p lata )  hzciendo ex-loracio- 
- nes. Algunos rar t icu lares  euspenden ?ctiviS:--des en es te  lugar 

y en Temosachic. (33 )  

Hidalgo 

E l  d i s t r i t o  Hidalgo es  e l  más antiguo en l a  act iv idad mine- 
/ 

r a  en Chihuahua. 

dátos que reconstruyen el proceso económico d e l  estado mnoue no 

completamente . 
Después de que Parral  y los centros Icineros circupvecinos 

ya se htibian zsentado def ini t ivzmente en 12 región. Las minas par- 

En l a  h i s t o r i a  de l a  reg ión  destacan algunos 

i 

t ic ipalz en l a  depresión general que su f r i ó  esta  zc t i v idzd  en l a  

Mueva España en e l  decenio de 1630-164C, p r o  no totalmente, ya 

que Ce 1640 a 1720, l a  ac t i v idad  minero no decayó sino que con- 

t inuó a buen ritmo For e l  descubrimiento de nGevos yacimientos 

en Parra l .  (34) 
De 1720 a 1750 l a  mineríe decayó a l  ex ig rar  18 FoblaciÓn a 

l a  V i d a  de Ssa Fe l ipe  e l  Rea l  de Chihuahua ( l a  futura c z z i t a l )  

que experimentaba una bonanza. (35)  

A pr inc i2 ios  de l a  décadz de 175C e l  descubrimiento de nue- 

vas vetas  en Fzr ra l ,  e l  mejor aprovisionamiento de azogue y l a  

disminución de l a s  host i l idades  indígenas, determinzron una 7 i- 

gera recuperación en l a  ac t i v idsd  miner2 y c o m r c i a l  en e l  r ea l .  

A medizdoc de l  s i g l o  XVIII los núcleos más imrortantes de 

p l a ta  eran e l  de Cuenca&, Cusihuiriachi,  Parral-Santa Bkbara y 

(33 )  Ibid. ,  nov/1928, O;. C i t .  
(34) Oscar A l a t r i s t e ,  O r .  C i t . ,  PF. 17-20. 
(35) Ib id. ,  p ~ .  25-6. 



ChihuEhua-Santz Eula l ia .  ( 36 )  
E l  periodo de 1765-1810 r e g i s t r a  en l a  zona de Parra l  su 

último zuge ccslonizl er, dos Feríodos: e l  primero de 1770 a 1772 

y e l  otro, de 1795 a 1804. ( 3 7 )  

E l  desar ro l l o  rcinero de esta  &Foes inpulsádo por l a s  re for -  

mas  borbónicze, r ea l zó  l a  importancia de Parra l  como centro pro- 
ductor dentro de l o s  r e a l e c  de producción nedia, volviendo a ser  

una de l a s  poblecionec más irnportzntes de l a  Kueva Vizcaya. (38) 
f 

En e l  s i g l o  XiX hay un gran vacío h i s t o r i og rá f i co .  Hasta 

En e l  p o r f i r i a t o  ararecen es tad ís t i cas  sokre l a  reg ión  minera. 

1 0 2  años de 1900 y 1510 Le reg i s t ran  6 empresEs con l a  intención 

de exp lotar  v a r i o s  ae t z l e s :  Compañia Kin - ra  de Santc; Ana y Hallaz- 

go d e l  Par ra l ,  C>m;-e.Tía Minera "La Esmeralda**, The Buenavista 

Gold Xining Corn: any o f  Mexico, CornFa3ía Minerr **El Xeridiano" , 
Cnmpañía Minera Santo NiEo d e l  P z r r a l  y ConpaZia Minera Adela, 

S .  A. (39) 
En e l  ai50 de 1918 se r e g i L t r z  Únicamente a l a  enpresa ASARCO 

en ac t i v i d rd  en l a  reg ión,  con -roducciÓn de F l a t z ,  plomo y z inc.  

( 4 0 )  

Des-;jués de l a  Revolución e q i e z a n  a zpzrecer  l a s  ect iv ida-  

6 e s  minertis y las es tad ís t i cas  dexuestran que l a  ASARCO es l a  em- 

presa que real iza trzbajos m 6 s  constantemente, Fin raros e 2  e l  

d i s t r i t o ,  de 1922 a 1128 ,  

Hacia 1923 ,  12s opereciones minerzs en e l  d i s t r i t o  Üe Hidal- 

(36) Ib id. ,  r,:. '28-9. 
(37) Ib id . ,  p. 154. 
(38) Ib id . ,  ~ 2 .  157-J. 
(39) Antonio Peñz..fiel, On. C i t .  
(40) Boletín Kinero, ene/i918, Op. Cit. 

- 



(16) 

go se h;bía? reznudP.do. 

Va 12 CompaEíz Minera de S a 2  P3 t r i c i o ,  S .  A. y só lo  se reFortaba 

une eFyresa parEd&', 12 XegociaciÓn If inera "La Corona y Anexas". 

V i l l z  Eccr>bedo (znteriormente Minas Nueves) era carp0 de l a  ASARCD 

tsmbién y de l a  Alvarsdo Mining & M i l l i n g  Company, y l a  Unión M i -  

nera "El R&'fugio". En Shnta Sárbara estaban act ivas  l a  planta de 

ASbRCOy The Moctezuma Lead Conpany. FLnalmente, en San Francisco 

del Oro, trabajaba la Czn Przncisco Mines o f  Mexico, Ltd. (41) 

En Pc-rral, adeTás de l a  ASARCO, trabzj2-  

E l  panorama minero ya está completo en e l  d i c t r i t o  en 1925: 

( 4 2 )  
a) Farral :  vzr izs  errpreszs extraen y benef ic ian minerale5. La 

ASARCO bene f i c i z  parte de su minerel en sus plantas y remite o t r a  

( l a  de &s a l5as  l eyes )  a 1~'s fundiciones de Chihuahua y E l  €aso,  

Texas; l a  ConsalidzciÓn Liinzra de Pa r ra l  htice l o  mismo en su 

plznta. 

t r a e  los niineralec. 

La Compañia Kinera de S a n  Pa t r i c i o ,  S .  A. Unicamente ex- 

b) V i l l a  Escobedo: 12 unidzci "Veta Grande" de Asarco opera en 

esta  poklación; a menor e sc z l a  l o  hace tanibién l a  Alvarado M i -  

ning & N i l l i n g  Company. 

c )  Santa BárbFra:  l e  uni6ad "Tecolotestl de ASARCO trabajaba en 

l a s  mines y l a  Flanta de c2ncentraciÓn; también l a  Flanta de flo- 

t r c i ó n  de San Diego, de 1 2  ziisce empresz funcionaba. 

a)  San Fralicieco d e l  Oro: solamente doe empresas trabajaban en 

es t e  rrineral, la San Prancieco hlines o f  Yexico L t d e t y  Harrison & 

MacFarlane. Cercr de  l a  TotlsciÓn, 12 Conlyañia de E1 Rayo & De-. 
velopment Com7-any reanudó los t rabajos  desyuéa de permanecer ce- 

rrada de 1915 a 19'20 en Los A z u l e d .  

Aden& de sus t r e s  l;lEntas de bene f i c i o ,  l a  ASARCO ter-& en 

operación o t r a s  dos, adguiridac a l a  Alvarado Mining & N i l l i n g  
(41) AGK-DT, 595, 3 y 602, 1. 
(42 )  PJoletin Minero, torno X I X ,  NÚri. 6,  jun/1925, pp. 178-200. 



Company a l a  Unión Miliera "E1 Refugio", S .  A. ; tm'c ién opraba  l a  

de l z l  San FranciFco Mines o f  Kexico Ltd. y una FequeSa planta 

hzcia trabztos i r regu lares  en :las cercaniss de Parra l  en l a  Ha- 

cienda de Guadalure. La de l a  Xoctezuaa Lezd Company eetaba pa- 

r z l i z z d z  ;unto co: l a  de E l  Ra;yo Mining & Deveiapxent CoEpany. 

Además, c-e exclotaban minerales en los munici7ios de Balle- 

ea y Zaragoza; pr i c t i cazente  e:n cas i  todo e l  d i s t r i t o  ya se había 

restablec ido y ampliado l a  act iv idad minera. 

En 1928 e l  d i s t r i t o  de Hidalgo se v e  afectado Cor l a  caída 

de  io^ precios de l o s  metales; (43) 
En P ~ r - z l  un G r m  número '3e rninzs exr lotzdas por particula- 

re5 y yequexas empresas están FarÚliFadas. Entre e l l a s ,  l a  Con- 

so l i2zc idn Fine-ra de Parra l  ( o r o ,  plata, ?lomo) ; 12 Compañía M i -  

nera de S = n  P P t r i c i o ,  S .  A. ( ~ l z t z ) ;  un grupo de minas de l e  

ASARCO ( p i e t a  y piorno) . 
t rzba jmdo en l a  TroducciÓn de oro, p lata ,  y loro ,  cobre y zinc; 

un part icu lar  hace l o  -iismo, exceptuando e l  zinc. Algunas om- 

presas hacen exploraciones en l a  zona: 18 Negociación Minera * 

San Ra fze l  y Anexzs, S. A. y dos part icu lmes.  

Se r eg i s t ra  únicraente a ia ASARCO 

V i  l a  Esobedo :  oF,era l a  unidad V e t a  Grande" de AEARCO, 

rroduciend3 I l E t a ;  l a  Compania Ninera "El h'uevo R8fugiott (p lata 

y ~ - 1 0 ~ 0 )  Te reFor ta  paralizada. 

Santa SárbF-rsi es  e l  n inera l  con más act iv idad.  La unidad 

de ASARCO rroduce p la ta  y  lorn no, ademgs de  zr-endzr l a s  propieda- 

d e s  de l a  Eoctezuma Lead Company (oro, p la t3  y piorno). 

Ectividad eran l a  San Frzncisco Mines o f  Kexico Lilnited (oro,  pla- 

t z ,   lorn no) que tideni&, hacíz  trabajos de exr lo tac ión en SU urlidad 
"Clarines" de Sacta Bfrbara; l a  Compa5ía Minera Fundidora y Afina- 

Otras en 

(43 )  I b id . ,  mv/i928, Or. C i t .  



d3ra de Monterrey, S. A. c o n  su unidrd "El toro y Anexas" (oro,  

? l ~  t a ,  r lomo y cobre) ; l a  Comsa5ía  Exploradora de Finas en Pa- 

r r a l  (plzlta y plomo) y l s  Southwestern Explorzt ion Company o f  

Mexico, S .  A. ( o ro ,  plpta y plomo). Un individuo r e a l i z a  traba- 

j o s  exp lorator ios  en l a  Grsnadaña Kin ing  Conpzny, productora de 

oro ,  p lata ,  plo?io y cobre. 

En San Francisco de l  Oro, operzba l a  S¿n Francisco Mines 
/ 

o f  Xexico Ltd. (oro ,  p lata ,  ploxo, cobre, z inc) .  En Huejot i t& 

la Companía Fundidora de F i e r r o  y Acero de Konterrey, S .  A. ex- 

t r e í a  y procesLba minerzles de e s p t o  y f lúor .  

En l a  zoca se registraban cono parúlizadas l a  Explotadora 

de Minas, S .  A .  ( oro ,  plats. y plomo) ; Harrison & NacParlvle y 

E1 Rayo Kining & Developnent Compeny (p la ta  y plomo) . 
Jiménez 

Se explotzban dos z o m s  principalmente en Jimenez y Allen- 

de. En 1006 l a  Compzñia Minera de I g m c i o  Rodriguez trabajaba 

en l a  segunda zona extreyendo var ios  metales. ( 4 4 )  

En 1910, en Jirénez se folrma 1% Conipuñia Minera SolÓn, S . A .  

pEra extraer  también ve r i o s  rniizerales (45) 
Para 1918 l a s  princiFalez  eapresze en l a  zona son l a  ASARCO 

y Ir Compañiu Minera de Igncc io  Rodríguez: algunos part iculares 

también estaban en Ect iv idzd.  (46 )  

Dos años después suspende t rabajos  l a  Cori??a_'ía Minera de 

Ignacio Rodriguez; l a  de San Pascua1 de 12s Adargas reanuda l a  

expiorzc ión en la zona. (47) 

( 4 4 )  Antonio Peña f i e l ,  Op. C i t .  , 
( 4 5 )  Idem. 
(46)  Bo l e t ín  Minero, ene/l918, Op.  C i t .  
(47) AGN-DT, 328, 17.  



I 
En 1927 l a  Z r inc ip z l  empresz d e l  d i s t r i t o  es  l a  Internatio- i 

1 

n a l  Ore and Smelting Company con su unidad "Cigarrera en Allende. 

(4L) - 

A l  año s iguiente l a  Internat ional  Ore znd Smelting Company 

continua haciendo t rabz jos  de exploración en l a  zona de Allende 

donde un pzr t i cu lar  extrae manganeso; var ias  ercpreszs se repor- 

tan paralizadas también. En Jj-ménez aparece Únicamente una em- 

presa act iva ,  l a  Negociación Minera Benito J u k e z  que extrae 

p la ta  y plt3rno; l a  ComFañia hlinera de San Paccuzl de 12s Adsrgas, 

S .  A.  est6 paralizada. (49) 

Mina - 
Lz reg ión minera mss importante es l a  de Morelos, loca l i zada 

a l  suroeste d e l  estado de Chihuahua, aislada, en e l  corazón de l a  

S i e r ra  bladre Occidental. 

Morelos se fundó en 1826 al descubrirse las ve t z s  auro-argen- 

t f f e r a s  de San Joaquín de l o s  .Arrieros. 

Hasta 1926 se t i ene  n o t i c i a  de oue l a  Generals l i n e s  Corpo- 

r a t i o n  i n i c i a  l a  exploración de un grupo de minas. ( 5 C )  

Alrededor de Yore los  se  consolidan cinco centros mineros 

irnFortantes para estas  fechas: SLn Joaquin de los Arrieros,  E l  

Zapote, E1 Tz j o ,  Lz Higuera, La Dura y E l  Tarahurrar. (51) 
I 

En 1928 se r e g i s t r a  paral izada l a  empresa West Mexican Mines 

Ltd .  (de caFit21 ingles), Errendataria de Rosario Kining & M i l l i n g  

Company. (52) 

(48 j  Idem. 
(49)  Bolet ín  Minero, nov/l928; Op. C i t .  
(50) Ibid. ,  tono XXIII, Núm. 1 ,  ene/1927, pp. 19-20. 
(51)  Ib id .  , 'pp. 21-26 
(52) Ibid.,  nov/1928, OD. Cit. 



Xorelos ( I turb ide )  

La reg ión centrp l  de Santa Eu la l i a  (Aquiles Se rdh )  y Chi- 

huzhua fue ab ier ta  a l a  explotación minera 2 principios de l  s i -  

g l o  XVIII. mrante  todo é s t e ,  se mantuvo en l o ~  principales 

lugares de producción de p l a t r .  

c2 más imFortante de l  norte  d e l  v i r re ina to .  (53)  

Para 1742 era la zona económi- 

El período de mayores bonanzas de Santa Eula l ia  duró des- 

de 1708 hasta 1738. 

a causa de los Ztaqués indígenas y e l  agotamiento de l o s  mine- 

ra l e s .  Se recuperó después de l a  independencia, alcanzando 

l o s  n i v e l e s  i n i c i a l e s  de prodiacción de 1866. Durmte los años 

de  1880-1890, con l a  l l egada  de c ap i t a l  extranjero, estaduni- 

dense principalmente, l a  reg i6n alcanzará su verdadero poten- 

c i a l ,  (54) 

Después de 1750 su f r i ó  fases de decadencia 

En 1910 se registra.  2 l a  CompziIfa Xinera Las Plomoeac y 

Anexas, S .  A. t r aba j ado  en l a  CxtrrcciÓn de var ios  minerales. 

(55) 
La zona de Santa EPulalia está ampliamente explotada por 

un gran número de empres.-s en. 1917. En e l  centro: Chihuahua 

Nlining Company, Po tos í  I t ining Cornapany, SantToy Eining Company 

y San Juan Mining Company. En e l  norte:  ASARCO, Qualy Brother 

y algunas o t ras  menores y part icu lzres .  En e l  sureste: ASARCO, 

Eureka Wlining Company y o t ras  m¿ts pequeñas. Algunas minas a- 
baridonadas de gran producción eran traba j zdas  por "buscones", 

(56) 

(53) P h i l l i p  L. Hadley, Op. Cit. pp. 32-3. 

(55 )  Antonio Peña f i e l ,  Op. Cit. 
(56) Boletín Minero, torno I ' $  NÚm. 3, aep/1917, pp. 233-43, 

( 5 4 )  $-E., PP* 206-7 



Bn 1918 l a s  empresas msc insortantes son ASARCO (extrae 

z inc  por e l  a l t o  precio ) ,  Chihiaahuz h-ining Company ( y l a t a  y 010- 

mo), E l  Po tos í  Xining Company (-pls.tX, plomo y z inc ) ,  Les h lomas 

y Anexas, S. A. ( p l e t a ,  plomo y cobre), San Tog F in ing  Company, 

S e i j a s  y P r i e t o ,  y o t ras  menores. Las fundiciones de l a  ASARCO 

y l a  de Terrazas cercanas EL Ch.ihuahua estabzn pzral izadas, por 
l o  m e  l a  fvndic ión clandestina ten ia  gran act iv idad.  En Coyame 

12. Compañia Minera La Aurora y Anexas trabejzba en l a  extracción 

de p l r t a  y plomo. (57) 

f 

Para 1923, 12 fundición dte ASARCO en Avalos, ya está en 

plena Ectividi;d, junto con l a  CompsSía de r e t a l e s  y Minerales en 

l a  ciudad de Chihuzhus. (58) 

8'n Scnta Euia l ia  12s empresas ASARCO, E l  Potosí Kining Com- 
pzny, The Buena T ie r ra  Mining Company Ltd. y Chihuahua Mining 

Company t ienen una etapa de gron act iv idad entre 1923 y 1926. 

(39) 
Nuevos yacimientos en e l  mineral de &as Flornosas hacen que 

se  zbran un gran número de nini-c en 1926 en esa zona. (60) 
Este es e l  panorama minero en e l  d i s t r i t o  Morelos en 1928: 

Santa Gulal iar operaban l a s  empresas de ASARCO (que $$%ka- 
c i s  principalmente p lata ,  plomo,  cobre y z inc) ,  The men8 Tie- 

r r a  Xining Company (oro, p b t a ,  plomo), E l  Fo tos i  mining Campa- 

ny (plclta, plomo), Compañia InductriF-l E1 Potos í ,  S. A. (arren- 

dr-doro de The Suena Tierra ) ,  The Kanta NIining Company Ltd.(pla- 

(57) Ib id. ,  ene/igi8, Op. C i t .  

(59 )  Ib id. ,  1923, 602, 1. 
(60) Bo le t ín  Minero, tomo XXIV, Núm. 2, ago/1927, pp. 84-5. 
(61)  -* I b i d  , nov/1928, Op. C i t .  

(58) AGN-DT, 1923, 595, 3. 

-- 

! 
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i 22) 

tz., plomo, z inc ) ,  CornpaEía Minera La Venturz, S.  A. (p la ta ,  p lo-  

30) y 1s Compc?Zíz Kinera de Pezoles,  S. A. que explotaba su uni- 

dad (p lata ,  p l o ~ o )  y propiededes arrendadzs a varias compazías. 

(SFntz Eula l ia  Xining Cornpay, Compzfiía YiTere Florencia,  S.A., 

Ing la te r ra  %lining Compmy, San Toy Nining Company, y, l a s  de 

O'Callahan) . Entre lac que suq:endieron act iv idades estaban l a  

Chiczgo Mining Company ( p l s t a ,  plomo), Compañia Xinera de Chi- 

huahua, S .  A. ( p la ta  y plomo), E l  Potos í  F-ini---g Company en las 

propiedades de l a  Chih.ua%uz Xining Company (pl-ta, plomo, z inc ) ,  

S t i l e s  y 3scobar (p lata ,  ?lomo:) y Rufus E. White.(plata, plomo). 

/ 

Chihuahua: sÓ1 mente reEis tra  t r e s  en-resas zctivas, una 

l a  pl-ntz  metz lúrgicz  de 1 2  Coqañ ia  Indust r i s l  E l  Potos í  y dos 

part iculares,  ?demás de l a  fundición Avalos de l a  ASARCO. Entre 

las pard i zadas  estabzn l a  Com;>a_'íiz Rinera Al ianza ( p l z t a ,  p lo-  

mo), De León L'Lriing Company (p:Lrzta, - lomo),  Ls Descubridora M i -  

ning Company ( o ro ,  p lata ) ,  The Rio Tinto Cooser Conpany (cobre) 

y l a s  proriedades de Kanuel Ray-nal (o ro ,  p l F t a ,  plomo, z inc)  . 
En Coyame Is CompaEía Vinera Aurora y Anexm, S.  A. se en- 

contrebz también inact iva .  

Rayón 

Desde 1883 en Pinos A l t os  (Ocampo) l a  CoqaE ía  Minera de 

Pinos Altos ( i ng lesa . )  explotaba les minas de l a  l o c a l i da i .  (62)  

Hasta 1 9 1 ~ ~  se regi7tr-a a :Lu Yoquivo Developaent Company 

trabajando el mineral de Ocmpo, extrayendo oro y p k t a .  Con- 

t inuzrá h s t a  1925. (63 )  

(62)  Francisco R. Almada, Op. Cit. pp. 475-9. 
(63 )  Bolet ín hoinero, ene/igi8, Op. C i t .  



En 1923, Fdeqos de l a  Yonuivo Development Company, eistgn 

12 Negoci-ciÓn hiinera S i e r r z  Fir?ing Coapny,  l a  Cornpa,?ia Kinera 

Latinoamericana, ConcheEo Xining Conpany y un p a r t i c u l a r  en BC- 

t i v idades  extrzct ivz  s. También l a  Finos A l t o s  Kining Co;apany 

en e l  mineral homhimo. (64) 

Pars 1927 l a s  mks irnportsntes de Ocam~o son The Conchezo 

Mining Company y Dolores Pirines Conpany, que arrendará 12s pro- 

piededes de 16 priTera e l  aEo siguiente.  (65) 
/ 

En e l  a-?o de 1928 hay zc t i v idad  minera en t r e e  s i t ios: (66)  

Nloric: una empresa ex t r ze  oro y ? lata.  

Ocampo: 1~ DDlores Eines Company y un Far t i cu l z r  extraen 

o r o  y plata. Paralizadñs esteban l a  Pinos Altos h?ining Cozprny, 

Roncesval lcs XinicE; Company (plsita, Florno) y S ie r ra  Itlining Com- 

pany ( p l z t a )  . 
Uruachi: wr iw errpreszs estaban paral izzdas; sólo un par- 

t i c u l a r  extrFe oro, p lata  y yl.oao. (67 )  

~~ 

( 64 )  Idem. 

(66)  AGN-DT, 1455,  Único. 
(67 )  Bo le t ín  I[in#=ro, qov/lO28, 07 .  C i t .  

- 
(65) AGN-DT, 1923, 595, 3. 



11, EMPRESAS HINERAS EN CHIHUlcHlJA - 
Bn e l  periodo de 1892-1910, se reg i s t raron  of icialmente 16 

empresas act ivEs en el estctdo de Chihushua, d is t r ibuidas  princi- 

palmEnte en cuatro d i s t r i t o s $  (:L) 

a) Andrés d e l  Riot t en ia  cinco sriipresas de l a s  cuales, dos 

extraían exclusivamente or?, l a s  demás, agregaban o t ros  metalee a 

éste.  

b) Hidalgos regiptraba %rabajos en Parrbl  de c inco empresas 

extrayendo varios minerales. 

c)  I turb ide  y Jiménezt contaban entre l os  dos con t r e s  em- 
Fresas en t o t a l ,  que explotaban también va r i o s  mineralea. 

S e d n  l a  descr ipción anter ior ,  l a  mayor parte de l a  ac t i v i -  

dzd en estos años, se concentró en l e s  regiones del Bur y suroes- 
t e  del estedo; en el sur ya predominaba el i n t e r és  por más minera- 

les y meteles, además de loa preciosos; en l a  d e l  suroeste, en 
l a  S ierra  Madre, aún no ha sido desplazado e l  i n t e r és  por el oro. 

De las empresas establecidas en e l  estado (2) , l a  mcyoría 

son pequeñas o individuos que trabajan a escala menor, exceptúan- 

do a l a  Batopilas Mining Company que contrató nás de m i l  hombres 

hasta antes de 1902. 

aún no se han extendido plenameinte en todo el estado. 

Parece qui3 l a s  grandes errpresas extranjeras 

Estos r e g i s t r o s  no toman en cuenta a la reg ión  noromte de l  

estado, pese a que es preci~arnemte el Feríodo en que r eg i s t ra  u11 

desarro l lo  sin precedente, g r a c i a s  a l a  invers ión norteamericana 

en las empresas de l a  Corra l i toa  y l a  Candeleria y las de W. C. 
Green en l a  a c t i v i d zd  minera, 

(1) Algunas no t i enen  loca l i zac ión  geográfica; Antonio Peñaf ie l ,  



En e l  ai30 de 1918, pese 8 el con f l i c t o  armado, l a  actividad 

minera se r e a l i z a  en más d i s t r i t o s  que en 1910; of icialmente se 

contaron 19 empresas act ivasr  (3 )  
a) Andrés del Riot en Batopilas,  l a  CompaTíe Minera de Oro 

La Glor ia  (oro)  y The S m t o  Domingo S i l v e r  l i n i n g  Company (plata 

y plomo); en Urique, The Santo Domingo S i l v e r  t amb ib  (oro y pla- 
ta) . 

/ 

b) Bravos; solamente individuos explotando minas, de p la ta  y 

plomo . 
c )  Benito Judrezs en Cusihuiriachic, The Cusi Mining Compa- 

ny extrae plata. 

4) Geleana: un par t i cu lár  explota  minas de p lata  y plomo. 

e )  Guerrero: l a  ASARCO extrae plata,  plomo y zinc en l a  zona 

f) Hidalgos l a  ASARCO opera en l a  producción de plata, plomo 

g) I turbider en Aidama un part icular  y l a  Compañía Minera 

de Guerrero y un individuo explota una mina de cobre en Temosachic, 

y zinc. 

La Aurora y Anexas extraen plata, plomo y cobre; S a n t a  -alia es- 

t á  explotada por l a  Chihuahua BiIinhg Company y % Potosi Miniing 

Compazy en minerales de p la ta  yr plomo y Las Palomas y Anexas, a- 
grega cobre, 

h) J i d n e e :  l a  ASARCO opera en l a  zona con producción de 

p lata ,  plomo y z inc,  y l a  Cornpfiie Minera de Ignacio Rodriguez 

que no extrae e l  último; un part icu lar  también explota una mina. 

i) Rayón: en e l  mineral de Ocasupo está establecida l a  Yoqui- 

vo Development Company produciendo oro y plata. 

De lo anter ior ,  notamos a:Lguvnos cambios, respecto de 1910, 

como que l a  concentracidn de 1:: act iv idad en el ramo ha cmbiado 

(3) Boieth 'Minero,  ene/igi8, OF. C i t .  pp. 36-7. 



i 
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tiel suroeste d e l  eatado, de los d i s t r i t o s  de l a  Sierra Madre ha- 1 
! c i a  30s del centro, principalmente al de I turbide, alrededor de 

l a  cap i t a l  del eatado; y, continúa en los d e l  sur, en los de Hi- I 
i 

I dalgo y Jkénez .  

minas pi. iduaen plata y plomo , a.lgunas otras  cobre; Únicamente 

las de ASARCO zinc. Los nainera.lea serranos han perdido impor- 

tancia como B a t o p i l a s  que r e g i s t r a  Únicamente trabajo por parte 

dr dos empresas, y e l  de o t r a  en Urique. 

ría de l o s  v i e j o s  minerales y abrieron otros. Predominan las de 

cap i t a l  norteamericano; la ASARCO e s  l a  que realiza más trabajos 

en más zonas de l  estado y posee! a& propiedades mineras. 

La producción también ha sufr ido cambios, l a  mayoría de las  I 

Las grandes empresas extraajeras  ya ere asentaron en la mayo- 

En 1923 l a  reanudación de act iv idades extrect ivas  en todo e l  

estado se refleja en una larga lista de empresas que rea l i zan  tra- 

bajos en nueve d i s t r i t o s$  (4 )  
a) Andrés del R í o :  aparecen t r e s  empresas de cap i t a l  nortea- 

mericano ac t i vas  en Batopi las;  l a  LLuvia tie Oro Mining Company, 

I The Santo Domingo S i l v e r  Mining Company y The Batopilas M i n i n g  

Company. 

b) Arteaga: l a  Palmarejo Mexican Gold F i e lds  Ltd. de cap i t a l  

br i tánico.  

c) Bravos: ex i s t e  una empesa norteamerican en Ahumada, l a  

Compañía Minera TtlrupciÓn y Anexas, S. A. 

d) Benito Jixáree: en Cusihuiriachic se eneontraban t r e s  em- 
presas norteamericanas ac t i vas ,  Compañía Xinera si Mirasol, m e  

Cusi Mining Company y The Mexican iüi;riing Company; además, una se- 



rie de minas de  particulares. 

e )  Galeana: l a  zona de Carsas grbndes es explotada F o r  una 

empresa, la Compañía Hinera Hexicana y va r i o s  individuos que tra- 

bajan minas. 
f) Guerrero; trabaja la-empresa norteamericana Calera Mining 

Company en e l  municipio d e l  rni~ino nombre. 

g) Hidalgos en l a  cabecera del d i s t r i t o  Hidalgo de l  Parral 

e6 taban establecidas principalniente empresas norteamericanas, co- 

mo ASARCO, Alvarado Mining 83 Aaj-lling Company, Consolidacidn l ine-  

r a  de Parral, Unidn Minera de "El Refugio" y l a  caaadiense Compa- 

flía Minera de San Pa t r i c i o ;  tambi6n se explotaban un gran h e r o  

de minas individualmente En Santa Bárbara las principales eran 

dos norteamericanas, ASARCO y Ilhe Mocteeuma Lead Company (subsi- 

di.>:ria de l a  Compañia letalÚrgj.ca Mexicane, tambi¿n norteameri -  

cana). En S a n  Francisco d e l  O r o ,  operaba una de cap i t a l  bxtit8ni- 

co,  l a  San Francieco Mines o f  Mexico Ltd. 

h) Morelos. (hasta 1921 Itiurbide) $ en Chihuahua t r e s  empre- 

sas norteamericaa, ASARCO, Compaflía de letales y Xinerales y 

Chihuahua Mining Company. Santa &ialiat principslmente ASARCO 

y The PoiLosf Mining Company (ncn-teamericanas) y tres de carital. 
i n g l é s$  The Buena Tierra Mining Company, Ltd., The Manta Mining 

Company Ltd. y La Reyga de P la ta ,  Ltd. 

i) Raydnr dominan el d i s t r i t o  empresas extranjeras, como l a  

norteamericana Sierra Mining Company y l a  inglesa Pinos M t o s  Hi- 
ning Company y otrzs @OS sobre las que no hag .latos sobre e l  ori- 
gen de su cap i ta l :  Com,afiía Minera Latinoamericana y l a  Yoquivo 

Development Company; exp1ota.n individualmente dguaas minas . 
cuatro emyreuas en varios d i s t r i t o s ,  lo que demuestra que esta  

En el año de 1923 se reg i s t raron  como parz l izadas solamente 



tictividad est6  totalmente restablec ida y en plena expansión en 
Chihuahua . 

- 
De l a s  regiones mineras, se sostiene l a  zona sur cam0 ama de 

mayor act iv idad y crecimiento; l a  d e l  centro experimenta una ex- 

pansi6n de act iv idades de l a s  empresas hacia el d i s t r i t o  Benito 

Juáree (Cusihuirischic) 

Definitivamente l a s  empresas extranjeras dominan l a  actividad 

minera, predoaiini7. e l  nortemericano con l a  ASARCO a l a  cabeza, 

tanto por propiedades mineras, instalaciones y contro l  que e jeme 

sobre las dos pr inc ipa les  regiones de l  estado, Con sus plantas de 

benef ic io  y 12 fundición de Chihuahua; y ?  l a s  br i tgn icas  que se 

concentran en l a  cent ra l  en Santa Bulalia. 

Sobre l a  producción de las empresas no hay dztos,  Fer0 apo- 

ygndonos en l a  an t e r i o r  de 1918 y l a  de 1928, podeltor-decir que 

debió ser de p l r _ t a ,  plomo, cobre,zinc principalmente, con cantida- 

des menores de oro y otros minerales y metales .  

Hacia 1928, tenemos trabajos mineros en l o s  doce d i s t r i t o s  

d e l  estado: ( 5 )  
a) Andrés de l  F í o ;  en Batopilas dos empresas estaban act ivas,  

The Batopilas Mining Company y The Santo Domingo S i l v e r  Mining Com- 
pany que extraían p lata ,  y dos paralizadas: f inalnente c i e r ra  l a  

Compañia Minera de Oro La Glor ia  y The Fuerte Mining h SEelting 

Cornpaw. Urique r e g i s t r a  una act iva,  l a  CompaKia l i n ~ r a  nLa Fortu- 

na"(p1ata y oro) y una parada, Becerra Sucesión que explotaba los 
mismos metales. 

b) Arteaga: Guabapares t iene  trabajos de individuos que explo- 

tan minas de oro, p lata  y plomo; y una empresa paralizada, l a  Tes- 
tafientaría de l a r t í n  Salido que explotaba oro. En Chinipas habia 

(5 )  Bolet ín Minero, nov/i928, Op. C i t .  
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suspendido l a  Palmarejo & Mexican Gold Fie lds  Ltd. (oro y plata) .  

c )  Benito Jnárezsr en Cusihuirizchic continuaba z c t i v a  The 
- 

Cusi Mining Company (concesionsrih de l a  San Yit,l;iel Xíning Com- 

pany) explotando minerales d e  F lE - t?  y plomo y un particular que 

ten ía  t r e s  minas de los mismos metales más e l  oro.  La North 
México Mining Company, s. A .  hGacia trabajos de exploración y 

un individuo. S.r encontraban paradas: l a  Cusi Consolidated Mining 

ComppFny (plata) , The Cusi Mining Conpay en sus propiedades (oro, 
plata,  cobre), y ,  l a  Compañía ildinera de l  Mirasol, S .  A. (p lata,  

plomo y co*;re) . 

1 

/ 

En monoava un part icu lar  (ob"o, p la ta  y piorno. 

d) Bravos: s d l a e n t e  cuatro empresas estaban act ivas  en 

V i l l a  Ahumada, l a  Con?pañfa Minera "El Gorrión", S. A . ,  l a  Compa- 

ñ ia  Minera Erupción y Anexas, S . A. l a  Cornpailia l i n e r a  Mosque- 
t e roe ,  S .  A. y l a  Coapafiia Minera de Plomo, S. A . ,  todas produ- 

ciendo plata y plomo, excepto l a  Ú l t h a  que además agregaba el 
zinc. 

Compañía Minera Cal i forn ia  Ahumada, S. A. y Compañda Minera Las 
Plomosas, S .  A. Entre laa paralizadas están: Acarco (Unidad La- 
mentos)(pleta y plomo); Compañia Minera La Abundancia, s. A. 

( € l a t a  y plomo) : Ahumada S i l v e r  Mining Company (p lata y plomo) ; 

Compañía Minera Aztece, S,A .  (p lata,   lomo y zinc); Compañía 

Minera La Corona, S e  A. ( p l a ta  y plomo); Compañia Minera Helena, 

S. A.  (plata,pplomo y Zinc);  Compañía Minera Lorena y Anexas, 

S .  A. (plata y plomo). 
e )  Casiargos en el gunic ip io  de sauai l lo  trabajaban la Com- 

pañia Minera de Lepanto, S e  Al ,  l a  Compafiia Minera Ramón Corona 
de Haica, S ,  A.  (arrendada) y 'The Naica Mines of Mexico, S.  A. 

Producían oro, plata, plomo y zinc l a  de Ramón Corona. La com- 

pañía Minera Gibral tar  y Anexes de Naica exploraba sus minas. 

i 

1 
Dos empresas hscian trabajos de exploración en l a  zona; n 

1 

I 
I 
I 
I 



Se r e p o r t a  en paro l a  ConpaPlía Explotadora de 18  Mina de Naice, 

S .  A. (oro, plata  y plomo) : y en Chmargo l a  Unidad Acero de l a  

ComFaiíia f indidora de F ie r ro  y Acero de Monterrey, S. A. 

I) Galeana: en l a  zona de Casas Grandes l a  Compañia Minera 

Peñoles, S.  A. extrae plata,  pl-omo y oro; la Conpaga Minera 

nQui6n sabe* está paralizada. Hn La Ascensión l a  Compafiía Mine- 

r a  b e x a s  a Florencia extrae pl.ata y un individuo oro, plata, 

plomo y cobre, mientras una empreea, Lilliana Mining Company, 

S .  A .  (p la ta  y piorno) y dos part icu lares  (p la ta  y cobre) para- 
lizaron los trabajos. En Nueva Casas Grandes se reror ta  sola- 

mente un part icular  en paro. 

g )  Guerrero% Hamiquipa r e g i s t m  trabajos de dos empresss; 

la Santo Domingo Mining Company, S. A. (oro y plata)  y l a  Ea&- 
quipa Hining Association que hace exploraciones, mientras un in- 

dividuo r e p o r t a  haber parado l a  explotación de su propiedad. Lo 
mismo sucedió con l a  V i r g in i a  Consolidated M i l l i n g  & Smelting 

Company, S.  A .  de Temosaehic. 

h) Hidalgo: l a  ASARCO trabaja su unidEd en Parral  con pro- 

ducción de oro, plata, Florno y cobre, y un part icu lar  en peque- 

ña escala con l o a  mismos metales. Hacen trabajos de exploraci6n 

l a  Negociacidn Minera de San Rafael y Anexos,  S. A., l a  Compañía 
Minera nLa Europa", S. A .  y part iculares en sus minas. Las pa- 

ml izadas  sons Consolidación Minera de Parral, S. A .  (oro, plata, 
piorno) ; ASARCO ( minaWCorderoW *le plEta y plomo) ; CornpaÍ5fa Minera 

de San Pa t r i c i o ,  S .  A. (plata) ; ;  Compañia Xinera "El Nuevo Befu- 

gion ( g la ta  y piorno) ; La iguana xining Company (oro, plata, pío- 

mo, cokre, z inc)  : y Beis particuibres. La unidad de ASARCO en 

V i l l a  Escobedo también continúa con sus trabajos, (plata) . 



((31) 

Santa Bárbara :  ASARCO e x t r a e  plata y plomo; la Compñia 

Minera, Fundidora y Afinbdora de Xonterrey, S. A. explota doe 

grupos de minas (oro, p l a t a ,  ]?lomo, coSre) y 1 8  Moctezwna Lead 
Company (arrendsda a ASARCO) (oro,  plata, €lomo); y Southwestern 

Exploration Company o f  Mexico9 S. A. arrendadora de Barnsdall 

Corporation s. A. (oro, p l a t a , ,  plomo). La Sen Framiseo Mines 

hace trabajos de exploración y un individuo. Les que suspendie- 

ron t r a b a j o s  fueron; Explotadora de Kinas, s. A, (oro, plata,  

p.boino) ; HarrisÓn & Macharlane (oro, p la ta ,  Florno y cobre) ; y 

E l  R ~ y o  Mining & Development Cjompany ( p la ta  y pl~limo). 

- 

San Francisco d e l  Oro; continúa c m  sus trabajos lb. SErn 
Francisco Mines of Mexico Ltd. que adenás arrendaba 1 ~ s  de l a  

CompaAia Minera Plomosa, S .  A. ( o r o ,  plata, ploqo, cobre y 

zinc).  

Monterrey, s. A.  e x p l o t a  espato y f l Ú o r .  

i) Jimhez: en e l  municipio de Allende un particular e x t r a e  

manganeso y The International Ore & Sme'ting Company (Unidad Ci- 

En Huejotit& la Compañía Fundidora de Fierro y Acero de 

harrero) hacia exploraciones. J i m h e z :  la Negociación Minera 
Benito Juáree extrse F l é i t á  y plomo y la de Ssn Pascua1 de las 

Adargas, S .  A. (oro, plat& y  s lomo) estaba paralizada. 
J) Morelos: en Aldkma eon más las parcliLadas corno la Com- 

pañia Minera La Cdndeiaria, S,, A. (21oeo); Cozpa5ía Plomerá de 

Chihuahua (&lata y Florno) ; Plcmosita Mining Company (;lata 

plomo); CompaEiia Minera de R í o  Conchos (plomo y zinc) ;  U ,  S. 
Smelting Sxploration, S.  A. ( o r o ,  ylata, plomo y zinc) ;  y, una 

ssr ie  de minas que producían oro,  plata p l o ~ o  y~ L h Q .  Se mencia- 

nan solmente a cinco particulares aotivos. En Coyaae se pzra- 
l i z ó  la ComFzñía Minera La Aurora y Anexas, S .  A. ( p l a t a  y pio- 

rno); no se registrar?n empresas en actividad. 
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Chihuehua: la p l a n t a  de ASARCO y l a  d e  l a  Compañía Igdus- 

t r i a l  Potosí ,  S. A. se  encuentran act ivas  en i928. Varias 

empresas habían parado los trakajos: Compañia &¶inera Alianza 

(plata y plomo) ; De León Minine; Company (plata y plomo) ; La Des- 
cubridora Mining Company (oro, plata,  plomo y zinc} y The R í o  

Tinto Cooper (cobre) . 
Santa EulaUa: .ictivas estaban ASARCO; Conpaf'íia Minera de 

PeZolea, S .  A. en sus propiedadles y otras  que arrendaba (Santa 

Eu la l ia  Hining Company, Compañia Miitera Flmencia ,  S.  A . ,  In- 

g l a t e r ra  Mining Company, Szn Toy Mining Company y mina0 de psr- 
t ieulares) (  p lata y plomo) ; Cornpailia Industr ia l  E l  Potos í  (6rren- 

dadora de The Buena T i e r r a  Minjmg Company); The Manta Mining 

Company Ltd.;  Cozipañia Minera ],a Ventura, S. A. y algunos part i -  

culares, Todas extraían p l a t a  jr plomo; LSARCO además cobre y 

e ine ;  l a  Compañia Indust r ia l  El Potosi, s, A, oro, y The Manta 
Mining también zinc, La Pefíolraa tambib rea l i zaba trabajos de 

sxploraci6a. Solamente se encontraban paraligadas Chicago Pi-  
ning Company ($lata y plomo) ; Compañía Minera de Chihuahua, S.A. 

(p lata y plomo); El Potosí iibining Company (glata, plomo y z inc)  

y dos particulares. 

k) l i n a t  solcameate reportaba une. empresa paral izada la 
West Mexican Mines Ltd. ,  arrendataris de Bosario Mining & Milling 
Company. 

1) Rayón: en Moris l a  Cornpailia Minera La Ciénega estrae 

oro y plata; en OCEUUPO, un part icu lar  los mismos metales; 8~ 

Uruaehic otro individuo igual i d s  el plomo, Se habían parali- 

zado trabalos en l a  Pinos A l t o s  Mines Company (oro y plata) ;  en 
l a  Roneesvalles Mining Company  lata y plomo) y l a  Sierra  Mi- 
ning Company (plata) en el TnunieiCio de Ocampo. También en U r u a -  
chic var ios individuos, 



$1 aso de 1928, l a  minería ya muestra efectos de l a  situa- 

oi6n mundial que culminará en l a  c r i s i s  c a i i t a l i s t a  de 1929, en 
l a  paral ización y c ierre  de numeroscls emiresaa, Fequenas y me- 
dianas, en todos los  distritos de Chihuahua. 

adelante serán l as  grandes emyresas monopdlicas norteamericanas 

qua aprovecharán la coyuntura para absorber a las dernáa oomo 

WSBRCO, Peñoles, l a  Internat ional  Ore, etc .  y en l a  zona sur 

una inglesa, l a  San Francisco Mines O f  Mexico Ltd., que continuó 

por un largo tiempo, pese 8 ser una región controlada por l a  
ASARCO, a l  igual que la del c ~ i n t r o  d e l  estado. 

cable  igual que el caso de otras empresas extranjeras de menores 

proporciones por e l  hecho de que SU Sroduccibn estaba destinada 
a mercados norteamericanas y hasta europeos, l o  mismo que a Fum- 

diciones 0n los Estados Unidos o dentro d e l  país, pero en ot ras  

regiones eomo Huevo León 

de l a  ASARCO. 

Las que saldrán 

Esto e8 expl i -  

Coahuila, que escap5ban del control  

La producción entre 1923 y 1928 es básicamente de plata, 

~ l o i o ,  zinc ,cobre y oro; había algunas ex2lotacionea de manganeso 

también. 
Pese a l  gran número de empresas paralizadas en todo e l  es- 

tado, no todas las regiones se vieron afectad. s de la misma ma- 
nera; l o s  distritos Hidalgo y Korelos siguen siendo los d s  de- 

sarrol lados y productivos eon las enrreeas  más grandes instala- 
das en ej-los; los m;nerales de l a  S i e r r a  Madre I u e r m  los más 
afectados ya que son tra ‘Jajados por empreses pequefías o ind iv i -  

duos, También el d i s t r i t o  de Bravos a l  norte del estado donde 

c i e r ran  numerosas emgresaa que extraian piorno principalmente. 

Para esta fecha, l a  m i n e r í a  r eg í a  la vida del  estado de chi- 

huahua en todos los aspectos no sólo e l  económico; todos los ai- 
v e l e s  eran degendientes de esta  ac t i v idad  y de las empresas mi- 



neras extranjera8 . 
1. Inversi6n extranjera en Chihuahua 

E l  cap i ta l  extranjero dominaba la actividad económica del 

Por f i r iato  en todas las áreas1, predominando en 1-s ferrocarri- 

l e s  y l a  rnineria. 

Revolucibn, en que se desplazar6 8 l a  industria petrolera.  ( 6 )  

Esta tendencia se modi f icad  después de l a  

E l  de or igen norl.eamericarXo era  el de major peso en el 
conjunto. 

tados Unidos, Andrew O .  Barlow calculaba en 511, 465, 166 d6- 
lares la ama invertida en Péxico en 1902. ün orgsnismo mr- 
teamericano, e l  U. S. Bureau of Iáanufacturers habla de 750 

millones Be dólares para el afio de i907. ( 7 )  

~1 i n i c i a r  este s ig~ io ,  ei cónsul general de los [ES- 

En 1910, las 170 empreses más importantes en e l  pais, 

reunían un cep i ta l  de 1,650 millones de pesos; y de &las, e l  

cap i ta l  extranjero ejercía e l  control  sobre 130, que represen- 

taban e l  769, con un cap i t a l  conjunto de 1,042 millonea, el 
63.2s d e l  cepital global; adeniás, &e estimó en 239 millones de 

pesos e l  c a p i t a l  de las empresas en actividzdes conjuntas con 
otros sectores d e l  pais, que representaban e l  i4.'5$. Bn t o t a l  

se uElcmlaba en 77.7s e l  capitlal  total de l a s  170 empresas, lo 

estimido para l a  inversión extmmjera. (8) 
I_ -- 
(6) Jesus G6mez Serrano, Aguaacalientesr imperio de los Gumen- - hebm, Fondo de Cultura Economica-SEP, E ~ k i c o ,  1982, p. 31. 
(7) M. Wasserman, "Oli&arquia e intereses extranjeros en Chihua- 

hua durante el Por f i r iato" ,  en Historia Hexicana, 87, Cal@- 
gio de México, México, vol .  XXIX, eneGar ,  1973, p. 296. 

(8) José  Luis C e c e a ,  Xéxico en l a  Órbita imperial. Las em.pre- 
sa8 trasnaclonaleis, Edic. "El Caballito-, México, 1970, 
pp. 51-55. 



La inversión en g i b e r i a  y metalurgia tenía origen norte- 

americano en un 81s (281 millones de pesos) , británico en un 

14.5$ y francés un 8. (9)  - 

William H. Seamon informó que el tot21 de l a  inveraibn 

norteamericana en 1911 sobrepasaba l o s  m i l  millones de dólares, 

más del 5016 de la riqueza t o t a l  de Idxico,  y ,  casi el SO$ del  

c a p i t d  estaba invertido 8n f e r r o c a r r i l e s  y minería, aUede  

de part ie ipar  en una amplia gama de actividades económicas, 

Se registraron 1,117 firmas norteamericanas y empresarios Fri- 

vbdos con capital invertido en lú6xico. (10) 

En cuanto a minería, los norteamericanos controlaban 

75s de l a s  minas; 7 s  de la i n h s t r i a  metaldrgica, 685 de las 

emp-esas huleras y e l  586 de l a  producción petrolera. 

75s de l  oomereio exter ior  se hacía con í o s  Estados Unidos. (11) 

Prds del 

Después de l a  primera guerra mundial, l a  tendencia de l a s  

inversiones norteamericanas pa:36 de $835 . 5 millones de dólares 

en 1914 a $908. 9 en 193.9, a $1,005.1 mil lones  en 1924 y a 

$975.2 millones en i929. 
clinaron de 50 en 1913 a 19 en 1929. (12) 

ihfientras las empres&s británica8 de- 

Ea 1923, l o a  extranjeros eran duegos de l  20.1% de los  te- 

rrenos de propiedad privada en M6xic0, sobre todo en los esta- 

dos de l  norte y la costa del prtfs; en Chihuahua d e l  4 2 . 3  y e l  

4 1 . H  de Nayarit. Los norteamericanos controlaban el 51.- de 

todas las proriedades i m e b l e r s  extranjeras en México. (13) 
m 

(9) Ibid., p. 55. 
(10) 1. Wasserman, Op. Cit., p. 296. e 

(12) Robert Freeman Smith, Los Estados Unidoa y e l  nacionalismo 

(11)Radn Eduardo Rub, México r 1s gran Rebelión (1905-1924), 

(13)  Ibid.,  p. 26 

- - 
revolucionario en MQxiGo (1916-1932) , Edit Bxtempormeoe, 
México, 1973, p. 222. 

EñA, México, 1984, p. 100. 
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~i capital extre-njero se habia extendido rápidsmente a to- 

do e l  país en la minería. De .13 empresas mineras nortemerica-  

nas que había en 1868 y una invers ibn de $125 millones de dbla- 
- 

r e s  en 1890, había pasado a $800 millones y a 840 empresas en 

1907. (14) 

E1 estado de Chihuahua fue una de l a s  eonas elegidas por 

l a  invers ión norteamericana po:r cercanía, los grandes recyr- 

sos mineros y l a s  faei l idades . f i sca les  concedidas por el go- 

bierno d e l  estado. 

En 1902 se habian i n v e r t i d o  $31.9 millones de dólares en 

el estado, un 6s de l a  i n v e r s i l h  tots1 de l  pais. La inversión 
en Chihuahua, zparte de l a  f e r rocar r i l e ra ,  era de $25, 968,296 

dólares,  c a s i  e l  15s de l  total en México. (15) 

Para 1907, de un recuento de erqresas on e l  estado, 88 en- 
cuentra que existían 167 norte:mericanss y 24 -esas que con- 
tro laban el 7596 de las operzzciones mineras; las 10 compañsas 
extranjeras d s  grande8 monopolizaban la produccidn en un 70% 

d e l  t o t a l  del estado, además de contro lar  l as  f ~ i c i o n e s . ( 1 6 )  
Bi c Wall --- Street  S u w a a  i n f w d  en 1908 que las t r e s  cuartaa 

partes de l a s  : Fnas inexicanas que pagaban dividendos eran propie- 

dad de inversionistas norteamericanos y pagaban un 24% más que 
las uti l idades netas de todos :Loa bancos naciainales de los Bs- 

tados Unidos, calculadas en $9'5 millonea de dblares. (17) 
De 1888 a 1910, las invers iones crecieron u11 340$ alcan- 

zando en 1911 un t o t a l  de 324 inj-llones d e  dólares inver t idos  en 

minas y fundiciones. De e s t e  capital t o t a l ,  más de dos t e rceras  

(14) Jane D. Lloyd, Op. Cit., :p. 115. 

(16) Jane D. Lloyd, Op. Cit., ;p. 115* 
(15)  M a  WasSeriraa, OD. C i t e ,  po 297. 

(17) Robert Freeman Smith, C i t . ,  p. 21. 



partes eran de origen nor-teamctricano y controleban el 8O$ de  

las empresas mineras d e l  pais,, (18) 

gn 1926 1K minería pertenecía en un 98% a los intereses 

extrenjeros,  ya que los grupo-ri de prop ie tar ios  mexicanos ha- 
bian descendido después de 191.0 debiao a las d i f i cu l tades  eco- 

nómicas; habían sido absorbidos por las empres-zs mayores. (19) 
Además de f e r roca r r i l e s  jr minerda, l a  inversibn nortea- 

/ 

mericana en Chihuahua se había hecho en tierras. Se instala- 

ron cuatro grupos de extranjeroe gracias a las concesiones y 

exenciones que Ee les hacen; 1.a propiedad máa espectacular fue 
e l  rancho @Babícoratt de  B. B. Hearst que se extendió en d s  de 

400 milhectáreae y significó una inversión de $1,333, 333 dó- 
lares.  (20) 

Otro N b r o  de l a  inversi6n norteamericana fue el comercio, 

recibiendo el 38% de l a  inversión t o t a l  norteamericana para 

1902. 

Útiles de labranza, quincallería, mercadería general y maqui- 

naria ea e l  estado de Chihuahua. 
tes  abastecía a l a  minería con productos de  origen norteame- 

r icano en su mayor parte. (21) 

Para 1905 controlan l a  mayor parte de las ventas de 

La mayoría de 108 comercian- 

Ga invers ión br i t&nica  tsmbidn tuvo i n  ergs en l a  minería 

chihuahuense. 

l ibrrs  esterl inas  en 39 comr;aSLías mineras. 

tenían util fdedes unos cuantos d o s  y entraban después en quie- 

bra; se reorganizaban o d e t e d a n  sus operaciones. 

Hacia 1910 se hLabían inver t ido  más de 800 m i l  

Estas empresas fueron exitosas aslo esporádicamente; ob- 

(18) Juan Luis Sariego, nAnarquismo e h i s t o r i a  social minera 
en e l  norte de México, 1906-1918**, en Historias, INAH, 
l e x i ca ,  Núm. 8-9, ene-aun, 3.985, pm 16. 

(20) IB. Wasseman, Ope C i t . ,  p. 306. 
(21) Lbid., p. 308. 



Los británicos t a b i én  hicieron inversiones en grandes 

extensio es de t i e r r a s  a rartir de 1884. 
d e  UP milldn de hectáreas de a-gostadero en el estado de Chihua- 
hua. 

En 1890 p0seh.n más 
- 

En 1909 hubo intentos de renovar l a s  minas en las áreas 

de Palm&rejo y Batopilas financiados por ingleses y se creó 

uaaeempresa foresta l ,  l a  Madera Cospany. (22) 
Antes de la Bevoluoidn 1a.s empresas mineras de capital 

británico más itnportantes fueron la Palmarejo and Bexican 

Gold Fie lds  Ltd.  que llegó a tener más &e 250 trabajadores; 

la Pinos Altos Mining Company, que también sostuvo a una co- 

munidad de dos rnil personas y cuya concesijn inc lu ía  soldados 

para proteger l as  barras de oro y los trenes de aprovisiona- 

miento de la empresa, y, l a  Wa.terson Mining Cornpang. Estas 
empre~as se paralizaron c m  el moviniento amado; después ya 

no reanudaron en las mismas proporeiones. 

A pesar de las  inversiones, las empresas británicas des- 

cendieron para 1929 en el estado a 19, de las 50 que existían 
en 1913. (23) 

En Chihuahua cas i  no hay inversión en la m i n e r í a  de otros 
or í sams ,  salvo en una em-,lresa canadiense después de ia Bevo- 

iución en Parral. 

_I_ 

(22) M. Waaserman, OP. Cit., pp. 310-2. 
(23) Robert Freeman Smith, Op. C i t . ,  p. 222. 



(39) 

2 . -.. Pr inc ipa les  em~resas  en Chihuahua - 
- AMERXCLUQ S?áELTING AND RIGFINING COMPANY (ASARCO) 

La American Smelting and Refining Compa.ny se integró el 4 

de a b r i l  de 1899 en e l  estado de Nuera Jersey, Estados Unidos, 

a i n i c i a t i v a  de Henry H. Rogers y Leonard Lawisohn, que @ o h -  

c iden  en un proyecto monopolizador de plantas de fundición y 

propiedadee mineras en todo el. p i e .  
/ 

La nueva compaflía contaba eon un cap i t a l  de 65 millonrs 
de dólares, d i v i d idos  en 650 m i l  acciones de 100 dólares cada 

una, l a  mitad de e l l a s  conunes y l a  otra mitad preferentes. 

Los bienes que pesa a adain is t rar  eran 17  corporaciones 

y una e q r e s a  de transportes;  un t o t a l  de 16 plantas fundido- 
rhs y 18 refinerías, además, cm gran &ero de minas de regu- 

l a r  importancia. Entre éstas se contaba l a  Consolidated Kan- 
ea8 City, que poseía minas en l o s  d i s t r i t o s  de S ie r ra  Mojada 
y S m t a  Eula l ia  en e l  norte de! l6xico,  7 una pequeña planta 

en El Carmen, cerca d e l  R í o  Giwade. ( 2 4 )  

los Guggenheim en e l  norte del. país ('') .y ASARCO pretende 

comprhrl6. 

Ests transacción hace innecesaria l a  part ic ipac ión de otros 

part icu lares  en las propiedades de la compañía ASARCO Gug&en- 

heim; los excedentes de minercrJes se destinarían a las rec i én  

pi proyecto integrador necesitaba el imperio minero de 

Se hace l a  adquisición formzlmente hasta 1901. 

(24) Jes6s Gdmez Serrano, 9pi Cbt . , ,p. 112. 
(25)  C o m ~ e s t o  de dos fundic cm88 basicamente en A @ z s c d i a a -  

~ 

t e s  y Monterrey, alimentEdas por un grzn número de minas 
de l a  reg ión  sudcentral y de l  norte y es te  del país .  En 
1902 se calculaban en $6,815,972.25 pesos 15s inversiones 
en N. León y de $13,257,361.75 la de Aguascalientes; ade- 
m&s se alimentaba eon mirierales mexicanos l a  planta de 
Perth Amboy, N. Jersey. ib id . ,   p. 109-111. 



adquiridas fundiciones. Se había logrado el rrimer paso pwa 

integrar plantas y c a m ~ o s  mineros en una vasta extensión del  

norte de E6xico y algunos pimt;os d e l  t e r r i t o r i o  norteamerica- 

no . 
En lgC2 ,  lz ASARCO hace i.nversiones en sub plantas del 

país y en 19s de Estados Línidcis. 

nos en Durango y Aguascalientes; se hacen nuevas construccio 

nes en Chihuahua; en e l  municipio de Santa B&b¿ira se insta ló  

l a  planta concentradora &s grande d e l  país; y una subsidia- 

ria de los Guggerheim, l a  Soci.edad MetrlÚrgica Mexicana empe- 

En México se instalaron hor- 

f 

d a despachar plomo argentífero a la fundición de lonterrey. 
También se compró fa vír. de 42.3 km que conectaba R í o  Bravo 

con San Bartolo. (26) 

partir de 1904, la ASARCO planea una etapa de expan- 
aidn en México, para un periodo de entre 15 y 20 años y una 

inversidn que no t e n h .  

damental 1og-r La autonoda de las fundiciones; la construe- 

ciÓn de dos plantas, ung en Chihuahua de minerales plÚmbicos, 

y o t ra  en Velardeña para minerales de cobre y plomo, junto 
con la construcción de una r f i n e r i a .  E l  financiamiento re- 
quiere l a  creeción de unti eniresa independiente, l a  American 

Smelters Securities Company (ASSCO). 

El p1.m contenplaba COTO punto fun- 

Después de la ASSCO, se planea una fundición de Florno en 

Chihuahua que operaria hasta 1908. 

de las minas mss ipportantes del peis se encuentran en BU po- 
der. 

S.L.P., completa una cede= de plantas fundidoras (Monterrey 

(26) I b id . ,  p. 116. 

A l  a30 siguiente, muchas 

Con I r  Cornpm de un-: fundición de cobre e n  Bdatehuala, 

. 



(41)  I 

1.892; Aguascalientes, 1895; Avaloe, Chih. 1906; Velarde-, 1 

Dgo. 1906; Watehuala 1909) capaces de controlar e l  mercado y 
4 

, I  
I '  
ii 

los precios internos de los minerales. 

propias vias f é r r eas  para comunicar por medio del Mexican 

Union Railway todas sus plantas. (27-) 

Thmbién construyó sus 
i 

i4 %I 1910, afío en que e s t a l l a  e l  movimiento a m d o ,  ASARCO 

ejerce casi un control  monopdlico sobre la m i n e r í a  y metalur- 

gias ~1eXiCana8. Escapan de su control m y  pocas empresas, co-- 

mo La ComFañia Bbetal6rgica de Torreón, propiedad de l a  familia 

Madero; las dos plantrs  operadas por  l a  Mazapil Cooper CODFEUIY* 

las p1antE.s de B1 Boieo, en Baja Ca l i f o rn ia ;  l a  de Cananea y 

Necozari en Sonora, y l a  de Sa= Luis Potoai. 

calculaba su cap i t a l  en cerca  d e l  4oqb del t o t a l  invertido en 
la minería en e l  país, (28) 

Para este dio se 

En 1913, de las 45 fundiciones de p l a t a ,  plomo y cobre 

del pais, 20 l e  pertenecen. (29) Tenia C h c o  plantas en e l  

país y doe fuera que trabajaban con 4 5  hornos para Florno con 

UM capacidad de 2,059,000 toneladas. (30) Esto muestra que 

sese a las repercusiones de 18 Revolución (contribuciones for- 
zosas, p i l l a j e ,  destrucción de vías férreas, ataques a empre- 

sas y empleztdos estranjeros, e t c )  no pararon las actividades 

de la compañia, salvo los treei mesee que suspendid act iv ida-  

des l a  fundición de Chihuahua en 1g11. Más bien, ASARCO B i -  

guió con sus planes expansioni.stas, como l a  compra de mima 

(27) Federico Besserer, e t  al., El aindicalismo minero en Mexi- 
co (1900-1952), ERA,  Méxi.co, 1983, p. 14. 

(28) Sera. . 
geografía de 

(30) Jesús GÓmez Serrano, OF. C i t . ,  p. 120. 
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cerca de sus plantas. 

Amplia l a  planta de Chihuahua en 1914 con un millón de d6- 
l a r e s ,  cmv i r t i éndo la  en la mayor fundidora de -plomo del ruun- 
do; y compra lsls propiedades mineras de l a  lIocteet&a Lead Com- 
pany en Hidalgo. 

Los años de 19i5 y 1916 marcan e l  punto más bajo de ms ac- 

t i v idades ;  a l  año siguiente l a  minería empieza a recupererse y 

Is ASARCO pone a trabajar  las reaovadas instalaciones de Chi- 
huzhua, reabre l a s  plantas de Honterrey y latehuala y las mirras 

de Tpezald y Angtingueo. 

En 1918, i n i c i a  un nuevo moviqiento de expansión que c a -  

minará er- l o s  afios veinte. Primero compra l a  f u d i c i b n  de p l o -  

mo de S a n  Luis Potoeí (3.918) . Después levanta un pueblo modelo 
en Rosita y desarrol la  un gran conglomertido de minas y constru- 

ye una planta de cianmacibn para los minereles de "Veta  Colo- 
rada en Chihuahua. (31) 

I 

Las act iv idades de ASARCO deepués de l a  Revolución en el 
estado de Chihuahua según sus propios informes son las siguien- 

t e s t  

Desde l o s  años de 1917-18 trabayaba en gran escalE en la 
zona de Santa-Eulalia-Chihushua. En la primera un gran h e r o  

d e  minas ricair en plat&, plolno y zinc (cuyo va lo r  era muy k l t o  

en el merczdo internaoional) 

por l o  que e l  mineral se envia'ba E: los Esdados Unidos. 

La fundicibn estaba paralizada 

El transporte era un problema en e l  acarreo d e l  Painem1 

y le empresa pretende solucionzr lo  con l a  adquisición del Fe- 
r r o c a r r i l  Minero de Chihuahua :y p-oloilgarlo hasta las minrs de 

Santa Eulalia. (32) 
(31)  Ibid., p. 124. 
(32) Bo le t ín  Minero, $orno I V ,  NÚT. 3, sep/1917, pp. 233-43. 



(43)  

en e l  año de 1019, la Fundición ubicada a 7 km de la ca- 

p i ta l  de l  estado, funcionaba, aunque no a su rapacidad tot81 

(365,000 toneladas métricas anti-:l<s) Procesaba 280,000 ton. 
de minerales procedentes de Santa Ihilalia, Parra l ,  Santa &rba- 

ra, ~us i bu i r i a ch i c  y Umoioya. (33) 

Constitucionaifsta y l o s  de diversas  particulares como la Chi- 
El mineral era transportado por 10s carros del F e r r o c a r r i l  

H 

huahua Mining; Cornpang, Potosí Mining Cmpany, Ferrocarri l  M i -  

neral de Chihuahua, Ferrocarri:L ?e l  Noroeste y Ferrocarril 
Kansas City Mexico y Oriente. 

61 destino de l  mineral eran varias  plantas: las barra8 de 

plata a Perth Amkary, Nueva Jersey y l o s  mates a la fundición 

de Aguascalientes. 
Además de la fundición, trabaj5ba.n l a s  dos unidades de l a  

ASARCO en l a  20128 del  m r  del estado, en e l  a i s t r i t o  Hidalgo, 

l a  Unidad V e t a  Grande en Villa. Bsoobedo y la Unidad de S a n t a  

Bárbara . ( 34 ) 

Bntre 1921 y 1927 la ASARCO continúa los trabajos de ex- 

tracción, beneficio y fundici6n de minerales sin parar o ce- 

rrar en ninguna de sus propiedades. Bn e l  sur de l  estado, en 
el dis t r i to  Hid-ilgo funcionaron sus t r e s  unidades Be l a  si- 

gniente formar 

1) Unidad Parral: hizo trabajos en gran escala en EXIS mi- 

n8s de Parra l  entre l o s  años de 1922 y 1924. (35) 
adquiere l a  planta de cianuración de la empresa Alvarado Mining 

(33)  Boletín Minero, tamo VII ,  Npms. 3 y 4, mar-abr/lglg, pp. 

(35)  m n  Minero, tomo XIX,  Núm. 2, jun/1925, pp* 85-6. 

Bn 1925 

23343 
(34) AGH-DT, 211, 15. 



& M i l l i n g  Company para beneficiar sus minerales de l a  zona.(36) 
No obstante esto, en el ai30 de 1926 c o n t i d a  remitiendo parte 

a la fundición de Chihuahua y a la de I31 Paso, Texas. Para 
1927* a pesar de la baja en la l ey  de l o s  minerales, la 
sa logra grandes utilidades gracias al bajo  costo del procesa- 

miento de l o s  minerales. (37) 

empre- 

2) Unidad Veta Grandes de 1921 a 1923 se e x p l o t p  l a s  mi- 
W B  y se p r o c e s a  e l  mineral en l a  planta de cianuraeión para 

obtener Únicamente p l a t a  (38); en 1926 se combina colo l a  flo- 
tac ión p a r a  au*flentar la capacidad de producción de este metal. 

(39) 
3) Unidad Santa B á r b a r a :  iiesde 1920 ya se habla restable- 

cido Flenamente l a  actividad. En 1925 tenía un grm h e r o  de 

minas en explotación que alimentaban la  planta  combinada de 
flotactibn y concentración coxa oapacidad de 500 ton a3 día. En 
la nisma poblacibn ex i s t í a  otra planta de cmcentración COP 

una capacidad mayor, de 700 ten/día. (40) En 1926 se agregan 
más minas y se aumenta la capacidad de las plantas a 144 t o a /  

diaG. (41) 
En e l  centro d e l  estado ASARCO tenia otras dos unidbdest 

4)  Unidad Santa Eulaliat desde los años de 19 7-18 explo- 
taba en gran escala  numerosas aiinrs, remitiendo e l  mineral a 

la fundicidn de Chihuahua. Hzsta 1927 continúa operando de la 

misma manera. c42) Bn e s t e  ai30 agrega m6s propiedades mineras. 
5 )  Fundicihs para el ai30 de 1923 t rata  477, 648 ton de 

mineral. contra l a s  280,000 que había procesado en 1919. (43) 136) Idem. 
( 3 7 )  - Boletín Minera, tomo XXIV, Núm. 2, ago/1927, pp. 80-1. 
(38) i b id . ,  pp. 184-8, 

(40)  Boletin Bainero, j~n/1925~ Op. C i t . ,  p. 188. 
(41) Ib iü . ,  ago/1927, pp. 90-8. 
(42)  Anuario estadístico 1923, SET,  P!éxico, 1924, pp. 42-3, 98-9 
(43 )  Ib id. ,  p. 93. 

(39) mid.! I,* 95. 

1 
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Hasta e l  año de 1927 continúa ~roces~:ndo adeaás de su p r o r i a  

producción, el mineral de  l a  Pefíobes, Potosí Mining Compzñy, 

The Buena Tierra,  S t i l e s  y Escalbar, La R e p  de Plata ,  The 

Manta Mining, e tc ,  (44) 

OTRAS BHPRESAS 
En Chihuahua se establecieron nwerosas empresas extranje- 

f 

cas mineras que no cumplían eon 108 requerimientos de los go- 

biernos feüeral y estatal  sobre la entrega de estadíst icas e 

informes sobre six8 actividades; poca8 l o  hic ieron y por algu- 

nos períodos; esto hace difíci:L reconstruir su histor ia ,  De 

los eacasos datos tenernos un breve esbozo de algunas cornpa- 

ñías 

D i s t r i t o  Hidela 

i) Pasrait 
Comraflía Pinera de San P-r tr ic ie  

übicrda 8 10 km de Parral, de $921 a 1925 t e n í a  en a c t i -  

vidad l a  planta de cianuración que exportaba 103 metales fun- 
didos en barras a la  fundición Selby Smelting Works, en -by 
Cal i f o rn ia ,  Estados Unidos; era alimentad6 por un grsn número 
de minas propiedad de l a  empresa. (45 )  

actiaidades en minas y planta, (46) 

Bn 1928 susFende l a s  

- Alvarado Mining & Mlling Cornpas 

minas, cuya producción proveía a l a  planta de cianuración; tam- 
(44)  Boletin Hinero, ago/1927, OR. Cit., pp.84-9. 
(45) Ibid., tomo X I I I ,  Núm. 2, feb/1922, pi?. 164-5. 
(46) Ibid., nov/1928, OF. Cit., F. 386. 

Entre 1922 y 1925 la empresa tenia una bran cantidsd de 



bi6n compreba ininert21 a Hbueconesm y *cargueros** y procesaba 

el de minas veainas por c o n t r a t o s  especiales. (47) E¡ mineral 

fundido en barras era exrortado a l o s  Estados Unidos. 

aAo de 1025 vende la planta de beneficio a la ASARCO. 

Bn el 

Consolidaci6n Minera de Par ra l  

En el a80 de 1926 realizaba extrúocibn de sus minas y tra- 
/ 

taba l o s  minerales en su propia planta. 

los  trabajos junto con los de un gran número de ernpreses. (48) 
En 1928 se paral izan 

2) San  Fmncisco d e l  Oro 

- San Francisco llllinea of l e x i c a ,  Ltd. 

Desde el aso de 1920 realizaba trabajos de explotación en 

l a s  Dinas de l a  poblaoión, con una .reducción de 47,434 ton de 

mineral. En 1922 beneficia 200 ton/día de mineral en la plan- 
ta de concentración que empieza a funcionar este año. 

En los aKos de 1924 y 1925 se t ra taron  148,580 ton de m i -  

nerb l  con un promedio de 413 iton/dfa. (49) 
Para 1926 adquiere máe minas y una empresa subs id i a r i a ,  

l a  Compañla Minera La Piomosa, S.  A. 

trabajos en este mineral junto con su subsidiaria. (50) 

En 1928 continúa con los 

Harrison 8 IKacFzrlane 

Tiene una vida muy efímera, pues aparece en 1927 en San  
Francisco del Oro, concentrándose en l a  extracción de oro y 

plata, y para e l  año siguiente se reporta paralizada. (51) 

(47) I b i d - ,  nov/1922, Op.  Cit., pp. 62-70 y jun/1925, pp. 194-6. 
(48) Ibid., nov/i928, OP. Cit. 
(49) n i d . ,  jun/1925, OP. C i t . ,  p. 187 y ago/1926, pp. 62-9. 
(50) Ibid., n~v/1928, OD. Cit,. 
(51)  1bid.i ago/1927, Op. C i t . ,  p. 97. 



I DISTFITO IORELOZ 
Santu Eula l ia  

Potosí  Mining C o m p n y  

Esta err,Freaa operaba en 1a población do Sbnta Eula l ia  des- 

de 1918 en que se l e  fusiona l a  Chihuahua Niaing Company, que 

poseía su propio- f e r roca r r i l  a la fundición Robinson, cere- 

a l a  eiud:-d / de Chihuahua, donde se conectaba a los Ferrocarri -  

1 0 8  Wacioncles. 

de l a  ASARCO en la capi ta l ,  y a la de El Paso, Texas, y& que 
no tenía planta prop ia  para procescr los minerales. (53) 

(52J n 1919 t rans50rta  su producción a la fundicibn 

En los años de 1922 a 1?26 es fa mayor productora de mine- 
rales, por arr iba  de la ASARCO y Peñoíee. 

ción de Chihuahua y los más Fobres a su planta de f l o t ac ión  se- 

l e c t i v a ;  también entrega a la Compañía InduEtria l  d e l  Potosí 
los minerdes ziacíferos para concentrarlos en l a  planta de 

flotación de esta emp-esa. (54)  En 1928 paraliza sus act iv i -  

dades. (55) 

En 1927 remite l o s  minerales de más a l t a  ley a l a  fundi- 

Compdia  Minera de Pefíoles 

En 1920 se integrtiron la American Metal Company, que po- 

s ía  desde 1915 concesiones mineras en l s  zona de Santa m a -  

l i a  y la Compañía Minera de  F'eñoles. (56) 
La década de lor: veinte,  de auge para l a  nueva empresa, 

fue una etapa en que abrió y cerró algunos proyectos de Ixplo-  

ración en zonas donde no e r a  pos ib l e  l a  explotaGi6n en grzn es- 
-* Ibid , feW1918, Or. Cit i . ,  
-* Ibid , mar-abr/lglg, 03.) C i t .  
-* Ibid * ago/1927, oP,.i$i. 
-* Ib id  @ nov/1928, Or. Cid;. x-- 

Primer 8igI.o de Peñoles(lb87-1987) . 
Industrias Pefíoles, S.  A.,de C. Y . ,  

B i o g m f i a  de 
I Q x i c o ,  1988 

é x i t o  - 
42. 



c a l a ,  como l as  hechgs en la mina de S a  Pedro, en l as  proyie- 

dades de la Corralitos Mining Company en Nueva Casas Grandee, 
q u e  exploró en 1927 y 1928; tam5ién l o  hizo en l a s  minas de 

Cuchillo Parado en este  estada.  ( 5 7 )  

Fefioles de donde extrajo la siguiente producciónr 
Las minas de Sbnta lhxla1i.a fueron las mbs explotadas por 

Id&S-/ton PlAta& Plomo~'p 

1922 35,092 18,602 6,574 
1923 48,632 24 680 7,615 
1924 64 , 318 38 336 8,417 
1925 479301 19,050 5 9 385 
1926 40,800 25,373 3,894 

236 143 126,041 31,8e5 ( 5 8 )  

La a n t e r i o r  producción s e  enviaba a la fundición de ASARCO 
de Chihuahua y a In de l a  Tropia empresa en Monterrey, para su 

trataEiento. 

En 1927 era l a  tercera productora de minersles en e l  dis- 

trfto dealués de Potosí  Mining Company y ASARCO. ( 5 9 )  
A l  año siguiente Peñoles se había extendido a varias empre- 

sas en Santa Eulal ia  arrendando sus progiedades. (60) 

The Buen;& Tierra Mining Company Ltd. 
En 1919 explotaba un s o l o  yacimiento con contenidos de plo- 

mo, zinc y plata. 

ton/d$a que se transportaba :3- o t r a s  compañías para su beneficio 

por e l  Ferrocarril de l a  Chihuahua Mining Company hacia la fun- 

La mina ten ia  una pr0duCGiÓn posible de 200 

(57) Ibld., p. 58. 
(58) Ibid., p. 106. 
(59)  Boletín Winero, ago/1927, OP. Cit., pp. 84-9. 
(60) V..- supra, p. 32. 
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dic iÓn de la ASARCO (61) I 

En e l  año de 1927 sigue trabajando en las mismas condicio- 
I 

nes y su producción es pequeria comparada con la Be Potosi Mining, 

ASARCO y PeCloies que son l a s  tres primeras productoras. (62)  

Al. año siguiente está arrendsda a l a  Compañia Industrial  

El Potosí. (63) 

-> OTROS DiSTRITO?O 

Andrés del Río 

Ir Batailas Mining Comrany 

Esta empresa había 1legad.o a emplear antes de la Revolucíbn 

a 1,500 hombre8 (1892) disminuyendo el número en los aiíos suce- 

sivos,  sin d e j a r  de ser  una de las mayores en el astado, ni 

suspender labores For periodos muy largos, hssta e l  ai70 de 1913 
en que los emgleados norteamericanos salieron por primera vez 

de l  pais. (64) 

Los trabaios se reanudaron en los años de 1914-15, quedando 

paralizada despues por un largo período hasta 1924 en que se 
rednudan con un número de emFILeados tan pequeño que en nada se 

parece a l o s  inicios,  entre 111 y 25 m-ndo de un encargado. (65) 

Hssta e l  año de 1928 en que c o n t i d a  t r a3a j ado  la msrersa no 
había recuperado los niveles (le empleo y producción anteriores. 

(66) 
Benito Juárez 

Cusi - Mexican Mining Company 

Eetablecids en Cusihuiri8Rchic, desde 193.8 traba jaba en la 

(61) Boletín Kinero, mar-abr/l919, OD. Cit., pp. 261-71. 

(66) Boletín Minero, nov/i928, Or. C i t .  



extraccidn de plata. De 1923 a 1928 siguió de la ais= forma, 
hasta e l  Último aRo en que aüauirió las minas de algunas otras 

empresas y particulares en Cusihuiri&chic. 

En 1926 compró una planta de f l o t a c i ó n  en que trató de 

enero-abril ,  217 ton/día de minerales y tuvo una producción 
de 25,259 ton.  (67) 

~- 

(67) Boletín Minero, tomo lMvI, Núm. 3, sep/l928, pp. 184-87 y 

nov/i928, Op. C i t .  



I S I .  LOS TRABAJADORES MINEROS DE CHIHTfARUI 

1 . Importancia socio-profesional 

Bntre 1895 y 1907 e l  sector industr ia l  regis t ró  ux creci- 
miento de l  165, pasando de 693 ?iil a 803 m i l  personas ocupadas. 

Dentro de estas c i f r as ,  el número de tra5ajadores ernplezdos en 
las actividades minero metal75rgicas r eg i s t r ó  un incremento 

anual de l1 .6k  , aumentmdo de 82,499 8 99,753 l o s  ocwados en 
eete  sector. Los trabajadorea empleados en fundiciones y ha- 

ciendas de beneficio paszron de 5 ,939  en 1895 a 6,264 en 1900, 
y a 15,909 en 1910, lo que indica que cas i  se t r i p l i d  e l  nÚ- 

mero de estos operarios. (3.) 

La población empleada en :La mineria en e l  eetado de Chi- 

huahua en 1gOC e m  de 8,700 hombres que representaban e l  S e i $  

del número total empleado en e:L pais (107,800). Para 1910 s e  

increment6 a 11 m i l ,  representando el 10.696 de un t o t a l  gene- 

rcl de 104 mil empleados en todo e l  país en este sector; (2)  

Bn el año de 1423 se emplean en Chihuahua un t o t a l  de 
6,552 hombres en la minería, de los cuales, 6,222 son opera- 

r i o s  de minas y plantas de benef ic io  y fundiciones, y 330 em- 
pleados administrativos de las empresas mineras, dentro de un 

t o t a l  para el pa ís  de 77,004 trabajadores en l a  minería. 

representaba e l  8.55 del número t o t a l  de hombres ocupados en 

esta rama en México, aunque ias cifras que publica l a  S E T  no 

están completas a l  faltar datos de algunas empresas estahleci- 

dks en e l  estado de Chihuahua, entre e l l a s  la ASARCO que era 

(1) Jesús GÓmez Serrano, Op. Cit., pp. 276-7. 
(2 )  Juan Luis Sariego, e t  a l .  El Estado y la minoría mexicana. 

Esto 

Política, trabajo y socienad durante el s i g l o  ILX. FCE/SEBt;IP, 



l a  que empleaba más de m i l  hoabres en l a  planta que no entrega 

estadíst icas;  tooacndo en cuenta este hecho, t a l  vez pueda ha- 

blarse de l  mismo lo$ que se Calcula para 1900 y iglo. 
AOeds, es e l  t e r ce r  estado en cuanto a ocuraci6n de operarios 

por día  en plantas metal6rgicas y minas. 

(3) 

E1 auge minero del por f i r i a t o  llevó a una enorme población 
I 

desarraigada a los estados norteños ante l a  enorne demanda de 
mzno de obra, 

acceso donde se instalaron ins emrresas mineras extranjeras, co- 

ao Batopilas, Uruachic ,  etc.; #en alzunas zonas iled e l  desarro- 

l l o  minero hasta obreros extrm2eros chinos, japoneses, i t a l i g -  

nos, norteamericanos, e tc .  y alguncs veces indígenas. 

en zoms prácticammte aisladas y de difícil 

Una parte muy reducida de los inmigrsntes l o  hizo d e l  cen- 
tro d e l  pafs, de l o s  sntiguos reales rcineros, oonatituyéndose 

en el grupo más calificado en el trabajo; otro fue e l  de tra- 

bajadores con los oficios tradic ionales e industriales (herrero, 
carpintero, mecánico, e t c )  , pero e l  grupo predominante fue e l  

de trabajadores de origen agrarios campesinos, peones de ha- 
cienda, vaqueros, j o m d e r o e ,  e t c .  

Chihuahua no fue una regidn ajena a ecte  proceso; en e l  
año de 1923 encontramos algunos datos sobre l a  confornzcibn de 

los trabajadores mineros q u ~  €señalan que de éstos no todos son 
opergrioe de l a s  minas o plantas de las emgreses Únicamente, 

sino que son campesinos con t i e r ras  de temporsl que se retiran 

( 4 )  Anuario d e  estádís t ica  minera, 1923, Op. C i t . ,  ppI 114-5. 



i 

a sembrarlas en la temgorrda de l l u v i a s ,  

las tenían aspiraban a e l l e s  para abandonar e l  trabajo en la8 

minas, inclusive en la población de Vhnta Bárbara los traba- 

jadores mirieroc estaban agrerniEdoE- e a  egrupaciones agrar istas  

con este f i n .  En una vie-ita de un inspector de l  trsbajo, l e  

piden a éste que interceda por e l l o s  ante l o s  dueños de ran- 
chos vecinos para que l e s j e r m i t a n  sembrerlos; se r e s i s t í an  a 

l a  proietarieacián d e l  trabajo en i s s  empresE s cap i ta l i s tas ,  

preferían convertirse en csmpesinos. ( 5 )  

Además, loe que no 

Este hecho, la abundsncia de cempesinos entre l o s  traba- 

jadores de 1 ~ s  empresas minerake, constituía  una desventaja 
para los demás trabajadores err general, porque erm u t i l i z z . 0 0 ~  

para mantener l o s  salarios ba;jos, ya que un campesino recibía 

$0.75 pesos p o r  12 horas de trabajo al d í a ,  mientras un minero 

$1.50 por 8 o 9 horas de t raba jo  en 1923. E l  campesino F rOF i e -  

tario de t i e r r a s  uti l izaba su salario como compleloento a su 

economía agrícola de ~~hs i s te inc ia ,  o como alternativa en l a s  

épocas de malas cosechas, mientras ei otro tenía que setisfiz- 

cer todas sus demandas con e l  exiguo jornal. (6) 

La empresa que más hombres contrataba en e l  estado era  l a  

ASARCO (Ver Cuadro I) s 

1) En dos unidades y en la fundición pasaban de m i l  los hom- 

bres ernsleados por diair l a  Unidad Santa BLdrbara pasó de 1136 
hombres/dia en 3.920 a más de 1,500 en 1924 y 1925. 

La Unidad de V i l l a  Epcobedo se mrntuvo en números estables 
entre 1922 y 1925, no sobrepsarido l o s  1250. 

(6)  Idem. 
( 5 )  ACN-MI, 683, 12. 
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La fundic ión de Avalos contra taba  desde 1919, 1060 hombres I 

For día  psra l l e g a r  a poco m&3 de 1500 en 1924 y descender a 

1456 al año siguiente. I 

2)  En 12s otras dos unidades l l e g ¿  a tener  600 operarios p a r  

dfa: 
En l a  Unidad Parra l  en 1922 c o n t r a t ó  240 hoabres; en 1923 

l l e g ó  hasta 353, y en 1924 a ILoc 529; el número d x i m o  fueron 
60C en 1927. 

Para la Unid& de Santa  IWistlia tenemos un promedio de 484 
empleados en 1923, con 471 operarios en las  ruinas. (7) 

Otras empresas grandes era l a  Peñoles  que en 1923 tenia 
440 hombres contratados por d:ía; San Frzncieco  Mines o f  Mexico, 

Ltd.  con 436 a l  día ;  The Cusi  Mining Company que en 1923 había 
cJntrt.tado entre 343 y 490 hombres, y en 1925 había descendido 

a 181; la San Mlguel  Yining Compny con 34C hm3res  en 1923; 

la Compañia Minera de S a n  P a t r i c i o  con 210 y 250 en los años de 

1923 y 1925; la Dolores Mines Company y la Brupcidn y Anexas 

llegaron a los 210 hombres por día en 1923 y 1925 respectiva- 
rcente; Yoquivo Development Coinpany 135 en 1923 y la Compafiia 

Kinera  de Plomo, S.  A. con 108 e l  mismo aZo. 

Había una infinidad de empresas csn menos de 100 trabaja- 
dores: The Buena Tierra  Mining Company, Ltd. ( 95-100 en 1923); 

Fo to s i  Mining Company; Consolidación Minera de Pa r r a l ;  The Eato-  

pilas lining ComFany; etc. 

(7)No hay datos en ningún azo sobre el número de empleedos, ni 
producción o aoakde-ntes, es  un promedio publicado en el 
Anuwio de estadística m i n e r a ,  1923,  OF. C i t . ,  pp. 98-9. 



Varisis emFresas contrataban menores de edad entre 1 2  y 

16 aEos, COTO ASARCO, en las uiiidcdes de Parral y Santa B&ba- 

r a  y en le Fundición, con salarios m& bajos que los de los 
adultos; lae mujeres contratadas también eran ragadas de l a  

misma forma que los menores; otras empresas que t ienen menoree 

entre a s  trabajsdores eran 16 Compafiía Minera de S a n  Patr i -  

c i o ,  l a  Potosí Mining Company, Santo Domingo S i l v e r  Miniag 

ComCany y l a  Compañia Minera EirupciÓn y Anexas, S. A . ,  con 

sueldos d s  bajos también. 

Los trabajadores mineros tiel estado de Chihuahua recibían 

coz0 sa lar io  d i a r i o ,  en l o s  años de 1922 a 1925, entre $1.25 

y $2.50 peos, dey.enc3iendo de :La zona y l a  empresa de contra- 

tación. ( V e r  Cuadro IX) 

En l a  rogión de l  Bur d e l  estado, donde predominz l a  

ASARCO, en cuanto a contratacilCn de homSres, e l  sa lar io  f i j o  
es e l  mismo en las tres unidades para los adultos sor jornada 
d e  8 a 9 horast $1.50 y de $1.00 2 $0.75 para los menores; 

En l a  fundición se pagan los misnos salarios 

H%sta 1927 aumenta  e l  sa lar io  an l a  unidad Parra l  a $1.75. 
de 81.50 y $1.00. 

En e s t a  zona, en dos empssas de Parral ,  en la Consolida- 

ción Minera se Fagaron salarios de $1.25 en 1923 y $1.50 €;$ma 

1924 y 1925; l a  CompF-ilia Minera de San Patricio pagó en 1923 

igual  que l a  ASARCO, sl.50. 

De las den& empresas no hay datos,  probablemente pagasen 

i gua l  o un poco menos cono la Consolidaci6n Xinera, o a desta jo .  
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-- CUADRO 11% CHIHUAHUA, S A U Q I O S  FIJOS POR L i d ‘  

NCBlBRE 1920 1922 1923 19 24 1925 1927 
AEbRCO _..- 
U. Parral 81.50 $1.50 $1.50 S1.5C $1.50 $1.75 

(adulto) 

(menor) 
si.00 Sl.00 $1.00 #i*OO 

U. Santa  1.50 1.50 1.50 1.50 
Bárbara 1.00 1.00 0.75 0.75 

---- ---- ----- ----- ---- ---- U *  Santa c v i k \  -. 
U. V i l l a  
Escobedo 

Fundición 
Aval0 6 

Cor.paEfa M i -  Ljera 
de San Patricio 
Consolidación 
Minere d e  ’Pa- 
rral 

Potosí Mining 
Company 
CornFañía Minera 1.50 
d e  Peñolee,S.A. 

CompaAiz Minera 
Erupción y 
Anexas, S.  A. 

The Cusi Rining 
Comsaiy  

S a n  M i g u e l  X i -  
ning Company 

Sznto Domingo 
S i l v e r  Mining 

Yoquivo Develoc- 
ment Company 
In t e rna t i ona l  Ore 
and Smelting Com- 

Company 

1.50 1.50 1.50 
1.00 1.oc 1.00 

i.50 
1.00 

1.25 1.50 1.50 

2.00 2.00 2.00 2.00 

2.50 2.50 2.50 

1 - 6 5  1.65 1-65 1.65 

1-65 1.65 

2.00 
1.00 

1.75 1.50 

2.00 



En Santa  E u i a i i a  ia empresa que paga el salario más &to 

en e s t o s  aRoe e s  l a  P o t o s í  Mining Company con $2.00 diarios 

y supuestamente igual para adu:Ltos y menores; Peñoles b b i a  
- 

ofrecido en e l  azo de 1920 s a l a r i o  Be $1.50 aás casa y agua 

a sus operarios -y posteriormente no envía más cifras;  t. mpoco 

l o  hace l a  unidad de ASARCO en e s t a  población. 

&n C u s i h u i r i a c h i c ,  The Cuni Eining Company y la San Mi- 

guel Nining Company pagaron sa:Larios d i a r i o s  de $1.65 de 1922 

a 1925; las Minas Recompensa y Federico en 1923 pagó $1.50 y 

l l e g ó  al $1.65 en 1925. 

Ba ot :es zonae del e s t a d o ,  como en Los Laaentos,  l a  Cam- 

pañia Minera Erupción y Anexas, S .  A.  pagaba s a l a r i o s  muy al- 

tos de 1923 a 1925; $2.50 d i v i o s ;  la I n t e r n a t i o n a l  Ore and 

S n e l t i n g  Company en Jiménez, $2.00 en 1925; San Francisco de 

Poquivo v e í a  jornal de $1.75 en 19‘23 y tl- reducción a l  año 

s i g r i e n t e  $1.50 pagado por l a  ’foquivo Development Company; en 

B a t o p i l a s ,  l a  S m t o  Domingo Si:Lver lining Company pagaba $2.00 

en 1925 por a d u l t o ,  y $1.00 a :Los menores. 

Muchas em2resas p r e f e r í a n  pagar el t rabajo a d e s t a j o ,  ia- 
clusive las a n t e r i o r e s  también contrataban de es ta  forma para 
c i e t o s  trabajos, que se pagaban por  I y según la czntidad y 

c a l i d a d  del mineral; las empresas tenían d i f e r e n t e s  tarifas, 

l a  ASARCO pagaba en 1920 de $2.50 a $4.00. 

3 

( 8 )  



I 

El trabajo estaba organiziado jerárquicamente con l o s  em- 

pleados extranleros en l a  dirección de l a s  empresas, con sala- 

rios m y  altos, corno en l a  unidad de Santa B:rbara de la ASARCO 

en 1920, que contrata a 62 extranjeras, 60 hombres y dos muje- 

res que perciben Bueldos de $500.00 y $250.00 pesos respectiva- 

mente; mientras, que de los 14 empíeaüos mexicanos, 12 hombre8 

y 2 mujeres (enfermeras), se les pagaba de $225.00 a $230.08 

pesos a l o s  hombres y $2LO0 a l  d í a  8 las mujeres. 

que saber m8s específicamente 'qué labores desempeñaban estos em- 

pleados, porque así puede decirse que los mexicanos no llegaban 

n i  a l a  mitad de l o  que ganaban los extranjeros; y que las mis- 

mas mujeres extranjeras s3n víctimas de sus compatriotas, en 
cuanto a discriminacibn sexual. (9) 

- 

Tenariamos 

Mientras el sueldo de l o s  operarios de minas y plantas se 

estancó de 1923 a 1925, no fue así para este t i p o  de empleados, 
ya que en 1923 se calculaba en $l,COO.OO para los ingenieros 

generales; $750.00 ingenieros de minas; 8500.00 para &tos em- 

pleados de of ic ina :  sueldos muy superiores a l o s  de los más al- 
tos funcionarios del gobierno federal. (10) 

Esta unidad había contrathdo este mismo afio, 1133 hombres 
para los trabajos de extracción y benef ic io ,  organizados tam- 

bidn jerárquicamente, con los obreros especializados en los nue- 

vos oficios y l o s  tradicionii les,  en l os  puestos d a  alt08. 
SalRrio más alto era  para e l  j e f e  de mecánicos, $9.00 a l  día; 

E1 

I 

. .  

19)  AGN-IMI, 211, 15. 
(10)Jorge Tamayo, En el interinato de A. de l a  Huerta y e l  go- 

bierno de A-varo ObrcgÓn (1920-1924), Siglo XXI, México, 
1987, pp*215-17. 



seguido p o r  un albañi l  en jefe  con $8.06; después seguían var ias 

subcategorias :  un &mpo de 16 (empleados que per ' ib ía $7.00 dia- 

rios comI;uesto de carpinteros, mec&nicos, p a i l e r o s ,  e l e e t r i c i s -  

tes ,  tr ituradores (Blake) ,  j e fes  de mecánicos y de e l e c t r i c i s -  

t a s ;  otro más pequeño de 6 con s a l a r i o  de $6.50: mechico,  he- 
r r e r o ,  pai lero,  operador ,de elevador, operador de molino y pa- 

lero; una de 14 hombres con $6.00 d i b r i o s :  mecánicos de ferro- 
c a r r i l ,  opermlores de r o l l o s  y molinos, tuberos, muestreros, y 

mayordomos de mina; entre un sz l a r i o  de $5.50 y $4.50 se colo- 
caba a 45 hom'.,res cuyas ocupaciones eran muy diversasp mayordo- 
a o s ,  e l e c t r i c  istas y operarios de molinos, muestreros, cerpin- 

t e r o s ,  jefes de vía,  o p e r a r i o s ,  ofici l?ista (de mina)  y varios 

entre el molino y l a  mina. 

can y al fi-1 los peones, aprendices y ayudantes de a lbañ i l  

suman 1050, con salar ios de $4.00 hEsta $0.75. La cz tegor ía  

más qande de 378 hombres r e c i b i d  $1.50 COPO sa lar io  diario.(dl) 

f 

E l  resto, sin nocupacidn especí f i -  

En comparación con el sa lar io  de l o s  trabajadores agrico- 

Las, que en 1923 e r a  de $0.75 (el de los mineros PO parece malo. 

Algunas empresas extranjeras l legaron a ofrecer mejores sala- 

r i o s  como E l  Boleo en Baja  Cal i fornia en 1920, que fijó e l  sa- 

lario mínimo en $2.50 y l l e g a b a  hasta $3.25  a desta jo ,  F o r  un 
aso, además de retornar a l o .  trabajadores a Guaymzs, Maeatlán 

o Nianzaniilo a l  f i na l i z a r  e l  contrato. (12) La Peñoies o f r e c i ó  
pagar entre $1.50 y $3.00 ademihs de casa y agua el mism? año.(13) 

(11) AGN-K 211, 15. 
(12) ,u,m. 
(13)  ib id. ,  217, 4 .  



(611) 

Otras em~resas extranjeros que operaban en Chihuahua eran 

la Comy)aHia Eléctrica y de Ferrocarr i les  de Chihurjhua, S. A. 

que pagaba un salario d i z r i o  de $1.25 y $1.50 Fala menores y 

adultos respectivamente en ~ . % d ~ ~ L e  Com?a?Iía de l  Ferrocarri l  

P a r r a l  y Durango, S, A. en ei mismo año pagó un sa lar io  f i j o  

de $1,5C para adultos y $0,50 a menores.(l5) Y, la Compañia 

Agrfcola y de Fuerza B16ctr icaAel  R í o  Csnchos, S. A. también 

$i.50. (16) 

reG l idad  l o s  salarios de l o s  mincros e r m  equiparables 

a l o s  de los otros empleados en otras empresas extranjeras  que 

opersban en Chihuahua, como las de ferrocarriles y la e l é c t r i -  

ca; salvo algunas regiones Gisladas en que eran más a l tos  o 

más bajos l o s  salarios, o se pagaba por t raba jo  a destajo, era 

c&s i  e l  mismo. 

2. Condiuiones de t raba jo  y de v i d a  

Las condiciones de treta50 para l o s  t r a b a j á d o r e s  mineros 

eran d i f i c i l e s ;  además de pésimas instalaciones y falta de e- 

quipo de protección y de se@~-idad en les minas, tienen que 

soportar los mruios tratos de c:apataces, administradores y em- 

pleFdos extranjeros. 

En 1883 esta Última condición se hace patente en la huel- 

ga de l o s  trabajadores de la Pinos A l t o e  Mining Company, e a  

que e l  detonante f i n a l  fue e l  sistema d e  raya i q l u e s t o ,  que 

(16) Ibid., 745, 3 y 747, 1. 

Ji 



pretendía pagar l a  mited d41 salario en mercancías de l a  tienda 

de raya en lugar de l  t o t a l  en e f ec t i vo .  La situación era de un 
descontento general por l a  actitud de l o s  empleados, unos "ver- 

;-aderos capat8ctsw y l a  d e l  gerente de l a  empresa, John Buchan 

Hepbun, quien no permitía que ningún trabaj&dor l e  hablara di- 

rectamente, eino a t ravés  de SUP empleados. E l  c on f l i c t o  t e r -  

mind en un enfrentamiento en que mr i e r on  obreros y empleados, 

y e l  mismo gerente. (17) 

En los aEos de l a  R e v o l u c i ó n  l a  S ICT  no rec ib id  quejas de 

los opersríos de las empresas mineras. Hastti e l  ar?o de 1920, 

l o s  de l a  ASARCO en dos de BUEI unidades piden que obliguen 8 l a  
empresa a r e s p e t a r  l a  j0rnczd.a constitucional de 8 horas y e l  sa- 

lario mínimo establecido p o r  las leyes d e l  estado. (18) 

. 

Las condiciones de trabajo son tan rna:-as en V i l l a  Escobedo 

que e l  presidente municipal d e l  lugar p ide  a l a  SICT que inter- 

venga rorque 61 no puede hacerlo. (19) 

Una de las caracter ia t icas  de l a  forma de contratacidn 

entre lñs  empresas mineras en e l  estado, e r a  e l  u60 de u118 tar- 

jeta-contrato, que se entena58 como verba y trt insitorio,  que 

no garzntizaka e l  empleo por ni&§ de un d í a  y una jornada de 8 
horas. 
bligaciones con un trat)a jador permanente, como cualquier indem- 

nisac iÓn por deszido i n  just i f icado,  accident es, enfermedades 

Diar io  38 hacía un nuevo contrato para soslayar las o- 

(17) Francisco B. Almada, Op. C i t . ,  p. 479. 
(18) AGN-DT, 211, 13. 
(19) Xbid., 328, 20. 



profesionales, etc  . Cualquier reclsmsción debía hacerse sobre 

l o  asentado en l a  t a r j e t a  en 1.~ ventani l la  a l  momento del  pago. 

Entregar l a  t a r j e t a  significaba que el trabajador estaba con- 
forme; se entregaba y era acuse de recibo para l a  empresa. 

Varias empresas l a  uti l izaban8 ASARCO, Pe-íolec, Potosi  Ei- 
ning Company, hasta 1923 en que se hizo una huelga en l a  Última 
empresa y se extendió a las ot ras  dos, para e x i g i r  que ee c m -  

biaran For  contrrtos escr i tos .  (20) 

Bn l a  empresa más grande (36 Cusihuiriachic, The Cuei Mining 

Company, los accidentes e r a  m y  frecuentes en 1923 porque las 
minas no llenaban los r equ i s i t o s  de l  Br&urmxt,o de policía  y 

seguridad minera en l o s  t rabajos  de laa minas de 1912. Un in.- 

pector d e l  trabajo realiza una v is i ta  a l a  empresa y concluye 

que las instalaciones en minas y planta de benef ic io  son aparen- 

tenente buenas y estaban reg laentadas.  La seguridad estaba 

bien manejada dentro de lss minas ya que se manejaba el ascenso 

y descenso de gente y materiales p3r SeFaradO y con equipo téc- 
nico adelantado, y los lugares estaban reglementados. Se con- 

trataba también por t a r j e t a ;  se pa'.aba por semana y quincena a 

l o s  empleados. 

La empresa tenía hospite l , ,  atendido For  un médico que era 

muy brusco con los meXiCanDs, For l o  que no acudían calvo una 

enfermedad o lesión grave; para los norteamericanos e l  trato 
e r a  di ferente.  

mos. 

(20) Ibid., 479, 9 y 644, lo. 

Habían dos enfermeras para atender a los enfer- 

El equipo médico constaba de una sala de opersciones, bo- 



t i q u i n  y ewnas. 

l o s  enfemos permanecieran mucho tiempo en el hospital, argu- 

mentando que el estado financiero no l o  permitía. 
bía casas para obreros, n i  siquiera para los veladores. 

La p o l i t i c a  da l a  empresa e r a  l a  de ev i tar  que 

Tampoco ha- 

Los trabajadores vivían en l a  pob l a c ih ,  en wtugUriosn de 

una pieza, en l a  promiscuidad y s in  Eervicios; se carecía caai 

totalaeate de agua de marzo hasta agosto. 

naba bal’íos gratuitos a los trabajadores cada f i n  de semana. 
La empresa proporcio- 

Las rentas variaban de $5.00 a $8.00 pesos por mes. 

Los hijos de los trabajadores acudhn a las dos escuelas 

o f i c i z l e s  de l a  po’zlaci6n ya que e l  gerente no reconocía Is 

obl igac ión de l a  empresa a sostener una, porque ésta  grabajaba 

dentro de l a  población,  p o r  t aneo  l a  obllgaci6n era del NIunici- 

pio. Lo más qua o f r ec í a  era ayuda mater ia l  para ampliar y repa- 

rar una de las escuelas y contr ibuir  con algunos muebles. (21) 

Esta empresa, su organi,ac:iÓn y sistemas de trabajo eran 

el modelo para las demás de l a  zona; l a  San Miguel Mining Compa- 

ny y l a  mina **Consolidada No. 2”, mzs pequeZas que l a  anterior 

trabajaban en condiciones de mucha insegurid8d papa los obreros 

ya que no tenían tecnología adecuada que d iera  seguridad.  (22) 

En el mismo azo, l a  u n i d 4  de ASARCO también es  visit-ida 

:or el inspector, que concluye que lis condicckones de trabajo en 

minas y molino son buenas; contando con serv i c ios  completos para 

(21) Ibid., 683, 12. 
(22) Idem. - 

---&-I--..-- *-I----- 



l o s  trabajadores, exceptúuado sanitarios en e l  ex t e r i o r  y ba- 
nos. Tenia agua potable en abundancia en minas y plantas; luz 

y fuerza eléctrica para mover l a  maquinaria y aseo y buena vi-  

g i lanc ia  en los trabajos. 
B1 se rv i c i o  d e l  hospita l  era "inmejorablen con e l  equipo 

necesario, arsenal de medicinas y enfermeras y practicantes. 
$1 m6dico y el ingeniero de mimas eran titulados, expertos con 

3.5 aRos en el país, hablaban español y estaban f -a i l iar izados  

con los mexicanos. 

La empresa no t e n í a  eaea para obreros, sólo para emplea- 

dos, n i  escuela; daba una subvención a l  municiFiÓ para las B e l  

pueblo, (23) donde se ubicaba l a  unidad, Santa Bárbara. 

En l a  misma región, en Parral, la Comp-ia %inera de S a a  

' ta t r ic io  no cnmplía con l o s  reglhmentos citados, ni con los pre- 

ceptos lega les ,  eccndándose en l a  idea de que l a  concesidn otor- 
gaba impunidad ante las l e y es  l o c z l e s  y constitucionales. (24) 

Caso pi.recido era e l  de i.a San Francisco Mines o f  Mexico, 

Ltd. en l a  población d e l  rnisrno nombre, que tampoco cumplía COD 

las medidas de seguridad d e l  reglamento de los trabajos de rainas; 

ademds, no ten ia  reglamento in te r io r ,  no había sa lhr io  mínimo, 
participacidn de ut i l idades,  aíns de descanso, n i  contratos de 

trabajo,  n i  indemnizaciones por accidentes o enfermedades pro- 

fesiónales. E1 trabajo de 1s.s minas estaba medio regido; no 

se cuiaaba l a  hig iene en baños y sacitakios de l o s  obreros. (25) 



i 

En Los Lmentos,  la COmpaAia Erupción y Anexas, S. A . ,  a 

un año de haber emrezado a exr lo tar  las minas, aún no contaba 

con l u z  e l é c t r i ca  n i  con agua 'PO able. 
b r j o  eran malas; zonas pantanosas mal protegidus en las minas; 

zonas m a l  aymtaladas y msl ventiladas; otras no estaban prate- 

? I  Las condiciones de tra-  

' 1  

F 
gidas n i  cerradas .unque eran peligrosaa; no había protección e 
en general en t i r o s ,  túneles ni vías; los carros se "chorrea- 

ban" Feligrando l a s  vidas de 1.0s peones. 

c i i d o  los trabajos de protección en t a l l e r e s  y planta de agua. 

f 

Apenas se habian ini- 

No habia medicinas n i  medidas de auxi l io .  Se hacia trabajar a 

los "zurronerosn con 80 o 100 kg de metal cargthdolo en l a  es- 

palda p o r  escaleras completamente ver t ica les .  

I 
? 
i 

Se pagaba semanarinrnente y se daban antioipos por medio de 

va l e s  y mercancías; e l  v a l e  se podia cambiar por dinero en un 
restaurante chino c m  un descuento d e l  1%. 

E l  hospital era de 3 cams  sin ropa ;  no había medicinas, n i  

instrumentos m6dicos. La escuela también carec ía  de bancos. 

La c oqañ i a  daba casa a sus empleados administrativos y di-  

r ec t i vos ;  los obreros v i v í an  en covachas y jacales en los arro- 

y o ~ ;  sin luz, n i  vent i lac ión;  no había agua, drenaje n i  sanita- 

rios. 
Ori2nte; l a  empresa t en ía  un pozo de agua no-potable para usos 

domésticos. ( 26) 

E1 agua potable se obtenía de l  Fer rocarr i l  Chihuahua y 

En 1923, en l a  fundición de ASARCO, los trabajadores se 

(26) - Id. 



quejan de l  sueldo, piden atención médica y e l  retiro de mayor- 
domos y capataces. En e s t e  tiempo, e r a  un foco infeccioso, 

con elnsaturnismou como la enfermedad más extendida, como con- 

secuencia de l o s  polvos venenosos y e l  humo de los hornos; 

otra  era la enfermedad de l o s  wgraserosn.  (27) 

Bn el a30 de 1924, la Potosi Mining Company proporcionaba 

habitaciones a sus obreros por $0.50 mensuales, agua, hospital  

y escuelas. No r e c r a o c í a  d í a  de descanso. (28) 

/ 

En 1925 las condiciones de trabajo en la fundición de 

ASARCO no han cambiado, continúa e l  problema del maltrato de 
l o s  capataces; la tuberculosis extendida y la f a l t a  de Frecau- 

ción para señalar l o s  liigares peiipos' )  la ." maquinaria. 
I _.. /I 

--, - * r  

'\--- -- 

B1 servicio del hospital era pésimo; e l  agua también mala. 

Los obreros vivían en habitaciones de 3.5 m X 4 m 
na de la mitad. 

y una coci- 

A?emás, l o s  obreros eran despedidos cuando l o s  capataces 

lo querían y hasta esa fecha, la empresz 30 había pagado una so- 

la indsmnización por sepzración injust i f icada,  pese a los laudos 

favorables a l o 6  trabajadores. (29) 

B ~ I  la Potosí Mining tampoco habían mejorado las condiciones 

de trabajo y de vida, según datos de otra v i s i t a  realizada a la 
empresa: ns habia seguridad en las jaulas; l a  madera de ademe 

(28) Sbid. ,  725, 3. 
(29) Ibid., 840, 35-16. 
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estqba en pésimas condiciones y l o s  sanitarios i gua l ;  no ha- 
bia protecciones en escaleras, biizos y contrapozos y puertas 

s in  clausurar, etc  . ; los gases venenosos eran abundantes. 
- 

Por los pe l i g ros  que co rdan ,  l o s  trabajadores recibían 

un sa lar io  bajo. 
presas tenían que proporcionarla a traba jsdores y municipio. 

A pesar de lo enter ior ,  era l a  empresrc que ofrecía másr ser- 

v i c i o  de hospital, casas, escuela, baAos y cent ios  de recreo 

en Santa Eulalia. (30) 

Además, en 64. poblado no había agua, las em- 

En el arlo d e  1926 se hebhn sucedido los despidos injus- 

t i f i cados  en la f u n d i c i h  de ASARCO en Chihuahua, como medida 

- hos t i l  hacia l a s  organizacionea obreras; e l  reglamento de 1912 

seguía sieado insuf ic iente para evitar los accidentes; la jor- 
nada nocturna seguía siendo de 8 horérs y el contrato verbal, 
por un sólo día  y jornada; el médico no oumplia con sus funcio- 

nes y enviaba a l o s  enfermos no restablecidos a l  trabajo y los 
maltrataba. De las instalm2iories se seguíe escapando una gran 

cantidad de h w o  cergado de arsénico; no *tenían ningún equipo 
de protección como guantes, mascarillas resp irator ias ,  anteo joe, 

botas, etc., en ninguno de los departamentos, (31) 

De los anteriores informe8 Nede  resa l t e r ze  que en general 

en l o s  afíos posteriores a 1920 l as  empresas continuaron con sus 

ántiguas prácticas de explotaoidn a i  d x i m o  de la. mano de obra, 

evitando de todas las formas posibles cualqcier  erogaci6n e i  no 

i 

i: 
I 
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convenía a sus intereses;  es te  fue e l  C E S O  de las  medidss de 

seguridad en minps y F l m t a s ,  que reyreeentaban 12n costo que 

no querían pagar, a l  f i n  y a l  oabo había muchas formas de evi- 

trr a las l e y es  d e l  pais. Todes las emp-eeas se ree i e t i e ron  a 

acatar l e s  l e yes  en materia de seguridpd, desde las más gran- 

des hasta l a s  más pequeilas. 

Las empresas d s  grmdes de l  estado, 1 ~ 6 s  modernizad68 tec-  

nol6gicamente fueron las que ofrecieron xe jores condiciones de 

trabajo a los obreros; aunque Como el, ceso de ASARCO no en to- 

das m s  unidades, porque l a  fundici6n no nie jorÓ m s  condicio- 

nes en el período de 1920 a 1926, en que fue un foco de ia fec-  

ciÓn y e l  gerente se negaba a h a c e r  mejoras en Las i&stblacio- 

nes de l a  empress, además se maltrataba al personal que traba- 

jaba allí, desde los captsce- hssta e l  médico. 

condiciones de trabajo, las empresas extranjeras eran las que 

o f rec ían m6s a los obreros: casas, a veces s in  pago, otras por 

cuotas muy bajas; agua potable, baños, escuelas, y hssta act i -  

vidades recreat ivas,  La v ida  en estos mineralee no estaba d i -  

vidida en dos esferas co-.o ahora: trabajo y vida oot idirna se 

mezclaron en eetos  pueblos organizado@ alrede4or de las mims 

y fr;ndiciones 

A peser de l a s  

'c\ .<- 

Se puede dedfr que pese e l o s  derechos ectcblecidos por 

l a  Constitución, los trebajhdores mineroa l o s  habían hecho muy 

poco e fec t i vos ,  como e l  caEto de l a  jornada de 8 horas que l a s  

empresas alargaban con m i l  tretas y l a  de 7 para la noche no 
e r a  respetada c a s i  en nin,Fna empresa. Lo mismo sucedía con el 
descanso dominical, las indemnieaciones, l a s  ut i l idades,  etc. 
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A p r i n c i p i o s  de los afios t r e i n t a ,  18 c a r a c t e r í s t i c a  más 

n o t a b l e  d e l  s indica l i smo minero e r a  su d i s F e r s i 6 n ;  la a c c i ó n  
- s i n d i c a l  se había hecho e f e c t i v a  a n i v e l  l o c a l  y tal vez r e g i o -  

nal .  Dos f a c t o r e s  habían i n f l u i d o  en e s t o :  

1) La diseminación g e o g r á f i c a  en áreas a l e j a d a s  e incomunicadas; 
2 )  l a  d ivers idrd  de formas o r g a n i z a t i v a s ,  resultsdo de l a  expe- 

r i e n c i a  aislada de lucha s i n d i c a l ;  de l a  in f luenc ia  e j e r c i d a  

por l a  CROBd e n t r e  l o s  mineros ;  y, de 12 i n e x i p t e n c i a  de un marco 

j u r í d i c o  n a c i o n a l  hasta el aso de 1931, en que s e  tiprobó l r c  pri- 

mera Ley Fede r e l  d e l  Trabajo. 

En 1930 l a  i n d u g t r i a  minero-metalúrgica ocupaba 74,734 tra- 
b a j i d o r e s ,  de los c u a l e s  m& de tres c u a r t a s  p a c t e s ,  77.3s eran 

mineros y s ó l o  23s trabajzbbn en 12s planta8  metalúrgicas de be- 

n e f i c i o .  

buían par 2 1  e s t a d o s ;  en cus;tro de e l l o s :  Hidalgo ,  Chihuahua, 

San Luis Potos i  y Coahuile,  se encontraban más de l a  mitad de 

l o s  t r e b a j a d o r e s  de esa rama. Hidalgo t e n i a  casi l a  c-uinta 

parte de los okreros del Fai2. (32) 

LOS campos mineros y plantas metalÚrgicEs s e  d í e t r i -  

En 1934 hay por l o  menos 79 s i n d i c a t o s  de j u r i s d i c c i ó n  fe -  
d e r a l  en la m i n e r í a  y metalurgia, de l o s  cuales sólo 9 t e n í a n  

más de 500 a f i l i a d o s  y dos llegaban a l o s  m i l  miembros. Zsto 

nos muestra l a  gran heterogeneidad en las Pigupacionee l o c a l e s ,  

desde las  de o a r a c t e r i e t i c a s  gremialee hasta s e c c i o n e s  de l o s  

s a n d e s  sindicztos de i n f l u e n c i a  n a c i o n a l ;  que incluyen s i n d i -  
(35’) Jav ier  A g u i l a r  (Coord) , &OS s i n d i c a t o s  nacionales; minero- 

metalúrgico, G.V. E d i t s . ,  México, 1087, p. 9. 

! 



c i t o s  rtminero-campesinosn, d e  mobreros  y minerosw,  s i n d i c a t o s  

de empresa, y, s i n d i c a t o s  de i jqdustria de a l c a n c e  regional l u e  

s e  f3rmaron a p a r t i r  de l a  a j r s b a c i ó n  de l a  Ley F e d e r a l  del 

TraSajo . 
Esta divers idad en form&s o r g a n i z a t i v a s  puede e x p l i c a r s e  

por  l a  Coca inf luencia  que eJerciÓ l a  CROE f e n t r e  l o s  mineros 
y o t  as organizaciones  como ia Unión Minera Eex icana  que t e n i a  

s e c c i o n e s  en las r e g i o n e s  mineras  y para 1918 hirbia logrado 

c i e r  a imy.ortancia a n i v e l  n z c i o n a l ,  y perdió a p a r t i r  de su 

i n t e g r a c i 6 n  a l a  CROM. Además, dentro de l a  c i t a d a  o r g a n i z a c i ó n ,  

nunca s e  h i c i e r o n  verdaderos e s f u e r z o s  por i n t e g r a r  a lor.  mine- 
ros en una organización a nivel  n a c i o n a l  como se h i z o  en otras 

rrimzs ( le .  t e x t i l ) .  

i n t e r e s e s  de l a s  organizac iones  de mineros por l o  que no s e  lo- 
g Ó  una l i g a  muy e s t r e c h a ,  y con la d i s o l u c i ó n  de l a  CROM, las 

agrupaciones mineras ya de p o r  s i  aisladas, cayeron e n  un va- 

c í o  peor .  

LL p o l í t i c a  c r o m i s t a  no c o i n c i d í a  con los 

Las demás o r g a n i a s c i o n e s  obreras no tuviei?on influen- 

c i a  uonsiderable  en las  minas, salvo casos aislados, 

La ckisis económica de 1929 en l a  a c t i v f a a d  minera s e  une 

a l a  c r i s i s  p o l i i t i c a  y 8 l a s  pugnas i n t e r s i n d i c a l e s  que d e s i n t e -  

gráran a la CROM, para c r e a r  e l  clima propic io  que temtnar6 

con  l a  c r e a c i ó n  d e l  S i n d i c a t o  I n d u s t r i z l  de Hineros y Ketal&- 

g i c o s  de l a  Repúbl ica  fbéxicana (SIMMRM) en 1934. (33 )  

Después de l a  Revolución los trabajadores mineros en 61 

( 3 3 )  I b i d . ,  p. 11. 



es tado  de Chihuahua enfrentaban  la s i g u i e n t e  problemática:  una 

identidcdd socia l  poco conformada; ausencia de organizaciones  y 

l e  p o l í t i c a  p a t e r n a l i s t a  de ernrresas y autoridades. 

Entre lo€ mineros chihuzhuenses subs i s t í a  una c o r r i e n t e  

agrarista que s g l u t i n a b a  a ;Jeque.?ios gru;.\os d e  t r a b a j a d a r e s  en 

e l  P a r t i d o  Nacional Agrarisw con l a  e s y e r s m a  de obtener  t i e -  

rras y abandonar e l  trzlbajo i n d u s t r i a l .  Estos eran una barre- 

ra a l  proceso de p r o l e t  .rizaci.ón de l a  mano de obra que se em- 
pleaba en las  empresas capital.isLas d e l  es tado .  Farece que 

l o s  i d e a l e s  v i l l i s t a s  seguían vivos después de l a  muerte del 

mismo g e n e r z l ,  y no era r z r o ,  porque no se h-.bía resvielto el 
problema agrúrio en el estado de Chihuehua, 2ero se habían 

c o n s t i t u i d o  en una d e s v e n t a j a  en el proceso de formación de la 
clase obrera de estas zonas. Además, abundaban los campesinos- 

mineros en l a s  plantc-s y minas de las empresas, reafirmando 

e s t a  mentalidad de pequeños p r o p i e t a r i o s  a g r í c o l a s .  (34)  

Durmte l a  BevoLucibn, e l  anarquismo había tenido gran i n -  
f luencia en las zonas mineras d e l  e s t a d o ,  en Ftirral, Santa 

Bárbara y SEnta Ehlalia. ( 3 5 )  Pero después ,  l o e  gobiernos ha- 

bían logrado erredicar  es ta  c o r r i e n t e  deportando o cooptaFdo a 

l o s  l íderes .  

La co :sr iente  a n a r q u i s t a  independiente representada por 

la UniÓrL Minera Mexicana, l a  XWW, l o s  e s t i b a d o r e s  de Tampico 

y algunos s i n d i c a t o s  de f e r r o c a r r i l e s ,  no habían logrado lle- 

I 

(34) AGN-DT, 683, 12. 
(35) Juan L u i s  Sariego,  Op. Cit., p. 111. 



Lar a l  seno de l o s  t r a b a j a d o r e s  chihuahuenses. Subsistían 

algunos pequeños grupos en Parra i  y S a n t a  Bárbara. 

En cambio, la c o r r i e n t e  de l a  n a c c i 6 n  d l t i F l e " ,  con t á c t i -  

cas i n t e g r a c i o n i s t a s  a l  g o b i e r n o ,  puso sus miras en l o s  trata- 

j a d o r e s  chihuahuenses hacia 1923 y mandó a los r e p r e s e n t a n t e s  

o f i c i a l e s  de l a -  SICT a organiZ.:sr e l  movimiento obrero del e s -  

tado.  

%I Chihuahua e x i s t í a n  agrupaciones  de mineros de todos t i -  

?os, aunque el v a c í o  o r g a n i e a t i v o  era io más común, como nos 
muestra e l  caso  de C u s i h u i r i a c h i c  en 1923,  donde l a  única or-  

ganizac ión  e r a  una sociedad católica que había. s ido  auspic iada  

p o r  e l  cura del lugar. ( 36 )  

Antes de 1923 existían un36 c u a n t a s  organizac iones  minerss 

de c a r g c t e r  g r e m i a l ,  en Parral y S@a Bárbara: en l a  primera 

el S i n d i c a t o  de Traba jadores  Xineros T3enLto Juirez", el S i n -  

dicato V i g u e l  Hidalgon y l a  Unión " I L r a c i o  Zaragoza"; en l a  

segunda, ?e Sociedad de Obreros Wiguel Hidalgo", 1~ Unión 

Asineros de S a n t a  Bgrbara ,  l a  Unión L i b r e  de ááineros de Santa  

Bárbara, (que se adjudicaba 2 ,COO miembros) . (37) 

En a l  año de 1323 ( e n e r o )  se realiza la Convención Obrera 

en Chihuzhua, bajo l o s  a u s p i c i o s  de l a  CROM y el gobierno fede-  

ral, en la Casa del Obrero Mundial a l a  que a s i s t e n  43 represen- 

t a n t e s  de d i f e r e n t e s  agrupaciones de l a s  p r i n c i p l e s  r e g i o n e s  

mineras t 
(36) AGN-DT, 683, 12. 
(37) Ibid., 211, 15. 



P a r r a l $  S i n d i c a t o  Libre de Obreros de Hidalgo d e l  P a r r a l ;  Sin- 
dica ton??eni to  Jugrez",  S i n d i c a t o  "Miguel H i d a l "  y Sia- 

d i c a t o  de OSreros Libres de Hidalgo d e l  P a r r a l .  

__1 V .  Escobedo: S i n d i c a t o  "Benito Juárez" de ViLla Bscobedo. 

Santa Bárbara: S i n d i c a t o  t*Jos6 María #orelosn 

Chihuahua: - Sindiczto  Frogresista de 1~ .  l)undición Avalos; Casa 

f de l  Obrero de Chihuahua; S i n d i c z t o  L i b r e  de Obreros 

de Chihuahua; S i n d i c a t o  de Mecánicos y Cheaufers de 

Chihuahua; U. O.  S .  21 de abril de Chihuahua; Sin- 

d i c a t o  de Obreros Libres de Chihwahua. 

S a n t a  Eqlalia: Sindicato  d e  Mineros y Obreros de Santa  Bulalia; 

S i n d i c a t o  L i b  r h l  e Independiente de SGnta Eulalia; 

S i n d i c a t o  Liberal de Obreros y OFerarios de Santa  

! '  
! 

Eulalbia, i 
Sznto Domingot Sociedad Mutualista de Obref.os de Santo &omingo; I 

Otroer  Sociedad mutu:dista  de Pamd-vros de Hidalgo d e l  Pzrral; 
Sociedad de Canteros y Albañiles de Chihuúhua; Sin-. 

d i c ~ t o s  Cató i icós  . (38) 

Eh e s t e  ai50 de l a  Convención, a l a  que no a s i s t e n  rep-eeen- 
tantee de todos l o a  obreros de t o d a s  1 - s  zones del estado, ya 

que no hay de 10s minerales de l a  Sierra híadre ni d e l  norte,  

b y  algunos indicios de otras organizaciones rninertis y de l o s  

rasgos de éstas. 

gñ Santa Bárbara se hable. de c u a t r o  t i p o s  de trabajadores$ 
1) los mineros s indicai izados en e l  S i n d i c a t o  "Flores Mzg6nn; 

(38) AGN-DT, 683, 1 2  y 672, 2, 



2) los mineros l i b r e s ;  3) l o s  cempesinos Egp.IF&dOS en el Pzr- 
t ido Nacional grarista de Kdxico;  y,  4 )  l o s  campesinos a~;riige- 

dos de form nuf-ualista. (39)  

En Los Lamentos existían agrupaciones obrerás, pese a que 

no as i s t i e ron  a la Convención: eb Sindictito de Obreros de Los 

T..cimentos; la C o o p r g t i v a  de Eineros d e l  Mineral de Río  Tihto y 

e l  Sindicrnto Mutualista de Obreros Mexicanos de Los Lamentos. 

(46) 

En la fundicibn Avalos, además d e l  Sindicato que asist ió 
e. la Convención estaban e l  Sindicato  AnLhuac de l a  CROE; 1.a 

Unión de Carpinteros y Similares de  la Confederzción de Ferro- 
ca r r i l e r o s  y 12 Sociedzd Recreativa de Trabajadores de la Tw'icl, 

(41) 
En S a n  Francisco del Oro, ex i s t í a?  dos sindicEtos en la 

empresa que operaba en l a  población: el sindicato de Trabaja- 

dores de la Ssin Francisco Mines of Mexico Ltd. y e l  Sindicato 

Libre de Trabajadores de la San Francisco Nines of Kehico Ltd. 

(42)  

Se observa que la organización no estaba al mismo nivel 
en todos los Einerzles;  había sociedades mtualistas coexis- 

tiendo con sindicatos gremiales en la misma FobleciÓn; y a ve- 

ces ,  COTO en la fundición Avilos, secciones de todas las 

corrientes sindical istas  del movímiento obrero pugando por 
tom5r l a  d i r e c c i ó n ;  y en vzstzs zonas no se tienen noticies  so- 

bre li? organización. 

( 4 0 )  ACH-DT, 683, 12. 
(40)  Iderc. 
(41) 0. 
( 4 2 )  B. 
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Se  prepm-aba una nueva Convención OSrera en l a  ciudad de 

Chihuahua para  1 9 2 5 ,  convocada For l a  CROM, en un ambiente mug 

desfavorable  para l o s  t r a b a j a d o r e s ,  hostilbzados p o r  autor ida-  

des y empleados de las enpresss niineras,  encabezados por l a  

C6.nara Minera,  que trataba de impedirla.  

E1 mismo inspector del t r a b a j o  en e l  estado de Chilwahua 
acusa a las autoridades e s t a t a l e s  de s e r  a n t a g o n i s t a s  al movi- 
miento o b r e r o ,  desde l a  Junta de C o n c i l i a c i ó n  y Arbi t ra je ,  los 

o t r o s  i n s p e c t o r e s  de l a  S I C T  y el gobernador d e l  estado. (43) 

En e s t &  s i t u a c i ó n  s e  c o n s t i t u y e  el primero de f e k r e r o  de 

1925 l a  Confedernción Chihuahuense d e l  Trabajo, con e l  FroFÓ- 

s i t o  de fusionar a todos  l o s  elementos de l o s  grupos en pugnh. 

(44)  
Pese  ai trhbajo de l o s  r e p r e s e n t a n t e s  de l a  CROM y de Ir? 

SICT 8 trrvée de l o s  inspectores d e l  t r a b a j o ,  l a  Confederación 

sólo logra i n c o r p o r a r  a 11 organizae iones  de obreros del esta- 

do d e  Chihuahua, representando e l  1.6% del total de l o s  miem- 

b r o s  sonseguidos en esos años de 1925 a 1928.  
con las 81 a f i l i a d a s  en Coahui la ,  18s 66 en ZGcFteeas y las 56 
del D i e t r i t o  F e d e r a l ,  e n  Chihuahua no f u e  grande el número de 
agrupaciones y obreros que s e  incorporaron a l a  CROM. (45) Y 

si observamos que de las 120 agnpzc iones  de t r a b a j a d o r e s  in- 

d u s t r i a l e e  ir.cory.oradás en e s t e  periodo,  l a s  de mineros y meta- 
l6rgicos fueron 2 2 ,  mtonces e l  número de l o s  t r a b a j a d o r e s  de 

En comp-acíómr 

(43) i b i d . ,  683, 12.  
(44 )  Francisco R. Almada, Diccionario de Historia, Geografía y - 

B i o g r - f  fa chihuakuenses , Talleres Gráficos del Gobierno 
del Estado, Chihuahua, México,  1927, p. 155. 

( 4 5 )  Rocío Guadarrama, Los sindicttos y i a - p o l í t i c a  en Mgxicot 
la CROK (1918-1928)~éxico 1984 , p. 100. 



t r a b a j á d o r e e  de e s t e  s e c t o r  a f i l i a d o s  fue ínfimo. Podría  de- 

c i rse  que s i g u i e r o n  independientes de l a  c o r r i e n t e  o f i c i a l i s t a .  

(46)  
- 

En Chihuahua solamente Ee a f i l i ó  a l a  CROE una organita- 

ciÓv- de mineroc en P a r r a l  en e l  a ñ o  de 1928; les demás incluye-  

ron campesinos, f e r r o c a r r i l e r o s ,  eriigleados de restaurantes y 

c a n t i n a s ,  panaderos, de l a  i n d u s t r i a  t e x t i l ,  o f i c i o s  varios, 

una s m i e d a d  juvenil  y una unión de t r a b a j a d o r e s  no especifica-  

da. (47) 

Un estudio reciente sobre la prense obrera  en México (48) 

no registra publicmj,ones hFchiiís por trc.baJadores en este esta- 

do en l o s  a5os de 1920 a 1928. 
ciones obreras no contaban con l o s  r e c u r s o s  n e c e s z r i o s  para ha- 

cerlo. 

Parece  que las escasas agrupa- 

Salvo e l  caso del S i n d i c a t o  @*Benito Juárezn de P a r r a l ,  

que pide ayuda a la S ICT  en 1923, pzra comprar una imprenta y 

sebuir publicando su periódico, Si Gorro F r i g L o ,  no hay más no- 
t i c i s s  al  r e s p e c t o .  (49) En caabio E1 Correo de Paraal, cuyo 

dueño es abier tamente  pro-obrer i s ta  se publiciba regularmente 
en e s t e  año; además, e r a  director i n t e l e c t u s l  de l a  organizac ión  

o b r e r a  en e l  d i s t r i t o  de Hid-ilgo.  (50) 

Y i  FPehba crornis ta ,  n i  c e g o t i s t a ,  n i  de o t r a s  agrupaciones 

Bl movixiento s i n d i c a l e s  l l e g a b a  fzh i lmente  a e s t o s  minerales. 

obrero además de poco organizzdo es taba  desinformado y con li- 

deres üe poca t r a y e c t o r i a  p o i i t i c a  y formación quienes "malin- 

terpretaban"  las leyes y llegahan a l a  vi3henci.a. (51) 

(46) Ibid., p. 101. 
(47) Ib id. ,  pp. 198-9. 
( 8) Gui l le rmina  Bringas y D a i d  Mascareño, Esbozo h i s t ó r i c o  

(50) Ibid., 479, 9. 

de l a  prensa o b r e r a  en l é x i c o ,  UI?AM, México, 1988, p. 229. 
(49)  AGM-DT, 672, 18. 

(51 )  Ibid 683, 12. -* ' 



I 

4 . L e g i u l a c i ó n  lPboral 

Después de Is Revoliicibn ya se  h5bian sentado las bases de 

la L o l í t i c a  gubernzmental hacia l a  c l a s e  obrera: el. es tado e r a  

e l  abanderado de las  reformas s o c i a l e s  por pragmatismo, con 

una constitución p r o g r e s i s t a  que hacia c x c e s i n n e s  limitas a 

íos o b r e r o s  e n  e l  A r t i c u l o  123, al mismo tiempo que trataba 

de l i m i t a r  el poder de las empresas e x t r a n j e r a s  f r e n t e  a l  Gsta- 

do. (52)  

/ 

La pugna por la l e g i s l a c i ó n  obrera se había dádo desde 

e l  c o r f i r i z t o  y se  r e s o l v i ó  con l a  C o n s t i t u c i ó n  de 1917, don- 
d.e surgía e l  Estado C O T O  e l  m t o r  d e l  desarrollo s o c i a l  p o r  en- 

cima de todos l o s  grusos, impulsor de un groyecto  c a p i t a l i s t a ,  

donde las refomas Eociales a l iv ia r ían  l a  situación de l as  m a -  

sas t raba j izdoras ,  reg2larían I.as r e l a c i o n e s  l a b o r a l e s  y some- 

t e r í a n  a 18s emrresas extranjeras. 
e n t r e  las clases y e n t r e  capi ta l  y trabajo.. 

Mantenía la c o n c i l i a c i ó n  

(53). 

Después de 1920 se t rata  de hacer e f e c t i v o  el A r t í c u l o  

123 indirectamente  ya que se concedió l a  facultad de eXFedir  

sus l e y e s  reglament r i a s  a l o s  estcdos,  tomémdo en cuenta  l o s  

problemas l o c a l e s  espec í f  icos y las condic iones  de cada lugzr .  

En g e n e r a l ,  19s d i s p o s i c i o n e s  d e l  A r t i c u l o  123  de l a  Cons- 

t i t u c i ó n  se r e f e r í a n  8 l a  f i j a c i ó n  y l i m i t a c i ó n  de l a  jornada 
d e  t r a b a j o :  8 horas para el aha, 7 para la nocturna y 6 horas  

(52) Ramón Sduardo Ruíz, -- 0.0. Cit., pp.94-8. 
(53) Arnaldo Cbrdova, La i d e o l o g í a  de l a  Revolucidn Kexicanat 

la fozmación del  nuevo r6&imen, ERA, México, 1981, p. 236. 



pira menores de edad, 

r e 6 1  estaba prohibido l a  c o n t r u t s c i ó n  de n i a o s  y zenorcs  de 1 2  

años ,  y la jornada nocturna.  

s e  prohib ia  e l  trabajo insalubre, 

trhbajo en l o s  t r e s  meses a n í e r i o r e c  a l  p a r t o ,  y después s e  con- 

c e d í a  un mes de descanso o b l i g 2 t o r i o  c 2 n  pago de e a l a r i o  h t e -  

gro  y conservación d e l  ernroleo, adem& de dos descansos  extraor-  

d i  , a r i o s  a las mujeres  que lactaban a l o s  hijos. E s t a b l e c í a  un 
d í a  de descanso por  csda 6 de t r a b a j o ;  un salririo rn.:-aimo s u f i -  

c iente  para e l  obrero  tomrdo como j e f e  de familia, según l a s  

condic iones  de csda región, que quedar& exento de descuento o 

embargo, 

nal idad:  trzbajo i g u a l  d e b í a  r e c i b i r  salar io  igual. 

Beglam!ntaba e l  t r a b a j o  de niños y m j e -  

P a r ú  i o 8  a n t e r i o r e s  y las mujeres 

Se aligerzba l a  carga del 

f 

igualaba a l o s  t r a b a j a d o r e s  en cusinto a sexo o mcio -  

Lo innovador de e s t e  artlculo fue l o  c o n c e r n i e n t e  a l  vsta- 

b lec imiento  d e  j u n t a s  de c D n c i l i a c i Ó n  y a r b i t r a j e ,  l a  indemniza- 

c i 6 n  por despido i n j u t i f i c a d o  y l a  p a r t i c i : a c i Ó n  de 10s t r a b a j a -  

dores  en l o s  beneficios d e  l as  enpresss ,  

Esta l e g i s l a c i h  c.3ncedi.Ó legalmente a l o s  t rAba jadores  dé-  

r e c h o s ,  después tuvieron que c o n q u i s t a r l o s  en l a  reaiid2d.. ( 5 4 )  

Bn l a  niner ia ,  e l  régimen mciderista h-bía dado un primer 

pbso en 12 l e g i s l a c i ó n ,  en 1912 con e l  -lamento de ~Y Policía 3.- 

__m Kinera y S e p r i e z d  - en l o s  Trabajos de l a s  Einas, después ee 
adopt6 e l  AL. t í cu lo  1 2 3  COZI l a s  modalidades de cada  e s t a d o ,  bas- 

t a  1929 en r:ue se r e t i r d  ei derecho a iegisigr en materia de tra- 

( 5 4 )  Mar jor ie  R. Clerk, La or-ización obrera en E é x i c o ,  m, 
BTdxico, 1984, F. 250. 



(8c) 

b a j o  y s e  adopt6 un código f e d e r a l  en 1931. 

En Chihuahua, conforme a l o  señalado For  e l  c i t a d o  artículo 

s e  e c t z b l e c i ó  l a  Ley d e l  T r a b a j o  Reglamentaria d e l  A r t i c u l o  123  

en 1922 ( j u n i o ) ,  que sufrid reformas a f i n e s  del misino aiio ( d i c ) ;  

y otras sucesivas  al a-3o s i g u i e n t e  y en 1926, r i g i e n d o  hasta me- 

diados. de 1030. 
de C o n c i l i a c i ó n  d e l  estado.  (55)  

611~1922 también s e  e s t s b l e c i ó  l a  Junta C e n t r a l  

Después de s e r  expedida 12 Ley d e l  Traba30 para Chibuahua, 

l a c  empresas mineras e l a b o r a r o n  y e n v i b r m  lor r e g l m e n r  o s  de 

t r a b a j o  que r e g i r í a n  a cada une pard su ayrobación a l a  SICT, 
En e l  aflo d e  1923 ninguno habí.a s ido anrobado porque contrave- 

n í a n  las d i s p o s i c i o n e s  del A r t í c u l o  123. 

1922, v i o l a b a  l a  jornada nocturna,  lo r e f e r e n t e  8 l o s  contra- 

t o s  de t r a b a J o ,  l o s  despidos  i n j u s t i f i c a d o s ;  adeciás, imponía 
c a s t i g o s  por motivos poco def inidos .  Había un2 cláusula que 

eliminaba l a  r e s p o n s a b i l i d a d  d e l  PztrÓn sobre indemniaacioaes y 

permit fa l a  i n t e r p r e t  a c  iÓn t 01-c i d a  . 

E l  de la ASARCO de 

Loe reglamentos se l i ; ; . i taban a d z r  r e g l a s  p r e c a u t o r i a s  a 
l o s  trabaaadores y a establecer l a  responsebi l idad  de l o s  traba- 

j o s  en czda área, así co ro  l o z  t i e E F o s  de duración de las  jorns-  
das ; en ning6n momento seEa15lia r e s z m s a b i l i d x l  de cue- lquier  

c l a s e  para l a s  empresas en materia de accidentes o equipo& d e  
seguridsd.  E s t e b l e c k n  que l a  i n f r a c c i h  d e l  reglamento t e n í a  

como c z s t i g o  el despido ihmediEito. 

\ 

( 5 5 )  F r a n c i s c o  R. Almada, 102'7, Op. C i t . ,  pp. 8 y 414. 



Las emjresas  que e n v b r o n  sus reg lamentos ,  además de l a  

ASARCO en 1923 fueron: P o t o s i  Mining Company, San F r a n c i s c o  

Nines o f  X e x i c o ,  Ltd. ,  The Cusi lYiinir:g Compny, Compaiiía XXne- 

ra E1 Regufio,  S.  A. y Yoquivo Development Company, que en rea- 

l i d e d  eran copia en mayor o menor grado d e l  de l a  primera, de- 

pendiendo d e l  tarna-50 y grado d e  complej idad de la organización 

de l a  empreEs. (56 )  
f 

Este a50 l a  Compañía Minera de San P a t r i c i o  se negó a cum- 

plir con e ? t e  requerimiento de e x v i m  su r e g l a m e n t a c i h  y datos  

sobre sus  a c t i v i d a d e s  a la. SICT. (57) 

La de S - n  F r a n c i s c o  l i n e s  of 'inexico Ltd. no t i e n e  reglamen- 

tos  interiores, n i  s a l a r i o  mínimo,  ni  h a b í a  f i jado.monto de uti- 

l i d a d e s ,  día  de descznso, c o n t r r t o s  de treba jo, indemnizaciones 

p o r  a c c i d e n t e s  o enfermedades p r o f e s i m a l e s ,  contraviniendo a l a  

C o n s t i t u c i ó n  y a l a  Ley de l  Trabajo d e l  e s t d o ,  (58) 

En l a  f u n d i c i ó n  Avalos de ASiRCO e n  1 9 2 5 ,  validndose de la 

i n t e r p r e t a c i ó n  de l a  Ley d e l  Trabajo l o c a l  s e  despedia a los 
obreros s i n  indemnieacibn,  aún. cumdo l a  Junta de CWciliaciÓn 

y A r b i t r a j e  f a l l a r a  en su f 5 v o r .  (59 )  

E1  Único cambio que a c e p t ó  l a  ASAFCO en e l  Reglamento d e l  

año de 1928, fue l a  intervención de l a  SICT en CP..SOE de incon- 
formidcdd en 3.2 expulsión de oklreros por i n f r a c c i ó n  al c i t a d o ;  

e n  l o  demás siguió en la mis mz postura, que e v i t a b a  toda res- 

(56) AGN-DT, 676, 7 ,  9, 13, 15, 16,  18 y 1455,  1 y s/n. 
( 5 7 )  I b i d . ,  683,  1 2 .  
( 5 8 )  Idem. 
( 5 9 )  I b i d . ,  840,  35-16. 



2 o n s s b i l i d a d  hacia l o s  trrba jadores. (60) 



iV. CONFLICTOS IGNT'RE .-_r- W 3 E S A S  YINERAS Y TRAEAJADORES% 
1920-1928 

1 Frincipzles  c o n f l i c t o s  

L& primer huelga reElizada en Chihuahua por los mineros se 

remonta a i883, en e l  rninerzl de Pinas A l t o s ,  entre l a  empresa 

Pinos Altos  híining Company, de or igen  b r i t á n i c o  y m e  trabaja- 
doree.  Los trabajdorec e s t d l a r o n  violentamente cumdo la  com- 

paí i ia cambió e l  si,ctema de nraya" de semarel a quincenal y del  

pago en efec t ivo  a la  ni tad en rnercancícls de l a  tienda de la em- 

presa. 

A l  d í a  siguiente d e l  pago hecho en e ? t a  forma, se enfren- 

t a ron  o t i e r o s  y emFleados de la  empresa amados; los primeros 
desarmzron a :.in grupo de hombres a r m d o s  :or e l  juez l o c a l  para 

contenerlos, desatándose un t i r o t e o  en el que resultó  m e r t o  e l  

gerente de la compañía, John Wchan Heybun. 

E l  novimiento fue sof .csdo p o r  e l  presidente municipal d e  

0carn.a. Los trebajadores ee sometieron sin resistencia y se de- 

c l a r ó  est rdo  de E l t i o  y se  yrochmó Ley Idas-cial. Se sentenció 

a rmerte a los cinco d i r i g e n t e s ,  ba,o los ciirgos de asesimito, 

l e s i o n e s ,  sedición y daño en Fro-iedad ajena, y ,  conato de- incen-  

dio. 

dente d e  Uruachi, d e  lo c o n t r a r i o  s e  hubierz condemdo a muerte 

a otros 1 2  prisioneros. 

E1 j u i c i o  se suqend ió  con l a  l l e gada  de un g f i c i a l  proce- 

Calmada l e  s i tuac ión ,  se  reanudaron los trabajos sin que 
se  modificaran las circunstancias en 4ue habían trabajado l o s  

obreros. Quedaran detenidos 60 hombres, que fueron l levrdos a 



Chihuahua p r l e i o n e r o 9 ,  y fo rzados  a trabajar en l a  construcC,i6n 

d e l  palacio d e  gobierno d e l  estado.  Algunos se fugrron y otros 

obtuvieron l a  l ibertad  bajo f i a n z a .  

seis a-Koos. 

El F r o c e m  tzrdÓ m%E de 

El gobierno reconoc ió  como un a c t o  de j u s t i c i a  e l  fusi la -  

miento de l o s  d i r i g e n t e s  a n t e  l a  p o s i b i l i d a d  de que e l  gobier-  / 

no inglés h i c i e r a  rec lamaciones  a i  de Illl6xico. (1) 

En l o s  años de 1920 a 1 4 2 1  los cDnflictos ocurren p r i n c i -  

p l i n e n t e  en 15s i n s t a l a c i o n e s  de l a  AUARCO; en junio  en S c n t a  

E u l a l i a  y en j u l i o ,  en SEnta Bárbara. 

Se d e c l a r a  l a  huelga en Santa Fhalslia (29-Junfljul)  en va- 

rias minas, abarczndo a 300 t r a b a j a d o r e s .  Las p e t i c i o n e s  p r i n -  

c i > a l e s  son d o s :  reducción de l a  jorneda a 8 horas y aumento 

salarial. 

La empresa a c e p t a  l a  jornada pedida;  elamento no. El ge- 

rente de l a  unidad se n i e g a  rotundzmente a n e s o c i a r ,  sabedor de 

l a  d i f í c i l  situación por In que atrsvissan los t r r b a j a d o r e s  que 

en buena c a n t i d a d  trataban de ezigrár 6 l o s  Estados Unidos ante 

l a s  medidas y esfuerzos de autor idt ides  l o c a l e s  y f e d e r a l e s  para 

impedir les  c r u z a r  l a  f r o n t e r a .  

E l  goberncldor del est21do Fide a l a  SICT g e s t i o n a r  el tras- 

l ado  de los obreros a la empresa de Ojuela, en Mapimi, Durango, 

(1) F r a n c i s c o  R. Almada, "La huelga en el mineral de Pinos  Al,- 
tos" ,  en Graziella Altamirano y Guadalupe Villa, Op. C i t . ,  



a n t e  l a  i n t r a n s i g e n c i a  de l a  empresa, (2) 

En Santa  Eárbira empezó una s i t u a c i 6 n  p w e c i d a  a l a  ante- 

r i o r  desde j u l i o ;  Is n e g a t i v a  de l a  en:,resci a niodif icar  las 

condic ionez de tra3ajo hace que l o s  t r a b a j a d o r e s  e s t a l l e n  l a  

huelga en septiem’zre (27 sep/l5 o c t ) .  Es convocada l o r  l a  

Unión Libre de Traba jadores  Mineros, que afiliaba aydos ail 

miembros de l a  p o b l a c i ó n .  LBS des-ndas eran  l a  reducción de l a  

jorneda a 8 horas  y a u i e a t o  de s a l a r i o ,  que más a d e l w t e  se  re- 
c7ucirá a la p e t i c i ó n  d e l  s a l a r i o  mínimo e s t a b l e c i d o  p o r  l a  ley 

del estado. 

De nuevo l a  empresa se niega a negoc iar  y los t r a b a j a d o r e s  

t r a t a n  de impedir e l  bombeo d-e las minas. Las autoridades  loca- 

s u g i e r e n  que se ayude a los obreros  a conseguir empleo en otras 

empresas y l u g a r e s ,  f a c i l i t á n d o l e s  t r a n s p o r t e .  

E1 c o n f l i c t o  continúa:  se apresa  a los miembros de l a  mesa 

d i r e c t i v a  d e  l a  Unión, por d i s t r i b u i r  propaganda e n t r e  l a  t ropa.  

Se  caabia l a  demande de s a l a r i o  For el mínimo a n t e  l o  c u a l  el 

g e r e n t e  o f r e c e  c o i n w i c s r s e  a Nueva York para que se decida en ese 

1uSar 

La SICT trata de presionar a l a  emp-esa c o n u n i c á n d ~ ~ l e  que 

f a c i l i t a r á  l a  sal ida de l o s  ohJreros a otrás zonas y :a exhorta  

a cumFl i r  con l z s  l e y e s  d e l  p i s  y a s e g u i r  e l  e j e q l o  de l a s  

o t r i s  emg’resas. A los obreros  l o s  insta a e s p e r a r  l a  r e s o i u c i ó n .  

AGW-DT 9 211, 1 3  
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Los t r a b a j a d o r e s ,  hambrisntos trss dos 2emanas d e  huelga ofre- 

cen e s p e r a  48 h o r a s .  
- 

La huelga se s o l . c i o n a .  Se fmna un c m v e n i o  entre 1s em- 

p r e s a  y l o s  t r a b a j 3 d o r e s  mediante e l  cual l a  primera se comGro- 

metía a no e j e r c e r  r e p r e s a l i a s  contra l o s  que volviesen ai trz- 

jo; todos podían vo lver ;  ofrec ió  auzlento de s a l a r i o s  en c u a n t o  

el e e t a d o  económico lo pemi t i e ra ,  y serían de $0.25 diel - ios  >a- 

ra l o s  Eueldos de $1.50: jolnc-.da de 8 horce y e s t u d i a r  Is aplica- 

ción de pagos p a r a  las horc~s e x t r a s  nocturnas; además, r r t r i b u i r  

al doble el Trabajo d e l  día anterior al convenio  y regala 43OO.Ci- 

paz-a comFrar cereales . (3) 

f 

Los pequeHos l o g ros  de  ecte convenio f u e r o n  borrkdos a l  año 

siguiente en que 1á earresa paró  intempestivamente l o s  t r a S a j o s  

en marzo, afectando 8 1,4CO t r a b a j a d o r e s  d e s p e d i d o s  de Ir?. uni- 
dae de  Sznta Bárbara de 1u AShFCO. 

ba jos ,  t rayendo m i n e r a l e s  de otros l u g a r e s ,  y haciendo una 

nomía*' de 2O$ en los saiarios. (4) 

La empresa reanudz l o s  tra- 

O 

E l  :?io d e  1923 está l l eno  de i n c i d e n t e s  e n t r e  empresas y 

t r a b a j e d o r e s .  

l a l i a ,  donde se declaran en hue1,a l o s  trobajadores de l a  Pososi 

Mining Company, e x i g i e n d o  que e e  z c a b e  con l o s  contratos verba-  

les, que no daban ninguna gármtía ni derecho a reclamar indem- 

nizaci¿n For  despido injustificado.  

B q i e z a  en f e t l r e r o  en i a  roolución üe  Santa &A- 

La huelga se extendió a 

(3)  I J b X . ,  211,  15. 
(4 )  I b i d . ,  328, 16. 
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las dem& empresas, a n t e  e l  &pido apoyo de las organizaciones  I 

rle l a  p o b l s c i ó n ,  p e r t e n e c i e n t e s  a l a  Confederación Obrera d e l  

e s t a d o ,  alcanaó a 1 , 5 0 0  trabajadores, 

El g e r e n t e  accedió  a l a s  demandLs; se noinbraron l o s  r e -  

p r e s e n t a n t e s  de l o s  t r a b a j a d o r e s  para n e g o c i a r  y s e  solucionó 

e l  c o n f l i c t o ,  volviendo rápidamente a l  trabajo, ( 5 )  

P a r a  e l  mes de abril  l a  s i t u a c i ó n  en Parral es t e n s a  por- 

que varias ernyresr=s no han respetado l o s  convenios hechos en f e -  

S r e r o  y continuaban con l o s  despidos i n j u s t i f i c g d o s  y el mal- 

t r a t o  de t r a b a j a d o r e s ,  El C o n f l i c t o  se  soluciond rápidamente 

con o t r o  clJnvenio. ( 6 )  

Sn S t n t a  Sárbzra l a  soldadesca  a t r o p e l l a  a los obreros en 

j u n i o ,  en un incidente  provocado por e l  soborno de escl,uiroles 

Gar parte de 13 ASARCO y l o s  c o n e r c i a n t e s  d e l  l u g a r  para d i v i -  

d i r  a l  S i n d i c a t o  d e  Obreros Confederido nRicssdo F l o r e s  Mag6n". 

( 7 )  
De nuevo Senta Bulalia es e s c e n a r i o  de un c o n f l i c t o  en ju- 

l i o  . n t r e  empresas mineras y autor idades  l o c e l e s  F o r  el abaste- 

c imiento de agua a l a  p o b l a c i ó n ,  que afecta principalmente a 
los t r a b a j a d o r e s ,  

encuentran l a  formu de d i s t r i b u i r l e s  agua para sus necesidades ,  

medipate c o n t r z t o  c o a  l a  Pgtos i  Xining  Corn-any que a b a s t e c í a  

también a i  municipio. 

& t o s  amenazan con l a  IiuelGa; las  e m p e s u  

Antes de s o l u c i o n a r s e  e l  c o n f l i c t o ,  llegan las  lluvias y 

( 5 )  Ibid., 644, 10. 
( 6 )  i b i d  * 479 ,  9. 
( 7 )  : n i d . ,  644, 5 y 683, 12. 



(88) 
i 

s e  olvida l a  c u e s t i b p  hasta que Que r r e s e n t a  de nuevo e l  pro- 

blema, que e s  u t i l i z a d o  p o r  las compañhs mineras para obli- 

gar a las autoridzdes  l o c a l e s  a p r e s t a r l e s  más v i g i l a n c i a  a 

las  minas, y e v i  81' e l  robo de m e t a l e s  por gambusinos indepen- 

d i e n t e s .  

Las mismas autoridades l o c a l e s  piden a l a  S I CT  que ob l i -  

gue a l a  P o t o s i  X i n i n g  Company a vender agua al  municipio a un 

p r e c i o  " razonablen ,  pero n i  l ú s  leyes f e d a r a l e s  n i  l o c a l e s  lo- 

gran dominar la i n t r a n s i g e n c i a .  de l a  empresa. 

f 

(8) 

La Confederación Obrera  dLel ISstzdo de Chihuahua d e c r e t a  

un paro en septiembre e n  apoyo a l o s  t r a b a j a d o r e s  de l a  fundi-  

ción Avalos de ASAFCO a n t e  la n e g a t i v a  de l a  empresa a c u m p l i r  

c o n  l o s  convenios hechos a n t e  el mismo goberncdor d e l  es tado.  

La C o n f e d e r x i ó n  pide a 1.a SfCT que impida se erivfen 

r a l e s "  y fuerzas f e d e r z l e s  c o n t r a  e l l o s  ya que >ensaban armar- 

s e  para hzcer f r e n t e  a los emyleados de la conpa3ía.  

E s t e  msvimiento había i n i c i a d o  en abr i l ,  cuando l o s  tra- 
bajk-dores demc4ndFron a l a  ern~i-esa a t e n c i ó n  médica e indemniza- 

c i o n e s  pr incipalmente .  La Junta C e n t r a l  d e  A r b i t r a j e  no pudo 

o b l i g a r  a 16 eapresa  a cumplii:; había intervefi ido e l  goberna- 

dor d e l  ectpdo para celebrar iin convenio e n t r e  los partes. 

Para septiembre se había formzdo l a  Al ianza S i n d i c a l  con 
tres organizac iones  apoyadas por l a  C o n f e d e r a c i h ;  e s t a l l a r o n  
la huelga en sept iembre ,  cinco meses después del convenio. 

(8) - Idem. 



LOS demás sindic;toe qi . i taron su aroyo t: 1s Alianza, que se 

fue sola  a l a  huelga. 

La Junta Central de A r b i t r a j e  ha3ía dado s o l - i c i ó n  favo- 

rable a los trabajadorec; no obstante, e l  go jernador  del e s t a -  

do trata de a r r e g l a r  el c o n f l i c t o  de forma n A ~ i s t o s a "  e n t r e  l a s  

partes. Kediante  un cl2nveni.o de, l o s  t r a b a j a d o r e e  con l a  empre- 

sa se eoluciond y conjuró l a  huelga, dejando a l o s  d i r i g e n t e s  

( 1 5 )  s-n trabajo y c z s i  rt-;da parE los derngs: l a  enpress a c c e d í a  

a 1:agar $1.25 y 80.25 como yrerrio de Ecuerdo al sic-tema ee ta -  

b l c c i d o ;  a los c a r y i n t e r 0 a s e ; ; ~ r a d o s  se BS proveeris d e  carta 

de s e r v i c i o s  y recomendcciones; l a  reducción de ~ e r s o n a l  s e  ha- 
r í a  tornp.fido en cuenta  l a  ant igüedad;  no c e  h a r í a n  separEciones  

sin causa  j u s t i f i c a d a ;  s e  a u h r i z a b t i  l a  formación de un Comité 
de Ajustes  con t r e s  obreros  ms.ximo, que conoc ieran  e l  s e r v i c i o  

de la  empresa y se reservaba el derecho a e x i g i r  ident i f ica -  

c ión  a l  ccmité en czds C E S O ;  3.0s o t r e r o s  se c-amrrometian a 

trsctar  l o s  conflictos con e1 su; e r i n t e n d e n t e  o su r e p r e s e n t a n t e ,  

y ambos a no r e c u r r i r  2 15s z i t o r i d  des  hasta e g o t a r  l o s  medios 

de c o n c i l i a c i ó n ;  ninguna de l a s  p a r t e s  e j e r c e r í a  r e p r e F a i i a s .  

f 

Pa a e l  inspector  del - trabaio que i n t e r v i n o  en e l  c o n f l i o -  

t o ,  E l f e g o  Lugo, loe obreros fuzron vencidos  por hamhie, y 1 2  

eo luc idn  fue in j . :sta,  ya que e a c r i f i c & r o n  sus demandas y a 15 

de sus compaEeros. Los obrerocs r e c i b i e r o n  83,OCO.OO d e l  Congreso 

d e l  e s t a d o ,  o t r r  suma de  l o s  f e r r o c a r r i i e r o s  y alLunos sindica- 

t o s ,  rnientrzs l a  CROE "germsnecía yUdEn. (9) 

(9) Ibid., 6 4 4 ,  7 y 683, 12. 



Fix s l i z a n d o  e l  aso, en diciembre,  l o s  okreroe de l a  Yoqui- 

vo Develozment Company quieren hacer  un paro, ante el anuncio 

d e  que l a  compaflia pretende ce r r z r  For  fa l ta  de cianuro p a r a  

l a  planta  b e n e f i c i e s o r a .  Des iF ten  cucndo s e  l e s  anuncia que 

no c e r r a r á .  (IO) 

En el. &o de 1924 solrLmmte se documentan c o n f l i c t o e  en 

Santa mialia, eri i a  empresr Potosí Xining  Company en mayo y 

octubre  

L a  huelga 5 s t a l l a  en mayo al Fer desredidos  dos trabaja- 

dores miembros de la IW; e l  movimiento se generaliza y Ee pa- 

ral izan twnbién l a  PeZoles  y l~ ASAFCO, afectando a 2,COU hom- 

b r e s  e 

La8 demandzs fueron l a  r e i n s t a l m i ó n  de los dos desredi- 

d o s ;  abolición absoluta de los c o n t r a t o s  y un saLario mínimo de 
$5.00 d iar ios .  Lzs eEprescTs se quejan a l a  S I C T  y piden su in- 

tenrenc ibn  porque las .Bu1 oridsdes l o c a l e s  no pueden d a r  gdran- 

titis contra  los nagi tadores t '  de It-: IWW, lleganao hasta a - ,edir  

t r o g a s  federhlee .  ya que e s  un8 c i r c u n s t a n c h  especid.. 

no reconocen l a  huelga yorque esa asociac ión  convocante no te- 
;da representación l e g a l  en e i  pís, 

Adem&, 

La huelga s e  so luc iona  a l  renunc ier  a la mzyor F a r t e  de l a s  

demzndas :,or p a r t e  de l o s  t r a b z j a d o r e s .  Las emrresas a c e p t a  

e i  sal>,r io  paG;ado por l a  PotoEií Iriinig Comrzny coz0 e i  mínimo, 
$1.75; reconocen e l  domingo Como dia de descanso y se conprome- 

(10) I b i d . ,  683, 12. 



ten a no e j e r c e r  repres8lias c o n t r a   lo^ obreros, 

A p e s a r  del convenio,  l a  Confederación Obrera d e l  Estzdo 

de  Chihuahua i n s i t e  a p r i n c i p i o s  de j u n i o  en que se tomen 

o t r e s  medidas porque l a  s i t u a c i ó n  de 102 t r a b a j a d o r e s  es de 

h a b r e ,  y podría a l t e r a r s e  el orden. El i n s p e c t o r  enviado 

c o i n c i d e  en que l a  situzcidn de penuria  de l o s  obreroe f u e  l a  

que los o b l i g ó  a a c e p t a r  e l  convenio ,  que d e j ó  sin emrleo a 

1CO t r a b a j a d o r e s  de l a  IWW, una gran d i v i s i ó n  entre  l a  clase 

o b r e r a ,  porque t r a b a j z d o r e s  de o t m s  empresas aprovecharon 

pars. o f r e c e r  sus s e n i c i o s  a l a  empresa, ya que es  la que más 

pagaba más que las o t r a s ,  $0.75. (11) 

De nuevo e s  inminente l a  h u e l e  e n  l a  P o t o s i  Mining Compa- 

ny en oc tubre  porque l a  empresa pretendía e s t á b l e c e r  un s iz te -  

ma de c o n t r a t o s ,  que pre tendía  c o n v e r t i r  a im pequeño núrero 
de t r s b a j á d o r e s  en e x 2 l o t a d o r e s  de l a  aayoríz. 

huelga un mes, en que s e  pondría a p a e h a  e l  sistema.  (12) 

Se d 5 t i e n e  l a  

Dos m i n e r a l e s  d e  l a  c i e r r a  t i e n e n  c o n f l i c t o s  er, 1925% 

B a t o p i l a s  y Urique en 1925. En Cerro Colorrdo, B a t o p i l s s ,  l a  

emrresa de 12 zopa c i e r r a  l a  mino y no hay ot.r& f u e r t e  de em- 

p l e o  en l a  r e g i ó n .  
p a r t i d o  (3P$ d e l  B e t a l )  F i d i  ron a l  goberncidor su i n t e r v e n c i ó n ,  

Se emria a ün i n s p e c t o r  d e l  trabajo que v i a j e  a l  mineral y 

acuerda cba el encargado r e i n i c i a r  los t r a b a j o s .  AFenhs vuelve 
e l  i n s p e c t o r  y s e  c i e r r a  l a  rrkna de nuevo. 

Los t r a b a j h d o r e s  que exr lo taban  l a  mina al  

Los t r a b a j a d o r e s  

(11) Ibid., 725, 3. 
(12) idem, - 



pretenüian organizarse en una c o o p e r a t i v a  parb explotsír ia mina 

s i  la ernijresa accedía .  (13) 

Lo mismo sucedió en Orique,  dorde s e  c e r r ó  le m i n e  ante 

12s amenazas y pres-ones de l o s  caciques y comerciantes l o c a -  

l e s ,  desplazadoz por e l  a r r i b o  de trabajadores y comerciantes 

que se hz5ian i n s t a l a d o  en l a  población a l  cambiar el v i e j o  

siEtema de pago en mercmcías por e f e c t i v o  y f l u i r  el dinero 

l ibremente .  

f 

E1 c i e r r e  zfectó  a l o s  t r a b a j a d o r e s  porque no había otra 
&tos piCen que se r e a b r a  l a  fuente de trscbajo en l a  r e g i ó n .  

rcir-z a n t e  el gobierno del esteido. Se  reanudan l o s  t r a b a j o s  por 

un tiernyo y vuelve 8 c e r r a r s e  le mina. Hasta que se d e s t i t u y e  

a l  juez de B z t o p i l a s  que t e n í a  nexoe con  los caciques  l O C d 8 8 .  

(14 )  
La fundición Avalos  de ASAPCO s i s u e  con c o n f l i c t o s  en 

1 9 2 6  t 
En a b r i l  l a  Federación de? Sindicatos Obreros de la mnic i -  

p a l i R a d  de Chihuahue, en r e p r e s e n t a c i ó n  del S i n d i c a t o  Progre- 

pista de Obreros 6e  Is Fundición Avalos, zmenaza con e s t a l l a r  

una huelga genera l  en su apoyo, porque ia erapese actúa abier- 

tamente contra e l  s i n d i c a t o .  

Las  caus!js rec lamsas por 1 0 s  o b r e r o s  son l a  separación 
i n j u s t i f i c a d a  de un o'?rero r e p r e s e n t z n t e  de l  mencionado sindi- 

c a t o ;  la poca seguriilad que ofrece e l  Reglaxiento de Trabajo y 

(13) ,lbid., 840, 33-16. 
(14 )  Idem. 



Seguridíd  para evitsr los z c c i d e n t e s  en 13s minas; la v i a l a c i ó n  
de 13 Constitución en cuanto a l a  jornc'da nocturna;  IS i a p o s i -  

ciÓn del c o n t r a t o  d i a r i o  por jorn-*da de 0, h o r j s  y l a  a t e n c i ó n  

inadecuada d e l  médico de la emlcreca a los obreros mexicanoe. 

La F e d e r s c i ó n  demdnda Is reposición del obrero r e t i r a d o ;  

l a  reforma d e l  reglamento i n t e r i o r  para g a r a n t i z a r  &a seguri- 

dad; l a  d e s t i t u c i ó n  de un c o n t r a t i s t a  y la ,susti tución d e l  d- 
d i c o ;  ademgs, l a  d e s t i t u c i ó n  d e  1s Junta C e n t r a l  de Concilia- 
c i ó n  y A r b i t r á j e  dada l a  p a r c i a l i d a d  que deauestran l o s  miern- 

bros,  al colaborar en la organización de l o s  obreros " l i b r e s "  

p a r a  enfrentLrlos a l o s  s i n d i c a l i z a d o s .  

La empresa no a c e p t a  negociar con el s i n d i c a t o ,  sólo ac- 

cede a a c a t a r  el laud0 d e l  gobemiidor d e l  e s t a d o ,  nombrado ir- 
b i t r o  Tor l a  Federsción. 

Xasta máyo un i n s p e c t o r  médico de l a  SICT v i s i t a  las ins- 
t a l a c i o n e s  de l a  funriición, ennumerando I s s  d e f i c i e n c i a s .  En 
agosto,  l a  SICT -,or medio d e l  Departamento de Minag, fija un 
plazo de 30 días a la empresa pard cumplir con lzs medidas a 

que diÓ lugar el informe. (i5) 

La Compañía Minera Erupción y Anexas en Los Lzmentos ex- 

pulsó del pueblo a 350 familias a l  hacer un r e c o r t e  de obreros. 

S e g h  di Machete,  la S fCT  apoyó a l a  empresa y los t r a b a j a d o r e s  

tuvieron que b u s c a r  otra f u e n t e  de empleo. (16) 

(15) I b i d . ,  988, 3. 
(16) Rafael Loyola Díaz, C i n f l i c t o s  I -  l a b o r a l e s  en Xéxico,  1928- 

1 9 2 9 ,  UNAE, Yéxico, 1980, p. 41. 



I 

A nivel i n d i u i d u b l ,  algunos o5reros  s e  a t r  v i e r o n  a p e l e s r  

c o n t r a  19s empresas rizineras f o r  descidos  i n j u s t i f i c a d o s ,  algunas 

veces p o r  ser  portavoces de l a s  demsnclas c o l e c t i v a s ,  o t r r s  por 

p e r t e n e c e r  a l o s  s i n d i c s t o s  ( 1 7 ) ;  p o r  i n d e m i s 8 c i o n e s  por acc i -  

dentes  o muerte (18)  ; por problemas con l o s  c o n t r a t i s t : s s  o ca- 

p a t a c e s  (19); algunos gambusinos porque l a s  empresas no paga- 

ban el precio convenido por los metale3 (20), e t c .  Este tipo 

de c o n f l i c t o s  no fueron m y  atendidas  o f i c i a l m e n t e  y por t a n t o  

se descuidó l a  documentación r e f e r e n t e  a e l l o s .  

- 

'2. Trabajadores  y Bctzdo 

Con 1á ConLtituciÓn de 191'7, e l  Estkdo s u r g i ó  cono l a  ins- 
t i t u c i ó n  suprema, regulsdora  d e  todos l o s  c o n f l i c t o s  e n t r e  las  

c l s se s  soc i á l e s .  Impulsor de un proyecto  c a p i t s l i e t a  naciona- 

l i s t a ,  cuyo rzpe l  de á r b i t r o  i n t e r v e n c i o n i s t a  e s  c o n c i l i a r  a 

las c l z s e s  que intervienen en e l  proceso.  

El A r t í c u l o  123 no e s  r e s u l t a d o  de l a  anterior p o l í t i c a  

p o r f i r i s t a ,  donde e l  estado era e l  b e n e f a c t o r  de las c l a s e s  

menesterosas y "amigo" de l s s  c l a e e s  obreras, cuyas luches son 

raprimides  violentc6mente para dar gccrant í i s  a1 capi ta l  ex t ran-  

i e r o ;  por  el c o n t r a r i o ,  f u e  resultado de l a  lucha obr?ra,  no 
o S s t a n t e  l a  a c t i t u d  an3ivalent.e del régimen c a r r a n c i s t a ,  que 

demostró sus verdz.0eras i n t e n c i o n e s  en e l  d e c r e t o  de pena de 

I 
I 

(18) Ibid. 
(19) I b i d . ,  1 1 5 6 ,  6. 
(20) Ib id. ,  211, 14. 



Los gobiernos  p o s t r e v o l u c i o n a r i o s  no i n t e n t a r o n  d a r l e  o t r o  

g i r o  al d e s a r r o l l o  económico d e l  p i s ,  s a l v o  e l  de "modernizar" 
l a  dependencia capi ta l is ta .  Las reformas sociales se tranafor- 

maror- en Tedio para c o n j u r a r  l o s  movimientos s o c i a l e s  y en pa- 

l a n c a  d e l  d e s a r r o l l o  cslútal ista.  La c o n c i l i a c i ó n  de las cla- 

s e s  se vuelve un elemento indisyensable  para promover este t a n  

desecC-o d e s a r r o l l o ,  y a l  Estado c o m p t e  e s t e  s a p e l .  ( 2 1 )  

Des.pu6s de l i c e n c i a d o  Vi1:La y SUE tropas (lglg), se r e i n i -  
c i a  la vida económica, s o c i a l  y p o l í t i c a  en Chihuahua, 

Se emi t ió  una nueva Constitution acorde 2 l o s  i i n e a m i e n t o s  

de l a  C o n s t i t u c i ó n  F e d e r a l  de 1917, que dio niayores r e t r i b u c i o -  

nes a l  e j e c u t i v o  e s t z t a l  ?ara ciTLtr31ar l a  administr2ciÓn pÚ- 
b l i c a  que l a  a n t e r i o r  de 18e7. 

f a t u r d  y o r g a n i z a r  l o s  cuerpos r e p r e s i v o e  d e l  estzdo ( a a r -  
d i a s  municipales  y p o l i c í a  rural) sobre  ~ O L  que descansaba el 

Focler del gobernsdor,  aunque rezultarc una cargá onerosa  pzra 

el est -do.  En a d e l a n t e  s i L u i e r o n  s i r v i e n d o  pare r e r r i m i r  todo 

movimiento d e  o p o s i c i ó n ,  b m d o l e r i s r o ,  c o n t r a  los r e S e l d e s ,  e t c  . 

Adem&, r r e r r o & a t i v a s  para je-  

Después s e  e m i t i e r o n  l a  Ley Agraria y In ?.ey del T r a b a j o  

de Chihuahua, se i n s t a l ó  l a  Junta d e  C o n c i l i a c i ó n  y A r b i t r a j e  

con l a  p r t i c i r a c i d n  de algmoz s i n d i c a t o e  obreros  que s e  i n t e -  

grc^ron a l a  Confederación Obrera d e l  Estedo. 

(21 )  Arnaldo CÓrdova, 2,. C i t . ,  3 C 5  y 315. 



Acorde cori el Troyecto  d e  r r c o m t r u c c i 6 n  n e c i o a a l ,  s e  i m -  

pulsó l a  i n f r a e s t r u c t u r a  d e l  estE.do,  l e s  viLs de t r a n s p o r t e  y 

de comunicación. 

c i a l .  

e n t r e  func ionar ios  p ú b l i c o s ,  o l i g a r q u í a s  l o c a l e s  y e m ~ r e s a r i o a  

e x t r a n g e r o s ,  en l a  cy.eaci6n de empresas que explotaron  l o s  re- 

c u r s o s  d e l s s t a d o ,  C O T O  l a  del gobeI*nador Ignacio C. Enriquez 

con 3 ,  G. MacKenzie en l a  ComparLia A g r í c o l a  y Fuerza E l é d t r i c a  

cara aprovechar l a  Freca de La Boquilla en e l  d i s t r i t o  de CL- 

margo, y s u c e s i v a s  c o i í c e s i o n e s ;  zderAs, se c:)ndonaron contri- 
buciones a r\egocios en m a l a  s i t u s c i d n  económica; se  amplib el 

r l a z o  para rec lómaciones  p o r  cia-'los causados For ia r e v o l u c i 6 n ;  

U.. . l a  v i e j a  o l i g a i  quia aprovechó para recuperar el € ( ; d e r ,  aho- 

ra comrartido c o n  l o s  t r iunfEdoree  de l a  revolución" .  (22) 

Se apoyó a l o s  emgresar ias  como p o l í t i c a  ofi- 
Se sigui3 con la antigua p r g c t i c a  porfiriPta de al ianzas 

La p o l í t i c a  d e l  g o b i e r c o  feder .  1 h a c i a  l o r  t r s b a j a d o r e s  

mir?eroe fue ~ u y  clcrar de jar que l o s  acontec imientos  siguierE.n 

su c u r s o ,  prohibiendo l a  i n v e r t e n c i ó n  de l o s  r e y r e c e n t m t e s  de 
la SICT a f a v o r  de los obreros  y en cGntra de l o s  capitalistas. 

LeF ordenaba mtrntener un& actitud c o n c i l i a t o r i a  entre las Far- 

t e e .  Se les recomendaba seguir  l a  p o l i t i c a  del gobernador es- 

t a t a l .  (23 )  T r a t a r  de crl.oar l o s  ánimos de los t r a b a j a d o r e s  

y hacerlos a c t ú a r  dentro  d e  l o s  marcos l e g a l e s  instituidoe. (24) 

En l o s  asos de 1921-23 ,  le S ICT  se l i m i t ó  a i n s t a r  a las 
empresas a acatar las l e y e s  d e l  pais .  

caba t r a b a j o  para l o r  obreros en ot8ras r e g i o n e s .  

S i  no lo c,Jnseguia bus- 

Después 

(-22) Graziella Altaninano y Guedalupe Villa, Op. C i t . ,  v a l ,  p. 312. 
( 2 3 )  AGN-DT, 47Q, 9. 
( 2 4 )  I b i d . ,  683 ,  1 2 .  



orqenaba a los inspectores  egercer  más TresiÓn sobre las em- 
gresas minerás. (25) 

En diciembre de 1923, e l  inssector  del trbbajo en Chihua- 

hua i n v i t a  a l o s  abreros de le. fundición Avalos de ASARCO a 

tomar las arms contra los retieldes. (26) 

/ 

En ia capital d e l  estado, en ia fundición de ASARCO, la 
emFresa v i o l ó  durante t o d o  31 tien;3o l o s  convenios ccIn los 
obreros, pese 9 l o s  r e i t e rado2  fallos d e  lb. Junta Central ? e  

Arb i t ra j e  en su f9vOr, gracias a l a  intervención del gobierno 
esta ta l ,  desde f i inc ionsr ios  xenores haata  e l  mismo gobernador, 

- v i e n  inter-venie. ocultando loa; láudos fbvorzbles y haciendo 

convenios namistosos@q que perjudicaron a l o s  trabajadores.  

Adeaás, Folíticos y funcionarios de l a  C I C T  tarabién estaban 8 

frvor de Itis empresz-s mineras,  y organiLaban crmsañac en con- 

t r a .  

indemnización pece a g r a n  n h e r o  de f a l l o s  que apntsban e s t a  

resolución. (27) 

En e l  azo de 1925, 16 e q r e s r  aún no pgsba  uns sola 

Las emyresEe e x t r 2 n j e r s s  no tratebrn los asuntos lzbo- 

rales cnn las autoridades locziee; se entrevisttiban d i rec ta -  

n e n t e  con e l  gobernador del e s t a d o ;  és te  escuchaba, y mandaba 

l l a m c r  a lsis auto .idsdes municipaies; algunas vecee tmnbién 

llsmaba a l o s  obreros a negocicír. (28 )  
- il- 
p 211, 13.  
, 6 f 3 ,  12. 

683, 12. 
, 84Q, 35-16.  



Con f r e w e n c i e  t e n í a n  t rogbs  f e d e r a l e s ,  comisarios, f u e r -  

r e g i o n a l e s  y Luardizs n u n i c i p a l e s  8 su servicio, y a l p n z s  

extrcnjeros srmados como guerdias. (29) 

Curando no logra3an  que l a s  autorid-des loc - - les  l e s  dieran  

mis Fyotección,  presionaban con l o s  s e r v i c i o s  q u e  o f r e c í a n  a 

l a s  ?ohlac iones  como el agua. ( 3 0 )  

Cuando una Junta de Conc i l i ac ión  y A r b i t r ó j e  dictebz un 

fei.10 d e s f a v o r a b l e  s e  aniparzban, o recurrísn a l  gobernador del 

eBtcdo ,  o federzl; o su y l a n t i l l a  d e  abogidoe r e c u r r í a  a l o s  

enr-,?os. legales para no pagar baLt indemnizacimes.  ( 3 1 )  

Lzis emprescs crezban s inc i i ca toe  w b l ~ n c o s v '  pari n u l i f i c 2 . r  
a los i n 2 e I e n d i e n t e s ;  contrata3a.n e s q u i r o l e s  rara d i v i d i r  a l o s  

o l r e r o a  (32), hacían l i s t o s  "negrcs" de t raksa ;adores ,  e t c .  

Los trEba5adores mineros de Chihuzhua fueron zbznjonados 

a sue propias f u e r z a s ;  dezendiendo de l a  oriEntaciÓn política 
d e  l a r  autoridi .dec  a todos los niveles  para l o g a r  n e j o r i á s  

que hsstsl 1928 habián sido m y  pocas. 

c h o s  concedidos  en e l  Art ícu- lo  1 2 3  no se hst ia  terminbdo. A l  

cctritrrrio, e l  mvimiento obrero  chihuzhuense acusaba desde 

1923 a l  gobierno del es tedo  de tratar de ponerlo 'cejo su tu teha  

u t i l i z a r i d o  l a s  leyes r e g l a r e n t a r i a s  d e l  c i t a d o  artículo. ( 3 3 )  

La luche por los dere- 

I b i d  676 -* 

35-16 0 

1 2 .  
10 . 



C O K  LUCIONES 

I31 eCtEIdo de Chihuahua trmbién vive un g r s n - i m p l s o  a le 
minería durante e l  F o r f i r i a , o ,  bassdo en e l  capital e x t r a n j e r o ,  

p r i n c i r a l h e n t e  norteamericano,  y de b r i t á n i c o s  en un p r i n c i r i o .  

Los nortezmericanos penetr5-n a l  eEt&do principalmente en 

el sur, c e n t r o  y noroe,cte,  dominando le ac t iv idbd desde e l  pr in-  

c i F i o .  

en menos d e  2 0  640s l o a r ó  hslcer un in ; .er io  Finer0 en el n o r t e  

d e l  pais, siendo Chihuahua una de las zonss p - i n c i s a l e s  en que 

extendió sus p l a n t a s  y caml-os mineros, unidos p o r  e l  f e r r o c a -  
rril. La fi :ndición de ASARCO, c e r c e n a  a l a  ciudad de Chihua- 

hua l o g r a  c o n t r o l a r  toda  l a  r e g i ó n  n o r t e  d e l  estado y l a s  de- 

más plhntas  en 18s unidzdes al. s u r ,  c o n t r o l a n  e s t a  Z O ~ .  

La p r i r , c i p l  empresa de e s t e  o r i g e n  f u e  l a  ASARCO, que 

Entre  1926 y 1928 se l o g e  e x l - l o t a r  l o s  doce d i e t r i t o s  en 
que s e  d iv ide  el e s t a d o ,  práct icamente  todo. $1 crec imiento  

d e l  núzero de 18s empresa& e s  i . 3 p r e e i o n m t e ,  de 16 en 191C, a 

máz d e  lOC r e g i s t r z d á s  o f i c ia l -mente .  Tanbién l a  d i v e r e i f  ica- 

c i 6 n  de laproducción se not2 en el periodo: en igZE,  además de 

oro y p l a t a ,  cuya producción se r e v i t a l i d ,  plono, c o b r e ,  zinc, 

espccto y f lUor ,  son o t r o s  minera les  e x y l o t a b l e s .  

En 1 9 2 3 ,  además c?e ASARCO hay un8 InfinidzLd de e q r e s a s  

medianar y requefías e x t r a n j e r c i s  y de algunos mexicanos; en 1928, 
ya  se c o n c r e t ó  el r r o c e s o  de :r.onoFolizaciÓn por dos empresas 

pr incipalmente :  ASARCO y Pe3o:Les; y 1 6  i q e ta l ac i ón  de o t r a s  en 



(3.00) 

7,cmas a l e j a d a e  del campo de operzc ión  de éEtaF, co'r:o la i n t e r -  

n a t i o n a l  Ore & Snielting Com2an;y y le Compañk Fundidora d e  

F i e r r o  y Acero  de Konterrey,  que acemás explotabzn otro t i p o  

de minerzlea.  E s t e  e50 thmblér muestrs: indicios de la crisis  

cagbtalicta en todoz l o s  d i r t r i t o s  d e l  estado en e l  c i e r i e  de 

muchas emrresaa mineras . 
/ 

La msyoria íie l a s  em;reec;s mineras en Chihuahuz ex:.ortaban 

l a  ;_r>ducciÓn a l o s  EstEdos  l'i-idosz la ASARC? a la planta  de 

Nueva Jeraey  y 2 Is fundición d e  E l  P a s o ,  Texas; la CornraAia 

Hinera de San P a t r i c i o  a la fundición de Selby,  C a l i f o r n i a ;  l a  

Potosi V i n i r g  Uornpany twrbién a l a  de E l  Paso, Texas; PeEoles 

envía parte a su F l a n t a  de hforiterrey y ;arte a la misma de E l  

Paso, Texas; yrobablemente, la  San Prancieco Mines of Kexico  

Ltd .  y 1~ I n t e r m t i o n a l  Ore enviaran parte  Se l a  producción a 
Europa, ya que con de o r i g e n  Bri tr 'nico y Eeigzt. Y::cr?as empre- 

sals no dan de tos  del destino tie PUS FroductoS; algunsts o t r a s ,  

l a  vendían d e n t r o  d e l  paíc  a 'Las ernFresas a& grandes.  

I 

Las erny\rea¿:s más Zrr;ndes, como ASARCO h i c i e r o n  inversio- 
n e 3  rnuy f u e r t e s  en nlinss y e n  i n s t a l a c i o n e s  modernas, con tec- 

nolog ía  muy avanzada, c3n e l  _CLn de incrementar l o s  r e n d h i e n -  

t o s  y gsnanciao,  co-o el C E S O  de las F l a n t s s  de ciánuracibn y 

fiot-cibn y la e l e c t r i f i c a c i ó g  y u t i l i L a c i 6 n  de maquinaria en 

las minas. La minería en el estado teri is a l t o s  índ ices  de j r o -  

ducción gracias a l  zlto grado de tecnif ic t i c ión ,  que variaba se- 

gún el taxa30 de la empresa y la inversión hecha. 



La minería fue l a  qc t i v idad  econóniica que dominó e l  estado; 

alrededor se organiAaba t o d o  l o  demás: la zgr icul tura ,  e l  coiner- 

cia, los se rv i c i o s ,  y hasta 1s v ida de los trabajtidsres y SUE 

familias, más a l l á  d e l  campo labora l .  

- 

La rsayoria de l a  F o b l a c i h  de los minerales trabaje-ba en 
las compaLíías mineras; también una parte d3 los campesinos l o  

hacía For temporridas. 

c i l e s ;  ademis d e l  a i s l a i i e n t o ,  l a  exr lo tac ibn,  los accidentes 

y enfermedades de t rabajo  e r m  el denoninador común, debido  a 

Las condiciones de trabajo fueron d i f í -  

13s pésimas cmdic iones  de h ig iene  y seguridad; c3n l a  alilena- 

za berrcanente d e l  desFido s i n  indemniaación y una muerte tem- 

prsna s o r  s i l i c o s i s  y o t r z s  enferaedzdes; sin responsabilidad 

de fa empresa de ninguna especie para c.22 los traJajadores. 

La act i tud de las empreszs hacia l a  organización obrera 

fue totaimente contraria,  negándose a reconocer a los sindica- 

t o s  y creando organizaciones ]:aralelas cuyo f i n  era introdu- 

c i r  esquirDles  u. obreros m l ib r ec "  para roinper las huelbas. 

En la d6cada de l o s  v e i n t e  se s i m e  repr ia iento  a los 
trabajadores con las fuerzas mrtiles y hr.sta con las federa- 

l e s ,  so l i c i t adas  Llar l a s  empresas a l  mismo gobierno f ede ra l  

c:n%ra l o s  agitzdores. Hksta 1928 l o s  mineros no han logrado 

concretsr  l a  lucha aldredor d e l  Articulo 123 c7nstituciona1, 

ya que sus disposiciones no se cumplen en Chihuahua. 

N i  la CROM, ni l a  CGT, n i  el PC l o g ran  organizar e l  movi- 

miento obrero en Chihuahua y e j e r c e r  su in f luenc ia ;  en p h r t i -  



culm-, l o s  mineros siguieron si.endo independientes de e s t z s  

- c o r r i e n t e s .  

E l  movimiento obrero chihuahuense fue duranente atacado 

en los a3os de 1923-1928, por 1.8s capit : : l is t?s ,  ayudados ;)or 

las autorid2des d e l  estado,  desde l a s  mu n ic i p l e s  hasta el 

ri-..isrn3 gobernador, con la int6ncc:iÓn de soaeterio y manipukrlo .  

E l  gobierno fedrsrd  hizo l o  mismo, a través de la S I C T ;  se 

t#ratÓ de afiliar a los mineros a IC, CROX, y hristd se  l e s  in- 

v i t ó  a tomar las armas, al e s t i l o  de los ' 'batallones rojos", 

durante Is rebel ión  d e l a h u e r t i s t a ,  sin éx i to .  
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